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!E'/ de pz·a:re a apz·esenlação de puhlicações
/ da TJalu.r.e:T.a do " _,ff.cnanac.li da Par-

ahyba '.

q;:, dfreílo <la pz·iLnefra pa,gioa elo a1uu1ario.

g{; poz· cumpz·íz· esla 1uíssão da pz·agzualíca
é que aqui estamos, entregando aos nossos'ama­
Ue'ÍS Íeilores a oilava edição do IJOSSO ,,_,flmcmach. ,,

c,n cuja confécção puzeo.1os o nosso 1uaío.r. c:uí;

dado.
Cumpre-nos, sobretudo, agradecer a e.reel­

lenle acolhida que IJem se.cu/o dispensada a uossa
publicação. lgradecimento que c.apressamos aos

nossos leiloz•es, aos zwssos /t•egucses e aos nossos
pz·esados coflaboz•adoz•es, /é1cfo1· de e:i:ifo de sua

finalidade.
__jf lodos, igualu1enfe, os nossos melhores

volos de félícídades clru·anle a ÍL'ajecloria de 1931.

C IA.&LIMAS.B.



ALhlANACH DA PARNAHYBA ----==-__,_- 1931 -=-..:=::---==:=---~---== - --- - --- 1931
PESTAS MOVEIS

DE

ECLIPSES

Outomno, a 21 de mar@o.
I11Y<'rno. a 22 de junho.
Primavera, n 23 de setembr
YPriio, n 22 clP dezc111brn.

COMEÇO DAS ESTAÇõES

Quartn-l'rir:1 de cinzas, a l ck F 1·e-
reiro,

Domingo da Paixão, na 22 de Marco.
Domingo de Ramos 29 de Março.
l>niningu b Pnstl1on, a .'j ck ,-\hril.
As·enão, 14 de Mio.
Espirito Santo, a 24 de Maio.
Santissirna Trincl:=tclc. a 31 ,1 • :'IJnio.
C'ory,o de Deus. a -1 ele .Juuho.

nur:rnte o :urno dr 1!131, linYcr!í rin­
eo c-c·lip. es, tros do Sol e rloi · cl:J. T.ua.
- S('lldo doi do· <lo Sol iu\·i. ivc-i e
um viivel apenas no sul e o. dn Lun
visiveis ambos em todo o Brasil. Eis,
pela urdem, os eclipses de 1931:
- Eclipse total dn Lua, rm 2 d

abril, vi ivel no Brasil. São as eguin­
tP as tircumst:rncin . pnra o Rio rk
.Jn11c-iro (horn IC'gnl): - Comci;o c1o
crlipsr total (iu,·isinl) !is lGh~~1113,;:
- Naseer rl:t Lun :',s 17h51n19 ; - 'Fim
rlo crlip e totnl !is 17hfí2mGs: - sn­
hida r1a .-omhrn :'1s 18h51m7s; - nhid:1
dn pc11u:1:l rn !is l!lh-17m!ls: - A grnn­
r1rzn do cclipsr (, 1.fíO!l, sc-nrlo o dia­
metro rln l11:1 a unirlaclc>.
II - Eclipse parcial do Sol, cm 17

C' 18 de ahril, in\'isiYC'l 110 Brasil.
ITT - Eclipse parcial do Sol, c>m l ~

de setembro, invisivel no Brasil,
IV - Eclipse total da Lua, rm ~,;

de setembro. So as seguintes as eir­
e11111stn11<'fins pnra o Rio dr ,lanc-iro
(horn legal); - C'omL'c,')o <lo c-rlipsc to­
tal (im·isi~·c-1) :'ts lGh:imGs: - Fim do
c-c·lipsP total (invisivel) ás 17h30m5s:
- Ka ·cer ,b Lnn :'t:S 17h50m: - ~:1-
hida dn sombrn :is 18h4lm7s: - ~n­
hirln dn penumhra :is 1!lh55m'.ls ..\ Jlr:tn­
dezn do c-elipsc (, 1.:l2ü, s,•1Hlo o rlia­
lll<'ITo da L1111 n 1111i<l:1dr.
Y - Eclipse parcial do Sol, <'m 11

d.c- outubro, vish·el 110 sul do Brasil.

l.º rl•· ,Í:111Piro - Frntrrniel:idc- u11i­
\'1 .. 3 :l J.

'.!-l ,l,• Pc\·rrriro - Promulg:u:;iío ela
í'o11stituic:ií.o Frrlcral (1 !ll).

1.•· clc• l\Iaio - Fl'st:l rlo Trnhalho.
:1 rk .\1 n io - Dr:eohrimc-nto rlo Brn•

sil (1500).
H d,, :'lf:iiu - Extinc<:iio da cscrn­

vidio (188 ).
1! de Julho 'ommemoraço dn

lil,rrd:i<lr r dn i11dcpendc-11(•ia dos povos
7 dr . cfrmhro - T11clcpencknciu do

Brasil (1822).
1'.1 de Outubro - Dc•srol,erta da

.-\rnNien (]-l!12).
2 de :'\oycmhro - Co111111c-morn<:iio

rerl dns mortos.
Li dP Xo\·emhro - Proclnmnc;:ão dn

Ht>puhlita dos Estado· Unidos <lo
riisil.

1fl ck XoYcmbro - Fc-st.n dn Ban­
rlri.ra.

FESTAS NACIONAES

O nnl'Jo de 1931 corresponde aos annos:
i i-H do prriroclo ,i1tli:111(1•
~i(J7 rla. ()!y111pi:lfl:is, ou o 2 nnno

dn 77 Olminda, eomeena em
,iulho rk 1n:11. fix:111rlo n era elas
O}mpidnas 7751 anuos antes de
.r. r• .. ni1 t·!'1Tn r1o 1.0 rlc ,iullio
rlo :111110 :ir>:l/l cl.o prriorlo juliano.

~1,7,<:; ,l,·poi. el:1 c·r: rlr Xahon:issar, fi­
x:«da qunrta-reir 2 lo fo­
YC'rPiro ,lo :11111n :rnc,7 elo pcrioclo
.i11li:i1 o, 1,11 i-!i :rnnos antr: rlc
.T. C .. ,cu1111rlo ns d1rouologistas,
(' - i-!íi. ~(•1,?'l] 11dr, os nst !'OllOIIIOS,

10:;1 ,lr, l'nl1•11el:•rio C:rq::-ori:1110 e. Jal,r­
leeido r» outubro de 1582, ha
343? nos; omeea em quinta­
t'rir:1. 1 rl,· ja11c-iro.

1;1 lo 'zlend:rio Julino; comece 13
dias <lc-p ,is. nn qn:irta-fc-irn l-1
11r ,ian ir,.

CONCORDANCIA DAS ERAS
PRINCIPAES

O a11110 ck 1!):ll ela Er:1 ndgnr (quc-,
no Cu}endrio Gregoriano estabelecido
em 1s52, par'e do nascimento de N.
8 .. ft•.·t1õ ('hrislo Í· o I rigcsi1110-pri111ei­
ro du S,•,·uln XX e· ri oil':t\·o dn puhli­
caco do, .lanach da Parnahyba.

O ANNO

1.

100.000:000$0
RIO DE JANEIROSÉDE:

Acceita depositos em contas correntes de movimento e
de pequenos deposito a taxas vantajosas. Effectua cobran­
ças em todas as praças do interior onde mantém correspon­
dentes. Emitte cheques e ordens telegrapbicas sobre as plin-
cipaes praças do Paiz e do exterior. Desconta titulos compra
e ,·ende cambiaes, etc., etc. · '

Taxas de deposito a prazo fixo :
12 mezes 5 o/o1ao anno
6 mezes 3 o/o ao anno

Agencia em Parnahyba-Piauhy. Prac;:a da Matriz

End. Telegr. - "SATELLITE ''

CORRESPONDENTES EM:

Bn rras, Batalha, Bôa Esp2rança, Burity do.,, Lopes, Co­
oal Cajueiro Frecheiras, l\farruás, Miguel Alves, Peripery,
La~eiro, Pira'.curuca, Pedro II, Peixe, Porto Alegre, l"cparti­
ção (Estado do PIAUHY), Olho d'Agua, Pé do Morro (Estado
do CEARA'), Burity de Ignacia Vaz, Brejo, Chapadinha, Cur­
rnlinho, Garapa, l\lagalbães de Almeida, Ponte Nova, Repai-­
tição, Santa Quit-eria., São Bernardo, São Benedicto e Tutoya
(Estado do l\lARANHÃO).

BANCO DO BRASIL

CAPITAL RS.

4
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O massa«dor é um azo interessante de patolo,jia.
l~le aprez 11ta sintomas i11confu11cliveis de ua modalidade especial de mania

: m· (· a de abwzar da pa •ie11cia de quem, por desventura , lhe seja aecessivel.
.\1.:iucirozo e dezevolto, passa do méro cumprimento de um dia :'t inter­

!oeuço familiar no dia seguinte.
L1zu11jl'il'O IH•t· inclolc, procura , 1°0111 as frazcs rebeldes de um vocahulario

<'Sl·:•.sso, a tr:t ir as simpatias que lhe permitam a desforra monstruoza.
E'z, como ass aranhas, a teia aparentemente bonita em que as vitimas se

vedem injenu:unente.
E' d supor-se que saiba de eór o bombasti­

,·o ,lis,·ursn clo_jiatico com que anima a vaidade
da preza em ti.

Espirito obumbrado, sua percepção das coi­
za8 é, pen:s, superficial. No tem», por isso mes­
1110, um:L só idéa mais agraduvel.

.\púz o invariavel prologo turifcrario, dcs­
eae para a mais extremada banalidade, nas pa­
ll' ·tra:; repetidas ,, eutn•cor­
tadas de hiatos mortificautes.

Interrogado sobre qual­
quer assumto, afirma sempre,
nutn timl,rc morozo e Yago.

Afirma, j:'1 pelo dezcjo de emitir opi-
11iiio a .. erta<la, jú pelo horror :'1 polemica .

i\oh-galom:1110, o massador fala quazi que exclusi,·a•
mente de si, uuma atitude displice11k de ,lesprezo n tu,fo
que o rodeia. Displieeeia que não vela a sua ignorancia
crassa.

_ ' iio !ta come fujir-lhe uas primeiras horas de mar-
tiriu. Niio valem os pretextos delicados ante a sua tena­
eidade morbida em iusistir que a jente lhe tolere por ma is
tempo o seu pauzado e infinito eomentario das futilidade:.

A uma rc:r.istcncia decidida, opõe o recurso extremo
de segurar á mo firme o iufeliz que tc-utn fujir ú tor­
tur do ambiente rarefeito,

E quantas vezes, com um mixto ele piedade e de ran­
<·or,o vc>1110s scguir-11os as pégadas por onde quer que yamos]

O 111assador, fruto da oeiozidade urbanista, é um
!oueo pacifico eom idéa fixa de parec<'r aos outros dotado
ele cxpn•ssiio faeil.

Certo, mais temível que os doidos íuriozos ...

ALMANACH DA PARNAHYBA-------------_. ........."""." "."...
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Porque a farinha de trigo

Agentes propagandistas no Pia.uhy:

Poncion Rodrigues &Cia.
PIAUHY - PAHNAHYBA

"GOLO MEDAL"
é a preferida

O ideal da WASHBURN CROSBY Co. é fabricar
uma farinha de excellente qualidade uniforme,
vendei-a a um preço que permitta seu uso univer­
sal e manter um systhema de distribuição tão per-

feito que possa conduzil-a a qualquer ponto.
Somente uma organização potente em habilidade
e grande em tamanho pode prestar tal serviço co­
mo o propocionado pela WASHBURN CROSBY
Co. O enorme volume de negocios que a ella afflue
foi adquirido por honestidade e efficiencia, coad-

juvadas pela economia da fabricação
em larga escala.

Quando a grandeza, efficiencia e economia traba­
lham para um mesmo fim, o resultado produz a
baixa no custo de fabricação e o correspondente

beneficio para os seus freguezes

EIS ALGUMAS DAS RAZOES PORQUE A FARI­
. HA DE TRIGO "GOLO MEDAL" E' A FARINHA

UNICA, INEGUALAVEL E SUPREMA

PRODlJCÇÃO DIARIL\-140 MIL KILOS
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A MAIS IMPORTANTE DO ESTADO, MAXIME NA CIDADE

De defluxo mal tratado para pneumonia a

distancia é curta; de pneumonia para tuberculose,

um pouco menor ; de tuberculose para O outro

mundo, a viagem é curta. Tudo isto se evita to­

mando GOTTAS DE ALHO E EUCALYPTUS.

LABORATORIO:

FLORIANO-ESTADO DO PIAUHY

CAUTELA.

Não é reclame ...procurem·na e verão

Joaquim José do Dalle
Rua Duque de Caxias n. 13

Communica a sua selecta freguesia e a quem in­
teressar possa, que recebe mensalmente figurinos mo­
dernoa dos principaes centros europeus e americanos. f

,1
À unica Alfaia{aria nesla cidade que manlem opernriado escolhi- I·

do e {alhador diplomado

ALFAIATARIA V ALL E

8
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auxiliar de impor­
tante casa desta
praça, contando,
assim, mais de
meio seculo de ac­
tividade nessa pro­
fissão nobilitante
que abraçou e da
qual acabou sendo
um dos lea.ders
mais acatados em
Parnahyba.
De auxiliar do

commercio passou
a chefe de firma
nove annos depois,
estabelecendo - se
em 1888, casa que,
d e prosperidade
em prosperidade,
se tornou uma das
mais salientes do
Estado, no grande
commercio de im­
portacão e expor­
tação, em opera­
coes de relevo com

o paiz, a Ame-rica do Norte e a Eu­
ropa, irradiando hoje a sua activi­
dade até os dominios industriaes.
Casou-se o coronel Josias Bene­

dcto de i\lorae , em primeiras nu­
pcias, com a Exma. Sra. D. Joanna
Ritta de Moraes Correia, a 26 de
maio de 1888, de cujo consorcio hou­
ve os seguintes filhos, todos vivo :

Senhora Orminda de Moraes
ves, casada com o distincto cava­
lheiro e honrado commerciant , r.
Ademar Gonçalves das Neves.
Dr. Oswaldo de Moraes Correi

Coronel Josias Benedicto de Moraes

VULTOS PARNAHYBANOS
JOSIAS DE MORAES

ALMANACH DA PARNAHYBA1931

HONRA este
anno a galeria dos
parnahybanos il­
lustres, do Alma­
ach da Parnahy­
ba, o nome respei­
tavel do coronel
Josias Benedicto
le Moraes, um dos
mais antigos com­
merciantes da pra­
,a e venerando
cheie actual da
importante e con­
ceituadissima fa­
milia Correia.
Parnah bano de

na ·cim nto, o co­
ronel Josias de
Moraes exerce a
sua ef fieiente e
proveitosa activi­
dade ha mais de
cincoenta annos,
na terra que lhe
foi berço e vem
sendo um dos fa­
ctores de sua grandeza material e
da elevação moral de sua sociedade.
Nasceu a 9 de junho de 1865, fi­

lho primogenito do saudoso coronel
Francisco Severiano de Moraes Cor­
reia e de sua esposa, a Exma. Sra.
D. Maria Cleophas de Moraes Cor­
reia, que ainda vive numa velhice
tranquilla e feliz, cercada dos affe­
ctos e dos carinhos dos seus filhos
e netos, dedicados e amorosos.

Adolescente ainda, o illustre par­
nahybano ingressou na vida commer­
cial em 1879, com 14 annos, como

/
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stituto Federal, ao tempo da direcção
política da Parnahyba orientada pelo
seu saudoso irmão e notavel homem
publico piauhyense, coronel Jonas de
Moraes Correia.
Figura de alto porte na vida com­

mercial parnahybana, a sua opinião.
sempre acatada e procurada, é ou­
vida igualmente por seus pares, so­
bre todos os altos problemas que
interessam a.o commercio e á indus­
tria locaes.
Fundador da Associação Commer­

cial da Parnahyba, fo: seu presidente
no biennio de 1929-1930. em cuio
decurso, propoz e resolveu varias· e
importantes assumptos de interesse
da classe, dando nova actividade á
util e antiga sociedade.

Vai nestas pequenas notas toda
a nossa grande admiração pelo ho­
mem cuja vida de trabalho honrado
e productivo é uma folha aberta de
exemplos salutares a serem seguidos
pelas gerações actuaes que estão fa­
zendo a grandeza de nossa terra.

O PASSIVO DE UM HOMEM

QUE TENHA VIVIDO 50

ANNOS

Segundo um estatistico francez,
um homem de cincoenta annos tem
dormido, em termo media, 6. 000
dias; trabalhado, 6.500; andado,
800; comido, 1.500; tem-se diver­
tido, 4.000; tem estado doente, 500,
etc.
Nos referidos cincoenta annos,

uma pessoa come 8. 009 kilos de
pão, 7.000 de carne, 2.000 de ve­
getaes, Ovos e peixe e bebe 3O. 000
litros de liquido, entre agua, cerve­
ja, chá, café, vinho, etc.

1931 ALMANACH DA PARNAHYBA
----z.-"-.--

advogado e alto funccionario do Mi­
nister:o da Relacões Exteriores.
Osias de Moraes Correia e José

de Moraes Correia, socios da firma
de que é chefe o respeitavel com­
merciante e industrial.

enhora Osima de Moraes Cara­
cas, casada com o Sr. Rodrigo Ca­
racas.
Dr. João Orlando de Moraes Cor­

reia, medico de muito conceito e sub­
inspctor da Saude dos Portos deste
Estado.

A 6 de dezembro de 1902, convo­
lou segundas nupcias com a Exma.
ra. D. Alvina de Moraes Correia,

~ ua cunhada. tendo deste segundo
consorcio sete filhos, a saber:
•lberto de Moraes Correia, auxi­

ihr e inter-e sado de sua firma­
oraes & Cia.
senhora Maria Alice Correia Cor­

deiro, esposa do Sr. Samuel Soares
'ordeiro, funccionario do Thesouro
acional.
S britas Aldenora e Jannette de.

Moraes .Correia.
Almir de l\-Iorae Correia, actual­

mente estudando no Rio de Janeiro.
E os pequenos Francisco 2 Anto­

nio de Moraes Correia.
Cavalheiro de fina educação, sem

preconceitos nem vaidades, recebe a
todos quantos o procuram com a
maior simplicidade e attenção, sendo
aspecto saliente de sua envergadura
moral o sentimento de philanthropia
assás accentuado congraçado ás o­
bras de benemerencia que tem rea­
lizado em tão longos annos de ope­
rosa existencia, não regateando o seu
precioso concurso. a todas as inicia­
tivas que se teem posto por obra
nesta terra em beneficio e proveito
da collectividade.
Exerceu durante annos as funcções

de primeiro supplente do Juiz Sub­

,.-------------------------------~

1
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RECUSE TODA E QUALQUER IMITA-

PARNAHYBA - PIAUHY

COM ROTULO SEMELHANTE; VE­
RIFIQUE SE A PALAVRA "SIMõES""
ESTA' IMPRESSA NO ROTULO, A

TINTA ENCARNADA, E CASO
CONTRARIO, RECUSE-A

ÇÃO QUE LHE SEJA APRESENTADA

Pedidos e informações com os agentes :

Poncion Rodrigues8Cia.
RUA AFFONSO VIZEU N. 25

QUANDO V. EXC. DESEJAR UMA BÉBIDA

LÉVE. ESTOMACAL E DÉ OPTIMO

PALADAR. EXIJA O

#

(iuaraá "S#0[S"]
1
l

10
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affronta que lhe atirára o tyranno
do Paraguay, e no enthusiasmo de
que se possuira ao ver a mocidade
jaicoense corrrer pressurosa a se alis­
ar no primeiro corpo de Volunta­
rias da Patria que se organisava, Jo­
vita deixa a casa de seu tio, e tra­
jando vestes grosseiras de homem,
havendo cortado os cabellos com
uma faca, e cobrindo a cabeça com
um chapéo de couro, abala de Jai­
cós, sosinha e exposta a não peque­
nos riscos, e vencendo setenta e duas
leguas de asperos caminhos chega
á cidade de Therezina em dias de
Julho, e apresenta-se ao presidente
pedindo para se alistar como volun­

Jovita Alves :Feitosa

1931 ALMANACH DA PARNAHYBA

JO\/ITA ALVES FEITOSA
Para o conhecimento dos 110 ·:::os

prezados leitores, cumprimos o de­
ver de estampar aqui o chiché dum
etrato que obtivemos da nossa ce­
lebre heroina do Paraguay Jovita
Alves Fcitosa, cuja memoria jaz a­
pagada no: arraiaes da nossa moci­
dade. Na historia da sua vida ha uma
pagina tristissima s digna de er la­
mentada, que é a de sua morte tragi­
n após á monslruo a queda em que
se precipitou diante do desprezo que
lhe deram os nossos dirig-enles de
então.

f · mesmo não empanará jamais
brilho de seu heroismo, numa e­

rocha em que milhares de homens
validos fugiam ao cumprimento do
ciever na defesa da Patria ultrajada.

Sobre a personalidade viril da nos­
a celebrada heroina, não podemos
fazer melhor do que transcrevermos
aqui as refer-211cias exaradas na pa­
ina 317 da "Chronologia Historica

do Piauhy", de F. A. Pereira da
Costa.

OUTUBRO 9 Anno de 1867,
Pôz termo aos dias da sua existen­
cia, no Rio de Janeiro, a infeliz Jo­
vita Alves Feitosa.
Natural do Ceará, nasceu a 8 de

:Março de 1848, na aldeia do Brejo
ecco, em Inhamuns, perdeu sua mãe

em 1860, victima do cholera morbus
e aos 16 annos de idade deixou a
casa paterna, e foi viver em casa
de um seu tio de nome Rogerio, na
villa de Jaicós, no Piauhy, com a
intenção de dedicar-se ao estudo da
musica de que era mestre aquelle
seu parente.

Alli vivia, quando em 1865 o Bra­
zil inteiro se levanta para vingar a

i

1

1
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Caxia

Baratissimos são todos os artigos

NÃO SÃO SOMETE ROUPAS FEITAS QUE A A' MISCEL­
LANEA VENDE BARATO!

ROUPAS FEITAS!

Parnahyba - E. do Piauhy

Tecidos , Armarinho, Perfumarias, Calçados, Chapeus e
Artigos de Moda para. Homens

ALMNAC DA PARNAHYBA ""&l--.-- :- z---- - --

ESPECIALISTA EM PERFUMARIAS, DOS PRINCIPAES
FABRICANTES

VISITE V. EXC. ESTA CASA E TERÁ A CERTEZA

PRAÇA 24 DE JANEIRO, 16 e 18

ANTONIO MACHADO TORRES
ESTABELECIDO Ei\1 1920

Rua Duque de

,
.li. HISCEC.L.ll.NEJI.

12
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15ALMANACH DA PARNAHYBA

taria da palria, dizendo ser o seu xa dois irmãos menores e o pai, que
ma·or desejo bJl·:r-:e com os mons- com difficuldade acquie.sceu aos de­
lros, que tantas offensas tinham fei- :.:z~os p:ilriolicos de sua heroina fi-
lo ás sua irmãs de i\!Iatto Gros:;o, lha. Dominada de seu grande patrio-
e vingar-lhes ns injurias ou morrer tismo, que se lhe desenvolv ra com
nas mãas de ·ses tigres sedento . as infamias dos paraguayos feita
Tenda já marchad para o the- ás dz seu sexo, foi Jovita á capital

atro rla guerra o do Piauhy, e ahi a-
primeiro corpo de ""·+x·6\$632·x2@2·? Estou-se no 2." cor­
volunlar:os, e es- ~ l." W-LEZ JANEmO 31 DIAS ~ po de voluntarios

d ..s ?}lá ..+an o em orgam- ',•J ,~ e s s a provmc1a,
ação o segundo. i 1 / Qui.-CIRCU:.\ICIS,\O oo SENHOR. ;.: d:clarando I o fJ o, °teve praça neste y ? I Sr.r.•- ·s. Isidoro, :.\facario (J\loni:c). ►-:. que não queria ser

' Sn/1.- ·. Daniel, Sta. Genoveva.
Jovita, com as d1- ,t.; ·1 1 Llom.-Ss. J\q11ilino. Eui:cnio. :., enfermeira e sim

$) {c s. sene s En»ili. ê "vins de segundo %,% k" %a.. a... ?titante.
:::irgento uma vez -r~~ 7 1 Qun.-S·.Luciauo, Thcodoro. ~-, "O presidente1

• ~;) 8 1 Qai.-Ss. Fructuo:o, Lourenço. @ •

qnc peremptona- f: 9 Sr.r.-Ss. Adriano, Juliiio. ~ da provmc1a de-
mente declarara -~ 10 1 Sab.-Ss. Gonçalo. Guilherme. . ~ pois de Soe conven-

\ l l j Do111.-S. Alexandre, Sta. Hortcns,a. ~
q;,;crer ser cornba- ' 12 Srr,.-S. Alfrcclo. 'ta. Ccsarina. • cer que a sua re-
<cnte e não ente». '! T.-s. 1ri6., e»i@. $solução não era fi­• ' ~ l •J Qua.-Ss. Fcltx. Valentim. ,, -
mcira. - .. dia 10 (,;, 15 Qui.-~. Amaro, Sta. Scc1rndina d. lha de loucura,
1 t d l 86 ~ ©) l 6 .Sc.r. Ss. Honorato, Marcdlo. ~
Le agos O e .J i: l 7 Sab.-S. Ant~~. Sta. Rosalina. • • nem pretexto para
embarcou em The- 's 18 Dom.--O s. Nome _de Jesus.-S. Ariio. • encobrir um illici­

:. +)19 Sca.- S. Canuto. Sta. Martha. "
rcz1 na com 0 bata- J 20 Trr.-S. Sclu1stiiío (Frriado D. l'r,frrali 1/ to amor a man-
115 ±: p4, '621 Que.- S. E»ihanio,_ Sa. 1nz. ia ;'+:1a0 P.r1 a 'Ia- 22 1 0ui.-Ss. Vicente. Anastacio. @lou alistar com a
yb. dahi para ~ ;·: 1 Sc.r,-S,s, Dcrn:mlo llrlefon_so. ~ graduação de 2 .º

"'f J - d ,•, -'• 1 Sab.-N. S. da Pa,. S. Timotheo. ê}
O li' ai"an 1a0, e O ~•; 25 Dom.-A Convcrs,,o de S. Paulo '~ sargento, em CUJO
Maranhão p;:;ra o ,.; 26 Srg.-~. Pojycarpo. Sta. Victorina. ~posto com facilida-

• . . 27 1 Tcr.-S. Joao Chrysostomo. Sta. Angcla. ~
Rio de [engiro, on- ? ?s { a.--Trasi. de S. Thomaz Aquino. ?de se exercitou. e
de ·herro e 9 d .. 29 1 Q:11.-S. Franc,sco ele Sallcs. l'- d"e :- U m e ·• JO I Sr.r.-S. Hippolyto, Sta. Jacintha. .., Izem Ser O Sar-
sctembro. ! JI Sab.---S. Cyro, Sta. J.uiza. ~gento do corpo que
Tratando o "Di- ~ ~ está mais pratico

ario de Pernambu- 0-i PHASES DA LUA *- nos manejos das
co" de 2 daquelle Lua cheia . . . . 4 armas.
mez da chegada ao Quarto minguante • • a 11 a, "Os maranhen-
porto de Recife do @ Lun nova · · · · · · • fizeram a esta. I T ,5. Quarto ncsecntc . . . a _(i ,~ • •vapor naczonai o- • 'patriota, que mais
cantins, em qu @@6@@:36·é·6$+arde seria uma
seguia aquelle corpo de voluntarios heroina, as maiores ovações. Na sua
para o Rio de Jeneiro, disse o se- chegada alli ia ser hospedada em
guinte com relação á Jovita: casa do dr. juiz de direito da 2%. va­
"A este batalhão vem incorpora- ra Antonio Francisco de Salles, on-

da a heroina brasileira, segundo a de se hospedára o commandante,
consagração popular, Jovita, de 18 porém o ajudante de ordens da pre-
annos. natural de lnhamuns, e a um sidencia, o tenente Campos, que pri-
anno residente em Jaicós, onde dei- meiro foi a bordo, a levou para o seio
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de sua excellentissima familia onde braçando-a e dando-lhe um osculo,
recebeu a heroina menina distincto tira-lhe o bonet, colloca-lhe na ca-
agac:alho, e foi cumprimentada por beça uma corôa de louros, lança-lhe
innumeras pessôas. ao pescoço um cordão, e um cruci-
"O emprezario do S. Luiz Vicen- fixo de ouro; e f.ndo que foi 0 25­

te Pontes de Oliveira, mal fundeou o pectaculo, ella é conduzida á casa
\ apor, annuciou para o mesmo dia pelo povo ao som de vivas e musica.
um e~pectacula ,::m "O neaociante
honra della: e ta- %?3'é@x@e»?portuguez Boaven­
anho foi o en-2· MEZ FEVEREIRO 28 DIAS ira Coimbra de
nusasmo que em ' (?,) Sampa10, mandou-
Pouco menos de ; 1\Dom. Sera0c+is,·S. Itacio, ri±idas ({lhe preparar e of­
ll e~ horas foram (~ 2 1 :'.' !J.-/ urif:caçao '.1• li. Scul,ora. '~ fertar um compie-• 3::Í .l 7a.-Oraçao d,· !vosso Srnhor.-S. Braz. \":'
:c11d1dos todos 05 ?.-;, 4 J Qua.- . André, Corsini, Bispo. ~ to fardamento de
e marotes e cadei- ~~ 5 Qui.--Sta. Agueda, Virgem e Maryr. f O 'I -

e 6 :iu.- . Amandio, Sta. Derothea. ;:,_ p1nnO lnO. .~ a
i'.IS Stndo a con- <.: 7 Sa/i.-Ss.Maximi:,no, Romualclo. <. ranhão soube dis-' . d ( Dom.-Sera@csina.-s. Joio da Matta. , ._ _.
>.:llrrencia O •espe- 35, 9 Sry.-S. C)Tillo, a. Arotonia. tinguir a tão pa-
Ci acu 1,) Sp3 ntosa ~-< 1 o Trr.-Com. da !'. de N. Sr.-S. Guilhcnnc. r, triotica joven e o• • • <}. 11 Q:rn.-S. Lazarn, Il. Joa1111::i Valeria. • ,
/ Pile ass1sllu Jo- r.i 12 (?11i.-~. Gaudcncio. Sta. Eul~lia. ·., sr. Dr. Salles deu-
.:,.,. t · 0 • >::< J .1 ~,·.r.-S. Ilcnii;110, Sta. Cathanna. li .
lld em raJ~S l11l- : 1·1 Snb.-S. Valentim, Sta. Christina. : 1e Uffi JA.ntar, a

, i!ares. e de um ca- ;;-i 15 1 Do11z.--.9ui11e11w11'':•Cnrn~v.nr ..s. Fau~tino ~- que áSSistiu toda, l d ';>) 16 Scr,.-Carirn,·11/.-S. Porf1r10, Sta. Juhana. (!)"\ • • •
aaroe adorna4o Í,( li , TtT.- Carua.-·al.-S .. Donato. Si"· D.catriz. 1/. a off1ciahdade do

com a bandeira na. 'ê 18 ' Oua.de Cinzas.-Ss. Theotonio, Silvano. ($seu corpo, e innu­
19 Q111.-S . llnnurato, Valcrto. 1• ·cional. ;20 Ser.-A Saa. Corda de Esrin. de N. Sr.e. » meras pessoas.

"A r~·. , . (v, 21 . IJU.--S. ~lax11111ano, Sta. ,\ngcla. 'f: " -distincta aF é22 tom. 1. da ares.-Ss. Roberto Amaneio ) 'lo passar pela
t11.:t,1 d. :\Ianoela t-: ;·1 ~.ro.-S. · T.azaro, Alnlio. . , Parahyba recebeu
L • • ) d <•. -·1 1 .-r.-Cn11st. Fcdrral.-S. ~lathras, Ap. ~<.J
l!CC!, vestida e ~ 25 Q11a.-Tcmpora.-Sta. Cc5aria. (:., 1~!la uma nova pro-

''llCrJ'Piro e empu- ,· 2~ Q:ci.-Ss. Alexandre, Victor. . • va do apreço qu ·
~ • (,), 21 J Sc.r. Trm{'orn.-A lança 1· Cravos de N. Sr. ·• '- ,
nhanc1o a bandeira 'i:' 2' 1 Sal,.-Tcmpora.-Tra;l. ele s. Agostinho. • m"receu a seus con
nacional recitou a(.),----------------~-cidadãos.lim:i com
patriotica poesia ! PHASES DA LUA ~:mis$ão foi a bordo
do sr. i\Iuniz Bar- c,:,, (r.i do vapor: e ahi
reto. e em seguida ~ Lun eltrin . . . . . . . . n 2 ~fez-lhe oferta de
cantou clla acom- 'cfv Qunrto miuguantc . . . a 9 éum custoso annel
panhada pela or- a Lua Nova . · · · 17 de brilhantes, co-
chestra com todos i Qu:irt.o cr Sl'entc · · · n 2ª :" mo re.cordação de
o artistas da com- ~, . ~ .eus patricios pa-»·2-+·.,7,_ e(«@.7,,·.3, qe«@panhia.fardados de ""@"G"o?i@is>> ."e"G·é%rahybanos, que sa­
rnluntarios, o hymo de composição I bem como todo os bra ·i!eiros hon-
do maestro Francisco Libanio Colás, rar as virtudes civicas..."
e lettra do poeta Juvenal Galeno. Em Pernambuco não foram me-
"Por essa occasião o povo pediu r.ores :1s '.>vaçõrs que tributaram a

o ccmparecimento em scena da he- Jovita qu? no dia da chegada do va-
roina, o que ella satisfez. Vivas, bra- por jantou em palacio com o presi­
vos g flores partiram de todos os an- dei1te da província, e á noite a i·-
gulos do theatro. D. Manoela a- tiu á seu lado, no camarote do gover­
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1 Toda vêL que o senhor encon{rar um doen(
lde lmpaludismo que fombem se cham

1
Sezão, Febre Palustre, Febre Inter- 11

mitente, NÃO ESQUEÇA, apliqu
1 •
immediafamenle o melhor e mm as unicas

! poderoso remedio para com- que nos garan­
, bafei-o. Este remedio sã em uma cura rapida,
j as e o n h e e idas e cerla e segura.
afamadas INUMEROS

ATESTADOS MEDICOS PROCLA­
MAM O SEU VALOR ! . . . MILHARES

D=. C:JR \DOS RECONHECEM OS SEUS
PODEROSOS EFEITOS.
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no, ,,. um espectacub de gala que
houve no theatro Sonta Isabel, em
que foi elb delirantemente saudada

' 'recitando por essa occasião o Dr.
Fnnklin Tavora um . bonita poe··i:i,
que vem na noticia que de tão bri­
ihante fe la deu o Diario de Per­
nambuco de 4 de

a voluntaria Jovita Alves Feitosa. na
qualidade de praça do mesmo corpo
mas sim como qualquer outra mu­
lher ds que se admitlem a pre tar
junto aos corpos em campanha os
erv.ços compativeis com a natureza
do seu sexo, serviços cuja importan­

cia podem tornar
G3G6@é@$6e+ referida volunta­e

Emfim, por to- .· 3.º MEZ MA.R,ÇO 31 DIAS J?. ri:i tão digna de
d l d (-, ,. ·.1 -a a par e a sua ;; ~ e nsiaeraçao. co-
v1.arrern elo lVlara- :, 1 Dom.-S. Adriüo, Sta. Beatriz. ~ mo de louvores O
nh5o ao Rio de J-·- {-:; 2 ~\g.-Ss. Carl~s. Jay1_,!c, Sirnplicio. ! tem sido pelo seu· f • . (,:._ 3 T,r.-Ss. ~[art111ho, 1110. • • • •
ne1ro, 01 Jov1ta .• ·1 Q11a.-S. Casimiro, Sta. Camilla. r.)patr1ot1co offer-ec.-
enthusiasticamente "? 5 Qi.--Ss. _Euscbio, Rogeri@. ?mento: o que de­

• r, 1 .S<.t.-0 Say. l.c,110/ dr N. Sr.-S. Mar. .
recebida, e o seu ° 7 Sab-s. Thomaz dg Aquino, Dr._ 3claro a V. S. para

Z Do111.-S. Jo:io ele Deus. ta. Emilina. h ·1·ome e 1> ·-eu re- 9 ,.,,.-S. Ca11tlido, Sta. Francisc:i. • • ~eu con ec1mento
rao eram de to. ? 1o Ti.S . Mi lito e sens companheiros. ;'e governo".. ·/1 11 Q11a.--Ss. Co11 tantmo, F1rmmo, J\b. & 0

dos conhecidos. (r;º 12 Qui.--S. G_rc~orio )[agno, Papa. ."Depois desta
!\I:i.s chna• l elo 0) 13 Sr.,·.-As Clllrn Cha_r;as d,· iv. Sr.-S. Roclr." '1>l d d: p ·
• ' ' ~bd 1 i::_ 1-l Srzb.-S:a. i\lathildc, Trasl. S. Boaventura \'( o:· em. !Z er Ira

ao Rio de Janeiro, ,~- JS Uo,:1.-·,S. lle_nriqne, _Rª?'nltllldo. ?., ele\ asconcellos na
l ~ J 6 S1·11.--Ss. Cyriaco, Hil:ino. (•>'] •
r e" V aneceram-s-e ~ 1 i Trr.- s. P:itri~io, Sta. c:;ertrnclc . h. ua S?lecla Bras1-
os seus sonhos de ?' 1° Oua.--S. Gabriel Arcanjo. _ iliense, que era a

• • . ~ 19 (),11.-S. Jo.,1-, E.r:,. da Bem Vir(lrn1. ~ !> ,
gloria e fizeram • 20 Sr.r.· -·O nccioso S:in1:ue de X. Senhor. .• negativa de per-
"Xl1º rrt·' r J , • 21 Sab-S. Deuto, Pat. dos Mong. do 0cc. •., . • .
c. Inil! a cham- (· 22 Dom.--Doninae da Pairão.-S. asilio. @missão para con­
ma patriotica que ? 23 Sra.-• Feli c seu~ companheiros._ ,· tinuar ella a acom-d ' 1,, 2·1 Tcr.-Ss. i\larcos. 1 rineu, Sta. Gahriclb. ,•,
arnua em seu se1o. ) 25 Oa.-Anunciação dc N. Schora.-s.Mi. pa nhar as tro­
Efectivamente, ; 2@ 0ui.-- S<. Iralio. Lidero, Bispo. 3'pas voluntarias

• , . ' ''\ 21 S1·.r. •\s Sete Dores cJ .. 1':. Senhora. 1· ~ '
Jovita se VIU fen- (<-? ?'I S11l•.-S. Castor. Sta. Dorothea. ~ notou-se nos olhos
da d ,., ]p ) ., 3» fJ0111.-D0111. R,i,11os.-Ss. Cyrio, Quirino. ~ d J 't

a 1e Ol e pro- ° 3.S·o-Ss. Amadeu, Joio Climaco. Jisno. 'le [ovita ora a
fundo com O se- . ·11 • 7 cr.--S. Bcupmtn. sta. B:ilhma. Y: tr:steza, ora O de-
guinte officio qu-e t ;-b se:,r,ero. . I ·olada,
baixou da secreta- . !'HASES DA LUA sem amparo. S'.:'m
ria da guerra pa- ® Lu:i vhci:1 . . . . . . . . ::i -! ~ affeições, regei ta-
ra o commandan- 1 Qu:nto mingnantr · · · ª 1; 0., da por seu pai a
te do seu batalhão, @ ~u:1 ;o,·a · · ·t · · · · · n ;~ J.,. cu io ~e1o tentara
em 16 de setem- ~ ,u:n ° <'n's<·en e · · · :1 ~ t volt~ r, n'uma ci-
bro: @6·6·2@2@3· dade como a do

" ão havendo disposição al0uma Rio d"' Janeiro, arremessou-se no ca-
nas leis e regulamentos militares, minho da perdição e da amargura".
que permitta a mulheres terem praça Depois dessas palavras é facil com-
nos corpos do exercito, nem nos da prehender-!'e o resto de sua vida ...
guarda nacional ou de voluntarios da Em 9 de outubro de 1867 Jovita sui-
patria; não póde acompanhar o cor- cidou-sc. cravando um punhal sobre
po sob o commando de V. S., com o coração!
o qual veio da provinda do Piauhy, Dois dias depois publicava o Jor-

Y!i
1
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Preços e demais informações, com os
agentes no Piauhy:

fABRICANTES DE:

MARTINS, JORGE & Cia.
BELÉM-PARÁ

Cordas, estoupil..fja, ffio de vela, sac­
cos e harbani:es

Fabrica

A bôa qua-lidade dos seus produclos e optimo acaba­
mento estão perfeitamente assegurados pelas altas
recompensas obtidas nas exposições: Nacional cm
1908, Internacionaes de Londres em 1921, Centenario
da lndependencia do Brasil em 1922 e Bruxellas

em 1924

l PONCION RODRIGUES & (ia~
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mil do Comm::rcio uma notic;a sobre uma mulher que com ella morava,
es e lragico acontecimento que teve temendo algum desatino da sua parte,
por theatro a casa da praia do Rus- procurou tranquillizal-a, dizendo-lhe
sei n. 43. Dessa noticia transcreve- que talvez não fosse verdade.
mos as seguintes linhas: "Pouco depois de duas horas da
"Jovita entretinha a algum tempo tarde fez Jovita chamar um carro, e

relações com Guilherme 'oot, enge- vestida com todo o esmero, nelle en­
nuh:iro da Compa-· >2@>3.''ou mandando
nhia"Cyty Impro- ~;-.:<?,••~~@.;%"e~~».~->· ·"(1 • ~~ ._,~,que a conduzissem
vements", mora 4." MEZ ABRIL 30 DIAS ~ á casa indicada na
l· r com outro en-'praia do Russel,
genheiro nua casa ~ l I Q1111.-S. V,•nancio, St:i. frene. ~ onde chegando, e
«cima. j ? gi$.Francisco le 1a4la, S. Theodosia @ sabendo de uma
·Te d f ,1;. 7 3 Ser.Scerta:feira da Pairão.·S. Ricardo f-Cn O .na ISa- ~ 4 Sab.-S. Antonio, Sta. Alice. o;, preta, que com e -

do o tempo do $ 5 Do.--Resrrcicão.-S. Vicente _Ferrer. ?feito Noot havia
l: 6 Sea.Ss. Celestino, Pruclcnc10, S. Cath.• • •

r: O 11 t r a C to que ~.(• 7 Ta.-S. Epiphanio, Sta. El\'ir:i. . t.) partido, e que seu
T • l , . h ,;1 1:1 Q11r1.-Ss. Fructnoso, Dionisio, Dispo. 1 h · -- un a com a (.' 9 Qui-S. Christiano, Sta. Maria Cleophas \ compan eiro nao
companhia e de- ~~•- 10 Sr.:·.-~ A110l011(0- _ ;-t se achava em casa,

d 11 . . 11 Sab.-Ss. Arnlrc, Le;,o lllagno, Pap:i. •
vendo elle partir 12 Do.Do. da Pasoctg.-S.Mfarcciino. ; entrou no quarto
uite-hontem para l Scas. Hermenegildo, Justino. que fora habitado

- 14 Ter.---Ss. Tiburcio, Marcio, Valeriano. e

1nglaterra. -escre- -:, 15 1 Qrra.-S. Lucio, sta. Anastacia. por aquelle a quem
. d ' • C!', 16 1 Q11i.--S. l'ructuoso, Sta. Engracia, V.e l\[. (""\ teu no omingo a . · I7 Se.r.-Ss. Estevam, Aniceto, Monge. /procurava, e en­
T )\ ita um bilhete ., 18 1 Sab. Ss. Elcntcrio_. Gualdino. (-§ do pedido um en­
. . ] l ~ 1 9 Dom. Ss. :\ nastac:o, Hcrmogcncs. ~ l }]tm tng CZ, no qua 20 1 SrJ1.··-S_. Thcodoro, Sta. lnez. . . /,!_ ve oppe, ne e met­
cJespctlia-se p-.irti- ~ 21 1 Trr-Tiradr,:lcs.-S. Anselmo, Sta_. :\rehc1a ·~ teu alguns papeis

• ' ~ 22 1 Q11a.--S. Caio, Papa, Sta. LconHlas. ~ ,_. _ ,
ctpando-lhe aquel- (,) 2.l I Oui.-S. Jeorge, Defensor do Brasil. (cf com direcção á
1 • t - 2-1 1 Sr.r-Ss. Alexandre, Fidclio. iN t t.,a sua 111 ençao. 'ci) '.!5 1 Snb.-Ss. Aviano, irarcos, Evang. )7 00 , en regou-o a

'Desconhecendo À} ?s ' Dom._Patreéirio dc $. 19é.-s. Pedro. (preta com recom­
. 2, 1 Srr,.-Ss. Anastac,o, Tur1h10. ~ d - d

a linrrua inrrleza ,e •• 2S I Trr.-Ss. Pru,lcncio, Vital. • men açao e re-
0 _o - 'd (,) 29 1 Oua.-Ss.Hur:o. Emiliano. (o) ettel-o ao seuna suppos:çao " • 3o ' 0íis. Per«rino, Sás. sonhia cah»ar ;

que a(Juelle bilhete ~ · ,· destmo, e sentou-
pão continha mais ;' PHASES DA LUA e na cama que ha­
do que a repetição a; a, via, retirando-se a
de cumprimentos, ~- Lua cheia . · · · · · · · ª ~ @preta_

lh . Quarto mmgunnto . . n 9 :g "Ar::.. cinco horasque o mesmo 1e Lua nov ........ 17 ? "
havia mais de uma ? Quarto crescente... g5 9e meia, vendo a
vez dirigido em ou- ~ · , 0 preta que a moça
tros escriptos en $·€@@6é$é@{inda se conserva­
portuguez, Jovita não se deu pressa I va no quarto, alli penetrou, e encon­
em procurar quem lh o traduzisse. trando-a deitada na cama com a mão

'Ante-hontem de manhã, indo al- direita sobre o coração, e parecendo
guem á rua das Mangueiras n. 26, preza de algum ataque, tentou re·.1-
onde morava a infeliz, disse-lhe que nimal-a chegando-lhe ao nariz um
Noot havia partido no paquete inglez vidro com agua de Colonia depois
"Oneida", noticia esta que causou- do que tentou levantai-a, e viu en­
lhe surpreza, e desassocego taes, que tão que a mão collocada sobre o co-

µ
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"VANGUARDA"
PIAUHY

Endereço telegraphico
P. R .. AHYBA

RUA AFFONSO VIZEU N. 25

Referencias bancarias com o Banco do Brasil

Representantes-propagandistas dos importantes moi­
nhos WASHBURN CROSBY Co., de New York, ven­
dedores da inegualavel farinha de trigo GOLD
MEDAL e FORMOSA. Unicos importadores da soda

caustica marca GIANT

Representantes no Estado do Piauhy de importan­
tes firmas nacionaes e estrangeiras. Transacções di­
rectas com a Europa e America do Norte. Accei­
tam pedidos para todos os artigos dessas proceden-

cias, garantindo as melhores cotações da occasião

( SUCCESSORES DE PINHEIRO GOMES & C. )

- AGENCIA GOMES -

CASA FUNDADA EM 1915

Representações e Importação

Os maiores importadores de farinha de trigo no Esta­
do do Piauhy. Unicos concessionarios em Parnahyba
das acreditadas machinas de escrever UNDERWOOD
e dos cofres e fogões "BERTHA" ,_ a mais reputada
marca nacional. - Negociam de conta propria com

qualquer artigo de lei

PONCION RODRIGUES & Cia

20 ALMANACH DA PARNAHYBA
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O Dr. Herminio Conde. distincto
medico piauhyense. acaba de off re­
cer ao Instituto Historico Geographi­
co do Piauhy, uma bclla ampliação
colorida do retrato da nossa heroina.

Morreu Jovita!

Respeito! já purgou os seus_delirios,
A morte é dura pena, nobilita:
Br azi l , o t eu cocal cinge de cr epe,

Mais um hcrõe morre

....................

Pai das Misericordias! Tu que viste
O que soffreu su'alma t:'to :udc_ntc;
Não a afastes de ti, não a castigues
Pcrdõa, é tua filha; si: clcmcnk!

................

Onuiz a farda, e iuzil, deram-lhe a tnica
Da perdida- tisnaram-lhe a capella,
Que cxornava-lhc a fronte intclligentc
Chamaram-n'a Ninon, sendo donzella.

Torpes, tlcsvirtu: ram-llw a idéa-!'
Cuspiram-lhe na face mil insulto. !
Mataram o futuro da creança
Que cm tro paiz teria cultos!

Oh! n 5 o foi a p a t r i a , e u m e retracto,
A patria comprchendeu f)uanto \"ali:i
Jovita. tlc fnh:ununs gloria primeira-.
Que ele ludo apc,ac rc,p amkcia.

A patria a venerou! Almas zoophitas
Que a existencia da luz neam conv:ctos
Mediram-'a por si, sendo ella um anyo
Mediram-n'a por si elles prescitos!

A· farda lhe despira, e a circundaram
De tudo o que a lisonja ha inventado;
Tanto, que o mais sagaz della obteve,
Como ell amou a patria, ser amado.

Oh! como resi:-.tir a r,o1Jre louca
Aos acertados golpes da torpcn, .
Se, filha de um sert:'to, n:io conhcc1:i
Quanto um sc<luctor tem de baixeza.

Sobre a infeliz voluntaria piau- .
hyense, escreveu, smfim, o festeja­
do literato J. A. Visconti Coaracy,
um romance historico sob o titulo
- Jovita ou a voluntaria da morte,
- impresso no R:o de Janeiro em
1867 com o retrato da protagonista
traiando a blusa de voluntario da
patria" !

1 •
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ração apertava um punhal nelle cra­
vado até ás guardas ... "

Um rec:p::itavel ancião, de bem for­
mado coração, Francisco Mend~s de
Ar;rnjo, prestou generosamente os ul­
timas serviços funebres á infeliz Jo­
vita Alves Feitosa, que - nascendo
marcada com o sello da desgraça,
assim cumpriu o seu distino

O festejado poeta e litterato Ran­
gel de Sampaio, escreveu uns bel­
J i .simos versos sobre a morte de Jo­
vita que dedicou .íquelle respeita­
vcl ancião, e dos quaes transcreve­
mos as seguintes estrophes:

Sn'alma tinha amor e enthusiasmo
C:01110 nos ·os sertões hdlcza e flores,
Em paJ;::t, um m:10 destino reservou-lhe
Martyrios infernaes, infernaes dores.

Amou a pobre mãe, era inda infante
O:ando a me fallecendo abandonou-a,
Depois amou a patri, como a. ti'Are,
A patria com calumnias premuou·a

FMNENO TFPATOLOGICO

O ano Ienedieto, que, carregando ás
·stas os sus S0 nu1os, core séeca e
,,u'•(' ·:i. 110 norte do Estado, conbnclo
historias do cnipora, mãe d'agua, ete.,
a pedir esmolas, para sustentar a nu­
J1; ·ros:1 prole ele filhos e ncttos. E' o
a ombramento dos meninos.

o

',,
\

9
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PARNAHYBA - PIAUHY

AGENTES NO PIAUHY

Cigarros "17" em maços e em ·caixas,
Cigarros "3" em maços e em caixas,
Cigarros "Jockey Club" em carteiras,
Cigarros "Matinée" em carteiras, e o
inegualavel fumo caporal lavado SOU­
ZA CRUZ em latas de qualquer .ta­
manho.

Marcas á venda nesta cidade:

Poncion Rodrigues & C.w

A Companhia S O U Z A C R U Z fabrica cigarros
para todos os preços e paladares. Exijam-nos,

pois, em toda a parte.

A MAIOR FABRICA DE FUMO E CIGARROS
NO BRASIL

Companhia ''Souza

Os apreciadores do bom fumo preferem sempre os
deliciosos cigarros da

22



AUTO-CARICATURA

florias, o Bello cspirite de artista que em abri­
lhan1ando nossas columas, ano a ano, tragou, especial­
mente para o "Slanach do Jrnahyba',a sua cariea­

tua, com una precisão de linhas adirvuel

t

1931

PiauhyParahyba

Agentes para o Estado do Piauhy:

Poncion Rodrigues & (ia.

,...
JORGE CORREA & Cia.

BELEM PARA

DE

A fabrica Palmeira offerece a garantia mais ab­
soluta de que todos os seus productos são fabri­
cados mechanicamenf~~- processos mais mo~
dernos e aperfeiçoados)6í materias primas da
melhor qualidade e com a maior limpeza, tendo
obtido as mais altas recompensas em todas as ex­
posições a que tem concorrido: Grande premio
no Rio de Janeiro em 1908; Medalha de Ouro em
Turim, em 1911; Medalha de Ouro em San Diego
(California) em 1922; Grande Cruz de Merito; Meda­
lha de Ouro; Grande Taça de Honra e Grande Premio
em Milão em 1915 e a mais alta distincção concedida
pelo Jury Superior de Recompensas na Exposição do

Centenario, no Rio de Janeiro, em 1922

Grande manufactura de biscoitos, chocolate, cara­
mellos bombons finos, amendoas confeitadas, do-' .ces finos, massas._1limenticias ~ .fabricação mecha-

nica de saccos de papel em grande escala

FABRICA PALMEIRA l
24 ALMANACH DA PARNAHYBA __
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faquinha para recuar o aggressôr. quer coisa para o fifoo r:'.:::onhecu
Porem, depois de uma pequena seu poder de mãe .

calma, Hygino recosta-se a um can- E pegando de uma palmatoria, ap­
to ... e áquelle local sinistro, chegam plicou-lhe o castigo m::recido, au-
depois uns policiaes, que prendem e xiEada por um soldad:> dando-lhe
conduzem á cadeia a terrivd féra hu- para termino, uns quarenta forte·
mana. A velha Antoninha, mãe de bôlos.
Hygino com o Mas, o coração
casaco tinto d6€x@:2€°63 ·.x°de mãe.- igual

;

~ ' o
:angue, acompa- ~ 6." MEZ JUNHO 30 DIAS 3 ao outro que fôra
nha a~uelle mons-;: ~arrancado naquel-
tro ale ao carcere. ~ 1 Sci,.-ss. Firmo, Secundo. ($le momento to-
amais se veri- é 2 Ter.--Ss. Erasmo, Marcelino . ?cante de vibra­

Qua.-S. Oviclio, ta. Clotilde.
iicou em minha ~ ·1 Qui.-Corpo dr Drus.-S. Akxamlrc. ?.-i,ções S:tntimentaes,
erra, um cas i- ~ 5 Sr.r.-S. :'>larciano, St:1. lleloisa. ~ ce U p Oª' 6 Sab.--S. Xohcrtu, Sta. Camlida. pare q e r -
lentice a e.~te. ~•J i Dom.-Ss. Paulo. Huhcrto. !feriu: - "Ma-
. l ~ R S1°f/.-, s. Salusti:1110, Senrino.,<,m·em no :tr. pn- t'rf 9 Tcr.-Ss. Julião, Ricardo. goaste meu fi-
rem, (IUC Q tal ~-·- 10 Q:w.-S. Edmundo, Sta. )l:irgarida. , "lho) 1 '

individio não }! 2i-.mr. j f então ped.u' _, Sr.r.-SS. Coraçüo dr Jrs11.<.-S. Aclolpho. ({) -
piauhyse. 13 Sal .-S. Antonio de Lisboa e Padua. @que não mai sur-

• 14 Dom.S. Basilio Magno, Dr. e Bispo. \'C
('urio~o em J,.- é,,, 15 S,·11.-Ss. Constantino, )lodcslo. ~ rassem O filho.

(!' 16 TN.-Ss. Jo:,o Francisco. Aurcliano. ~;)arar aqurile lJil- .~ li <,?1111.-S. Anatolio, Sta. Thcreza. E alli rolou Q
tre encarnado em 18 0ui.S . Agostinho, Sta. Marina. pranto em sua

• 19 Sr.r.-S. Protasio. ~•
iórma humana, 20 .Sa.--S. Silverio, Sta. Florentina. /face.
·mbor ·1 @!· 21 Dom.-Ss. Luiz 1,0111.ai:a, ,\Jhano. (~ D t d S ~~: .., ·a F <,) co- (!;_' 2?_ e- s P ,· n TI ~- e -º o '""., cri.-- . au mo. . 1creza.
nhecese, fui e cn- ! 23 Ter.--S. Jaime, Sta. Aririna. corações- o

• [, 24 Oua.--Nati;idade de S. Jo,io Baplisla. ,,rei no correGr ? 25 ói.-s cíí s is $mais piedoso. o• 'as.--'. iulherme, ta. nuca. '/
do quartel poli- ) ;$ Scr.-Ss. J0o_e Paulo, Ir. Marres. ;mais sensivel e

(@' Sab. Ss. Adelino. Fernando. '0 ,
cial, C aili, ines- ;S. 2S no111.--S. Le:io H. Pa11a; Sta. Bcni,::n::i. • amoroso, e o co-
pºrachmcnte tive 29 Se(!.-.'. Pr·dro ,. s. Paulo. Atos/o/o.,. ;) ração de mãe.

~ ' 1 , •' .10 Trr.--S. )l:irçal, St:i. Emiliana. •;5
que assistir a al- :
gumas scenas: - @ PHASES DA LUA ~\ José Marques
o perdão e o ar- ;5_ 'b. Ribeiro.
rcpendimento. Ti- ; Quarto mi11gua11te . . :1 8 ~ _
raram Hygino pa- ~ Lun novn . . . . a 16 • • Sao Raymundo
ra o corredor da -~ Qnnrto ~rcsccute a :32 ;~onnato, - Piau-
cadeia. Gi Llln. cl1c1:1 . . . . . . . . a 2!) (f. hy' 18 de junho
Este. ao avista+ 6N@€@€€e$yzde 1929.

'·ua mãe ( delle), correu-lhe ao encon- NUM ALBUM
tro, e ajoelhando aos seus pés, pedia- Nas folhas de ,·osso livro S,·nhúr;i.

Que só transpiram perfumes;
]he, supplicante, que lhe perdoasse! Sente o pobre cantor sem sonho e crença,

Solitario, entre a turba, loca, immens,
A velha Antoninha condoeu-se des- X:io po<lcr csprimir ,cn:io •1uei>.nmc..

se arrependimento, já digno de com- Mas, onde h:'i luz h:', . omhra. F.º "ª antith~

d Qu,· o hcllo hrilha e existe.miseração, porem, sentindo ain a as Seja, porem. e ta folha a uni a mhra.
dôres dos f.erimentos, disse que lhe E <lcixac, (1111' 110 jardim sentado, alfombra,

leia, quem como elle íõr -,i, ~ tri. n-.
perdoava, mas, lhe applicaria qual- .-.1 Tur llu

1931ALMANACH DA PARNAHYBA

Trabalho garantido e barato... Eis o reclame

(SECÇÃO DE VAREJO)

- LIMA & COl\lPANlllA
Praça 24 de Janeiro n. 69 - Parnabyba-Piauhy

Umna das secções de· varejo da SAPATARIA MINERVA vendo-se de pé o so­
cio Joaquim Atahyde Lima, á frente da vitrine, sempre sympathico e deli­
cado para com a sua freguezia.

Um dos Departamentos ele Confecção

SJlPJlTJlRIJl HINERVJl.
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CIGARRO
SUA ORIGEM E EVOLUÇÃO

o
1931

O uso do C' «xxxs2@@Gs@a.. lIespanha e pas­
garro nao remon- ~J .. J •• .,.. - .• . "' • • , . , • • A'r• -.'r• '•, • , sou em seguida, á
ta, ce;tamente, a @ 7." MEZ JULHO 31 DIAS America.
uma epoC'l extre- '\'1 ---------------- O:; cigarros con-
mamente longin- (-~ 1 j (i1111.-S . Aro, Julio, ta. frene. ·: sumidos annual-
Cjtlél Ina ;:t SUa O- t;;) '.? ! (?ui.-!_',s:lcrç,io d,· .Vo_ssn Srnlwra. 1-:>.'mente contaram-se' t~ ,1 .S,·.r.-Ss. Jac111to, Ileliocloro. •
ri("fem é ob cura. ,.,-.~ ·1 Í Sab.-S. J.:c11rea110, Sta. fürta. c-'' ]ooo por milhões·0 S~ 5 I nu:n.-S. 1-'ahio. St:1. l'hilomcnJ.. · • 0 ,

Sabe-se vaga- ;a.---S. 1omyi, Ss. Angela. k pouco após, o con­
'11ente CJ !C foi in- ,; ', i frr.-S: brn1111co, Sta. P11lchcr.'ª: t,-,sumo era de <leze-

j 8i Q:+a.-Nossa 5enhora do Patrocinio. %

rodwzido na Eu- { %;gi5 C;fito,'ígp,,, nas de milhões e
18_6 10 .S,.,. -St,1>. Amtlt.c, l d1ccda1k. -;, J • d id,opa {'m ::> , -~ 11 1 Sab.-S. Pio J. Papa; S. Sahino. "-' l O J e, ecorn OS

mai nu menos, ' 1~ j '?{Jlll,-S. ]o:«> Cual!1crto'. ?ta. :,.iarciana. ~setenta annos, é
f . . . (.·_· 1., 1 .'>rfl.--. ,\nackt1J, St::. lln::mb. J dpor oficies que !! Ter.- 1irdad_dós Peco,-.$. 1o«entra. }d centenas le mi­

YOitavc.n da nue-r- í.l, 1., 1 º"~----·.·. Cam:llo de Lclh,. r.: !hões. l\Ias i "º
r- . • é' (, Oui.-'I numrlw da Sa:tta Cruz. 'cil . _ •

i'~, da .__,rn11e,: Du- l:, li ' . e.,·.- S. ,\!eixo. Sta. (;encru,;a. ,'t nao diz claramente
• , 1 ~ 1 . 'ab.- .'.,.,\ rn ld . Frederico. ; <: •:unte essa campa- • 19, Do.-_5._ieene de Pauli, Sa. Jus. ?como nasceu o c1­

nla, muitos :olda- '' 0.-S. EJss. Prohet:_Sa. Margarida. garro, por quem
. . . ,e, ; 1 7" .-.. 0.. 111<:l, St.1. Jnha. (; f • · t d
(1 :'- r,15 5. irmta- (,~ n 11a. -S. Plat:,o .. ta. :\faria ).fagdali:na. (8 01 rnven a O e
dos por soldados ? ?} Qi. >. o!lirio. _Jiborio. quem o fumou pe­

~ " -·· .. , .1 .-S:-. Bcrn.11 do, DtO!.!O. \,•~ • •
inrrlezes de 01.1- t /1 '. Sul,.--S. Thia:::-o. ,\1•nsto!o. '<!' la pnmeira vez.

> - f 26 ! Dom.Sta. Ana, Mie de N. Selara. e

lras naço s, usa- .~: 2i I Sr,,.---.. J\11rdto, , ta. Xathalia. '.: e devessemos
'ªm consumir o :? r~ I .,.,_'.r.---S_s. Tnn~cen~io. Papa, s. \ºict. • crer numa historia

9 Oa.--.. O!a,o .. ta. Martha.
fumo enrolando-o -~·.;o 011,.-s. Abel, Sta. Julieta. :. publicada por G.
num papel espe- '= 31 _,._,-,-S. l!!ancio ,lc l.oyola, F. e. J. '_C!; E. Lockwood na
cial, que vinha de {revista "Tobacco",
França. Os offi- ½ PHASES DA LUA ~! de ).;'ova-York, o
ciaes britannicos s, ourto ignte.. _7 é;cigarro appareceu
começaram, pois, 1 Lua norn .'. · · · · · · ti Hí (~ pnme1ramente no
a fumar o cigarro ? Quarto crescente... 22 êEgypto, na época

1 b d ,5. Lun rheia . . . . . . . . n ~r, ~nos c u s e Lon- ,•>, ,fõ' do ultimo assedio
dres, mas essa m. +?336··63·de Acre, em 1832,
da não parecia. ao principio, desti- j e- precLamente :-l bombardeio daquel-
nada a ter muitos adeptos. Osfu- la cidade por parte das tropas de
madores de cigarros eram qualifica- Ibrahim Pachá.
dos de "snobs" ou maníacos. E' sabido que nesse tempo os ca-

Foi em 1860 que os cigarros co- nhêes funccionavam mediante certa
meçaram a ser feitos com um papel quantidade de polvora derramada
mais conveniente e fumo mais fino, num orif icio junto á culatra. Um
de modo que a voga rapidamente se dos artilheiros de Ibrahim era um
espalhou em França na Italia, na francez. aue adoptára o nome de u-

1931

catalogosobre• o
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ALMANACH DA PARNAHYBA

A Pendula Parnahybana l
1

Prepara qualquer
Depositario exclusivo dos vidros inquebraveis para re­

Iogios. de algibeira e pulso

Variado sortimento de joias, Oculos, Pince-nez e Relo­
gios, especialmente os afamados OMEGA.

Constante sortimento em artigos para presentes.

Concerta-se com o maior esmero e promptidão todo
e qualquer relogio por mais deteriorado que esteja,

garantindo-se seu perfeito funccionamento

MITON

28

Rua Duque de Caxias, 20
li PIAUHY - PARNAHYBA

l======================:::;'
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J.

mas ri,
gosei.

Sof fri
chorei.

Gostei
de ti,
amei,
soffri.

Pois, flor,
o amor
é fel,

porém,
lambem
é mel.

(Paulicéa)

ALMANACH DA PARNAHYBA1931

J:man, o qual, para tornar mais fa. ção, disse, mostrando o tubo: •ão
cl e mais rapido os preparativos do é possível, meus amigos, viver sem
b'.lmbardeamento tinha envolvido a fuma_r; vou matar-me fazendo reben-
polvora em pequenos lubos de papel tar com polvora os miolos.
indiano certo de que isso poupava l\Ias, com extrema urpreza, o
tempo e contribuía para melhorar a seus companheiros viram que o c:-
é-xplo ão. -lindro, em vez de explodir, lançava

omo premi o volutas de fumaça
dessa descoberta, @3@:2@x3<;azulada de um
lbrahim offereceu i 8.º MEZ AGOSTO 31 DIAS ~perfume agrada-
ao grupo dos seus ~ · 1g vel.
ar t j I h e iros um ~ 1 Sal>.-S. Pedro acl \"incula. ~ - E' fumo! E'
crrande maanifi- (ii} 2 Dom.-)fossa cnhura <los Anjos. ~'l f U mo ! gritaram
,..,

0 e. 3 Sco.-Innnçiio ti<: s. Estcvam. Protorn:irt. Í,:_ d ho cachimbo (nar- ~- 4 T,•r.-S. Domirnws cic Gu.m,,o. ~lo os, compre en-
guilé), com mui- })5 Qg.--Nossa_Senhora_das Neves._ {(dendo o gracejo.
- G Qu,.-TraHs/1[1. de Chn.,to "º Tlrubor. ;_\
tas boquilhas C um ,';._ 7 Sr.r.-Ss. ;\lbcrto, Caetano, Donato. ~- E certos d que
• 1 f ':'J 8 Sa/,.-S. Cyriaco e seu, companheiro,. ~ _ Ul OS tubo·
:rto ptimo / 9 Dom.---Ss. Romo, er±tino. Tos ottr
fumo de cevala. 1? Sco.--$. 1srense.5a. _Pai. {preparados pelo

-. 1, de :711 Tcr.-S. Til.reio, Sta. >uzama. < ], •'. , as ,lOras e re- /j.. 12 Qua.-S. llcrcul.1no, St:i. Clara. ~ camarac a C O n ti­
" )i!" º" artilhei- ~--- JJ (?ui. . Cassiano, Sta. Aurora. llelena. '2 nham somente fu-' ·• - · - • H .\l'.r.-Ss. Eu_d,,o, )!arcdlo. . . . .
:os fumavam em $ 15 Sab.-Assutcão de Nossa Senhora. 'mo, todos imita­
• ,·: Q do "naraul- C-; IC. Dom.-S. Joaq:1i111, Par de N. Srnhora.i':Jra~ O camarada,1
O ·1' · n · ·• 17 1 Sr,,.-Ss. ::llamcde, Paulo e Juliana. irm.
té ., • m::is, liii1a noi- : 1 18 1 Tc'r.-"s. Agapito, Firmino Leonardo. -; e desde esse ins-

' :,., ·{q. é)19 / 0a.-Ss. Lui±, Bispo._ Ma@ino. (é •
, um tvro munto /2o 1 0i.-- Ss. Jernrdo. Felisberto. tante estava in­
rtad da art1- ,., 21 ! Ser.---S. Anastacio. Sta. Joanna. ~ ventado o cigarro.· ' • d 0 22 Sab.- ·s. Fahritiano. Timotheo. '/;;::

lhana turca es- .' 23 1 D0111.-Ss. Dcnicio. Donato, Libcrato. :S. * *
ruiu o imenso '24 { Sea.-Ss. Bartholomeu, Anos.. Romio. • #'. $)2s1r..-s. riu, i jFrinss. ?
carhtmbo. l:. 26 1 Q1111.-Ss. Jacintho, Zderjno. Stn. R<J,'1. :.\ o AMOR

• "2; 1 0ui.-- Ss. Cesario, Bispo, Jorre, José.
D l r a ll te dois . 23 Se.,·.-S. A~ostinho. Bispo e: Doutor. 1

]. f : ê,· 29 1 S11l,.-Dccapitaç,10 ele S. Jo:io Bapti. a.
C tas O, Um SUp- ••.10 no11:.-S. \:.:ilio. Sta. Ro.a de Lima. ©
plicío para OS ar- -:: ., 1 i Srn.-X. S. ela Doa Yiar:cm, St:i. babel. ~

ilheiros a priva- ~ -------------- ,
ção em qu se a- . • PHASES DA LUA i
chavam de fumar, 4 Quarto minguante.. a 6
privação aggrava- ~ Lua 110n . . . . a !ª ~
l I d ~ Quarto cresc·eutc . . . n -º §3
e a pe o aroma o i Lua c]l('ia . . . . . . . . a 28 ~
bom fumo de ce- d}' -, ·assas. f
vala. e3:69é::·0?·@2sé@

Foi então que um cabo teve
original e curiosa idéa. Depois
de haver preparado os cylindros de
polvora para os canhões, tomou cer­
to numero de folhas de papel indiano
e preparou outra serie de cylindros,
enchendo-os, porém, de fumo, em vez
de polvora. E 'sem que os seus ca­
maradas tivessem percebirlo a opera-

,
j

1

,.
1
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A1ANAcH DAPARA""PA"

Fabricam-se calcados a gosto do mais exigente,
freguez. Grande sortimento de material de pri­
meira ordem importado das principaes praças do
mi do paiz. Figurinos da ultima moda. Preços
sem competencia.

O unico que não teme competidores
Codigos :RIBEIRO & MASCOTTE

Avenida Alvaro Mendes - Floriano - Piauhy

rBRICn TNOYO'
- ESPECIAL CAfÉ MOIDO - 1

Caramcllos finos espcciacs, " TE.NT~­
ÇO" "·TAMOYO", Bombons, fino
sortimento, laminados e sem lamina. Ge­
leias e fantasias de chocclate. Caixas fan­

tasia com bombons para presentes.

SAPATARIA LIMA
-DE-

Francisco F. de .Cima
(FUNDADA EM 1921)

VE DAS POR ATACADO GRANDE SECÇÃO A VAREJO

CUNHf\, Mf\RINHO & C.
128 - Rua Marechal Floriano Peixoto -128

Ton-efacção Rua da America, 247
End. Telg. "TAMOYO" Codigo "RIBEIRO" Telephone 4-5729

RIO DE JANEIRO

Agent.e Geral no Piauhy:

R/\YMUNDO f\. 5. Df\ SILVf\
Rua da Gloria, 31 e 33

PARNAHYBA

Crude fabricaçlo de Balas finas de to­
das as qualidades, "SUPERFINAS",
.. YPIRANGA " " Recheio Sortidos " e
"Rebuçados TAMOYO". Balas embru-

lhadu e crystalisadas.
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('Í\ BO de ler llois gr:111a,,~ l'Olllalll i;:<t:\'<
italiauus.

Guido da Verolla. um deles, é um
espirito singular dessa Italin maravi.

lhO'l.:l •. JiYi11:1. dr:.a ltalia que Bl:isco 1·hamou o Paiz da Art .
H :tli!>ta, eh• 11:io tem do oulrn. o cnta11tador Pitigrilli, :1qurl1• trm[1L'ranw11 o

11:1 ·:1c"loY:il. iru11ito, irn'\"('l"l'llte ,, tl'tieo. . . . ..
'll-i.i deste a mt•s111:1 s:.igaddadc eh• p n·ulogo, a mrsmn a1:111clat!P ,·11'ntrf11"L

rnr.rn<> "aplonil," rl\' a1·tist a ,·011sagrado.
r-;11i<io ,, ima.ii11ozn. E' poda. E' l>'Aununzio. Sem prt.iudil:ar o 1•11tn•rl11>.
±'itigrilli é Papini, antes da converso. Não crê em nada. Nem no mor,

nem n; vidu. 'ria as suas personajens e por elas vai esfuziado paradoxos sobre
to,lo " ,lrarntt c'ruPI ,la Vida. E das pass::111 e deixam bem gravada marea de
quem as concebeu. Mas Pitigrilli não é poeta.

O cksnit h·o 11ão é do feitio a rtisth-o do autor dr COCA lX.\. .\prnn:, lh•.'
interessa o enredo. Porque ele no quer fraze. Quer a pletora, o impeto, o qe
somente revele sensualismo. Pref'ére um eena lubrien á um pedaço de eéo, mesmo
que esse céo seja o da terra glorioza de Dante. Não erê tambem na sociedade,
porqn<· ,,Ja í• hiponita e rlitn ll•is que silo pt~ras cou,·ençõos. .

E Pi1 igrilli dinnt·e tudo que vê !' ol,s -rva 6 o de. crrut!' <JUC :1gunrdn a111•w1.11
o dia c1n ultima hora.

Guiclo. 11iío. Go ta da vida !' rrê 11a força poderoza do amor. No ataen
\·Oslmr-c~, mas rst.u<b almas. E o rsturlo surjr co111plelo l' a linguajem é a tio
sou hnrlor oplimi ·ta.

Ele imajina, por exemplo, o impossivel para dahi fazer m alto estudo de pato­
logia. l:ria A rrigo, o eusual, que mr ·mo ga ·to pPlo YÍl'io, rt'<'U:l a11t e l• 1w,·n,lo ma ic,r
Naquela passa,jem patetiea, em que dois entes tocados pela paixão desvairada, tenta
ram comei cr um saeilejio, o homt•m, mesmo esgotado 11as sua· ,•11crjins uwrais. fui
mais forte c1o que n mulher impach'ntc por t'Onhecer o horrendo, o irn•nw,linn•I, a
111axi11,:1 drsgraça elo amor repelente.

Ouido lra<;a rom l'irmrza rs··a 1·e11n auimal qut• tudo '·vrmns" l't>tuo ,.j ua t,•lu
majic:a reproduzisso o incesto não rcn lizaclo. Toma-sr frnomrnal o romnnl'i ta. r,;
atinje a culrniu:mdn.

:<:' nm cnzo soeial, dl'RSn socict1atk qut' j:'1 pcnlcu o influxo tlo 1·ri-itinni 1110.
Pitigrilli e Guic1o da Verona são dois tr111pcramL•11tos 1lifen•11tes qu,' ,·iv<'m 11<-11-

íro da '11esma escola lilcrnria, .fol·alizanllo hnliito · e <·u~tumes sol'iui!-11 p:1r11 pln11-
marem os seus tipos.

Amhos, no l'Htunto, siío grauL1cs C' faw111 tl:t Arte solierana uma 1·t•lijiãu. ublime
CJUC Jll('rC'CC bem Ulll S:ttrificio C ll\llll"U desfuleri111<•11tos.

. 1

l

CONTA PROPRIA E REPRESENTAÇÕES

Deposito permanente de SAL

A,sienfes de HASENCLEVER & Cia., e de oufras imporfanles
caau e companhias do Rio, Pernambuco, forfaleza, Pará ele.

Encarregam-se de cobrança judiciaria

End. Telegr.:-ANDRADE - Codigos:-Ribeiro e MascoUe

PRAÇA 14 DE JULHO (Predios Proprios)

ANDRADE SOBRINHO & CIA.
FLORIANO - PIAUHY

Complelo sorfimenfo de comes(iveis finos, conservas, ladicinios,
biscoulos e bolachas, massas alimenficias, cereaes de primeira

qualidade, café e assucar branco

Tem sempre camarões nov0s, bacalhau, batatas, cebe,las e ( para mis­
turar) superior fumo da rARAHYBA

MERCEARIA DO GARROTE l
- DE

.11.ustricliano de Sou:a
(Travessa da Ribeira, S)

Enà. Telegrapfjico: "GARROTE."L Pl.lllflfl' - P.IIRN.IIHJ'B.11

---_e=/



0 venlo soprando suavemenle
de quando em quando,
lira das folhas das árvores
uma canção cnll'rnece,Wra ...

O crescenle recurvo parece
a pétala duma roza branca
que o venlo desfolhou..­

... e as sombras negras ,los galho.111
que se embalam molemcnle,
parecem mudas bailarinas
dansando
ao som da canção dolente
que o vento tira das folhas ...

1ls eslrc:las, Pspalhadas 110 firmamento
são brancos pedacinhos
duma caria amoroza
que uma noiva ciumcnla,
chorando, rasgou. ..

Na noite silencioza e perfumada
há a dczoladôra Lrislcza
do olhar de uma viuva ...

ALMANACH DA PARNAHYBA
e

lllasc;is de
RAUJo

Versos de: .
DURVRLINYO OUTO
Ds 'Cenaculo?aucn>e

dzLchas"

1931
ALMANACH DA PARNAHYBA 1931

z----.----c- zzz-.-

VENDEMOS PARA IMPORTAÇÃO:
INSTALLAÇõES COMPLETAS COM
MOTORES A VAPOR; A OLEO, GAZO­
LINA, KEROZENE E ELECTRICOS;
MACHINAS E MATERIAES PARA
QUAESQUER INDUSTRIAS, VIAÇÃO,
TRANSPORTE, LAVOURA E CONS­
TRUÇÃO, MACHINAS E MATERIAES
ELECTRICOS E PARA- ARTES GRA­
PHICAS; TODAS DE FABRICANTES
ALLEMES, INGLEZES E AMERICA­

NOS DE GRANDE RENOME.
ENGENHOS PARA CANNA, DE TO­
DOS OS FEITIOS E CAPACIDADE,
DE DIVERSOS FABRICANTES DO
BRASIL E DA AMERICA DO NORTE.
TACHOS, TACHAS E FORNOS DE
COBRE E FERRO; ALAMBIQUES DE
QUALQUER CAPACIDADE PARA A­
GUARDENTE DE CANNA E TIQUI­
RA; METAES E FERRO EM LAMINA,
CHAPA, FOLHA, TUBO E BARRA;

FERRAGENS EM GERAL E
ATTENDEMOS· COM PRASER QUAL­
QUER CONSULTA VERBAL, TELE­
GRAPHICA OU POR CARTAS, GA­

RANTINDO CRITERIO NAS
INFORMAÇÕES.

E. VÉRAS tE Cl./1..
Rua Allonso Vizeu, 2 Telegr.:-ÉVERAS

PARNAHYBA PIAUHY

M A CHIN AS]
1

84
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O Estado do Piauhy, limitando-se Maior, que as forças imperiaes, de
em parle com o Estado do Ceará, gorros afun:Jados, sobre o comman-
em recebido des- do dri celeberrimo
te, o influxo aven- @2\é€5232:323«+6?Fidié, se encontra­
ur_,:ro e laborio.s::> f 9.° MEZ SETEMBRO 30 DIAS i Iam com a· tropa

rh povo ccarense, f .: i n d e p e n dente,,
em qualquer ter- "compostas, quasiI Ter.--Ss.Constaneio, Gil. (
rei;, de sua acti- ,~ 2 Q:cn.-S . Laz.iro, Ricardo, ~ todas, de caboclos
vidade. ",;'\, 3 ()11i.-Ss. La,Iislau. Jo:io de Ptr. ~.,·cearenses. quando

::', 4 Sr.r.-Stas. Candida, Rosal ia. ~.,
'JJ 5 Sab.-Ss. /\ntoní11, Justiniano. '-' <:: deu a ID moraFoi em 1822, / 6 Dom.--Ss. Celestino, Esenio. Z° $

quando o. cearen- (,:'_ si Scrr.-Pro. da ludcf'. do llra.,il. :.~ Yel batalha que t1-
Tcr.-.\'a/Í':. frladr de .\·o ..rn Se11!1oru. Y l b.ouvindo o br,1- .· 9 0 1/, cou ce e re na1' 1<a.--S,. Gr:1cianu, _ cq;io, Ornar. (<'.' r:r . ..1 p•

lo do audaz Cas- é!} Qi.-$. ieola Tolentio. iliistora do 'au­
.. Ser.S. Emiliano, ta. Lucrecia. h S d

llo Branco e ele ~ l'.! 1 Sal,-.,. Juvencio, !.c:oncio. :. y. ~n O a maior
~ ~ 1; : noil1.-Sa;1tis,,, .\'onze ,lc Jluria.-S. J='c.:lipp ~parte de cearense

<ILI' => paladinus 'º: i:i I Se!,.-Ss. Corowlio, rrcsccncio. ~ • ' •
:, (h.'Df·ndent::s de ,~l. 15 l Ta.-.s, ,\Jl,ino. Alfredo. ~ f'Stes traziam como

' ,;, J r, 1 ()H!I.-Tc,,,poru.-St:is. Edith. Euícmia. '•• •
Parmahyba, os he- 17 }@ui.-has de_ s. Éraéisgo._ _ ijparte de seu equi­
icos immortaes 318 ' ser.-Tcw?ora.-S. Thomaz de V. Nova. • pamento, gorros

,19 Sab.Tempora.-S. Janario, Sta. Pomi•O ·. ~-
d, 1nemora,·,c:1 19 . 20 1 non•.--D,;•cs Glnrin.<n' d1· .V. <;c;,l,ora. (; chatos na cabeça.

I , .· •I 21 1 'l'f).-S. )bthc11s, Sta. Et•hii::cni:i. / e quando no íra-
te Outubro, V1e- é)22 / Ter. S. Maricio e seus companheiros. $)
,,,m . (;'111 l11'.1ÍS de- i:: 2l 1 º"'~--~- Lino, Pp. Snc, rl s._ Pc<lro. V~ gor do combate 3
1?4' 0ui.---Nossa Senhora das Mercs. ; lh; not
.Oll!!êtS, rompendo (~ ?.: ! . _,·.r.-Ss. Fin)oino. Hcmtlan_o. -.% m~tra ~. r ,)r u-
todos os obstacu- ,M?6' scb».-S. Cnrin, Sa. Justina. (Gguêsa dizimava os

? 27 ' Dom.Ss. Adolho, Cosme. .
la~ daquelle tem- ~ 1, i -~Nl--~· ,·,._nrcslan. Sta .. E11 ·tnchia. 1 mdependentes, ou-

·t . t> • ~q I r,•r. - ,;_ .,r,nu~l .frrhlll/O. . • via- e a voz de Fi-
1 1 pre:i a1 O S~ll (~ JJ 1 () 11a.-S. Jcronymo. St3. Honnnna. ,•· • , ~ • • ·
valioso concursoXdié á seus officiaes,
para a consolida- ® PHASES DA LUA @com a seguintes
Ç.:t') da Indepen- palavras, que d
denciJ na então ~•C•, Quarto mi11gu:n1te . . :i ., \~ ram origem á cele­

. . d Pi. Lua nova . . . . n 1~ :'\b al unha·provmc,a O iau- ,f. Ounrto (·re,:<>ente . . . n 18 -., re c · -
hy. Como premia ~ Lun l'liein . . . . . . . . n 26 'Y. Fogo cerrado no
d:stc glorio ·o a- ~, . (; cab,ças chatas -

t · t '~•··00.X<•'~~~~':X'@l'?'A. •·• ·~- ·Y.~)W-í-.i',•.• ·"•~faz ~ 11 do allusãoC{Jn ec11ne11 O, ga- ~,,,,,., . ª , '-

nhamos, ab-etemo, a celebre alcunh::i aos gorro chatos dos cearen
de Cabeça Chata-, alcu1~ha esta, Eis aqui. caros patricios cearen-
que alguns cear,.nses julgam injurio- ses porque alguem quando nos quer
sa, por ignorarem sua origem; mas injur:ar. nos assaca este ·pitheto:
que é uma honra para nós, visto ter não sabendo elles, que nos e tãe
-ido adquirida, nos campos de bata- rando com suas palavra , lem
lha. luctando pela independencia de os bravos cearenses que sucu
um povo amigo. Foi nas margens do na terrivel pele;a, em pról da
Rio Genipapo, município de Campo pendencia Piauhyense, que t

RESPINGOSô)

(O
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BURITY DOS LOPES - PIAUHY

MARANHÃO

•

COl\lPRADORES EM LARGA ESCALA

DE ALGODÃO, ARROZ, CÊRA DE

CARNAHUBA, FARINHA, GOMMA DE

MANDIOCA, MILHO, PELLES,

COUROS, ETC.

Correspondentes do Banco do Brasil

Importadores de:

HL 'HO, ESTI\ AS, FAZENDAS, LOUÇAS,
FERRAGE:"\S, ETC., ETC.

FILIAL E:\I

AGALHÃES DE ALMEIDA

OMÃO & COMP.l
1
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2pilogo memoravel em 24 de janeiro é de commerciantes retalhistas em
de 1823. Chamar o cearense, cabe- pontos diversos. Na agricultura e
ça chata, é o szntido inverso, que pecuaria, vê-se a força da laborio a
vulgarmente se usa, em chamar o por- colonia cearense, abastecendo a pra­
tuguez, gallego e francez gallo. Mas, ça com os generos de primeira ne­
ainda não fica aqui a cooperação dos cessidade. Com tudo isto, ainda
c:uenses pelo Piauhy. Em 1926, mesmo d-e lá, de cima das grimpas
10 annos depois, · da Serra Grande o
vcem de novo osc3ex382»365$7 O0asis cear=nse, o
ce:ue,,ses. clefen- ~ 10." MEZ OUTUBRO 31 DIAS cearense concorre
der '> Piauhy, das(~ _ ~para a manuten·
hostes revolucio- ?} oi.-ss. yerissino,_ Ga.ao. }$cão do povo par­
! rnr do g-::neral ~)_ ~ .) , ·.r .-~~- Anjo~ da Guarda. Ligaria. :!, nahybano, trazen-
r ·. '· l I> (,:., J Snb.· -Ss. Ca11cl1clo, Gerardo. • •., u lZ dr os res- 1 -1 /Jo111.-S. Francisco de Assis. ado o seu concurso,
! r,:;, : 5 ~ca.-N. S. do Ros.. -~- l'lacido é seus cs. nos cereaes nece _

• 6 1 Tcr.-Ss. Ilrnno, Romao. ,
Em L__ ru. suhy C ~~•' ~ Q11~.-S. ?l!arc_?S, Sta. Jnslit!ª Paclua. ~ sarios, barateando
, [i·+ Leis 3) 8l0ui.--S. Simeiio, Sta. Plagia. =tc d ·id e
' cr:E:f IC,O Cite, ; 9 1 Sr.r.-S. Diniz, Sa. Athanasia. O CUS O a VI a
nas margens d i?10 \ Sab.--Ss. Francisco Ior:ia. Joio Beltrão. Z conomica da Par­

5' 11 1 00111.-Ss. G,·rmano, !\',casto. ~
!(; o Parnahybn . 12 Srr,.-D.-sco/1.· d11 Amcricn.-S. Serafim. • nahyba, como a-

' "43 T S. D; ·A ±:. •in.-so gr q de· r-• )aniel e seus companheiros. .conteceu em 1930
•. 1 d -~ O ,,1 an '- . 1-1 1 Oun.-:'sossa Senhora dos Remedios. :/
~-rn bate tle 22 de r-,, 15 1 Qui.-Sta. Thcrcza de Jesus. (com o feijão. Em-

~

16 1 Sr.r.-S. Florentino, Sta. Adelaide. @ t 17 ~·
,·•"l\ t;mbro cl<> 1926, 17 1 Snb.-S. André, Stn. Tlcclwigcs. •• quan o os neoo !-
' ,,l(\c o campo d<! 18 1 [)0111.-S .. Justo, Lucas, Ap. e F.,·an!'.:. :o) antes parnahyba-
-' )19 Sco.-s. Pedro de Alcantara. ~~
L:1t-.tlha ficou jun- lt 20 1 Tc,·.-S. João Cancio, Sta. Iria. nos armazenavam

1
,l d ,C.' 21 1 ():,n.-S. Hilari:io, Sta. 1."rsub. to- t '1 ·

e: ( ri ue ca averes 0 22 1 011i.-Ss. EnscI,;o, :'\!arcos. Sta. :'\!:iria. ~ S OC ,S e ma 1 5
da brava e heroica .. ;J I Sr.r.--Ss. Pedro Paschoal, Gracia~10. • stocks da preciosa

(.), -➔ 1 S<1b.-S. Raphacl Are., Sta. Sabina.
policia cearense, ) 25 ho._S. Cíisniy, $1a. Ce<ilia. @leguminosa. para
, +b3de, d e l ?5 ! Sea.--Ss. _Amandio. Iueig . ?venderem por bom
,!l ,. ü )_ ,.enc O e, ,<>· 2i I Tcr.-S. F.lcsh;io, Sta. I-tdclia. ~
rdens ds autori- ? 28 ' ó«a.-Ss._5imo. 1idas._ Thádeu, An. preço na épocha

ad ;q ?}2o 1 0i.s. Mareiso, Sa. Euschia. ?d i
dades constituidas, ?? ! sr.--s. Anelo. Arsenio. Ç1audio. {la escassez, e!5
2.ccorreram céler·êS, ~ 31 S<1/,.-S. Afíonso, Sla. T.uc,lia. .' que o Ceara der-
a d"fender a inte- ~ ; rama sobre a Par-
gridade do sólo PHASES DA LUA Znahyba, um allu-
piauhyense. E, até é Quarto minguante.. a 4 vião de feijão, f.­
hoje o Piauhy ain- ~ Lua novn • • · • · • • • a 11 (f cando o genero 1m­
da não prestou u- (<.>) Quarto ~rrscrntc · · · ª 18 "~mediatamente de-K Lua cheia .. .• :... a 26 l; ·'adma sinaela home- ,.;, ..~ precm o e os a-
na@em aos int+:@x@362/€é36a m bar cadores
pidos cearenses, que já por duas vezes com a agua na bocca!
contribuíram para a consolidação de A actividade do cearense é tão ef-
seu regimen politico e constitucional. ficiente, que mesmo emigrando para
Commercialmente fallando, o com· outro Estado não deixa de beneficiar
mercio retalhista de Parnahyba, con- a Parnahyba. Para prova, ha no
corre fartamente na receita do Esta- Rio Parnahyba, do lado do Mara­
do; pois sendo dois terços da popu- nhão, um igarapé denominado Ma-
lação de Parnahyba, approximada- gú, habitado somente por cearense •
mente, de cearenses, auasi um terço que é uma verdadeira zona agrícola

a

d>

r
1
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SECÇÃO BANCARIA
(COM DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL DE 100: 000$000)

Agentes cobradores do Banco Nacional Ultramarino
Banco Allemão Transatlantico, Banco Germanico da

America do Sul. Cobranças em geral

SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO
EXPORTAl'I'! em grande escala Bab:issú CoÚrós d~

boi, Tucum, Mamona, Gergelim, Algodão e
Caroço de Algodão

SECÇÃO DE REPRESENTAÇÕES
(C0:'1[ SUB-SECÇJ\O DE .MACHINIS:'llOS)

REPRESENTAM importantes casas e fabricas nacio­
naes e extrangeiras, entre outras, Theodor \Ville & Cia.,
:\-Iatarazzo Siemens-Schuckert S. A., Otto i\fotor Fabrik
Deutz, Herm. Stoltz & Cia., Internacional Machinery
Comp., Tide "ater Oil Exp. Corp. The Goodyear Tire

& Rubber C. etc.

SECÇÃO DE SEGUROS
Agentes no Maranhão da Cia. Internacional de Seguros

e no Piauhy da Cia. de Seguros da Bahia

SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO
Agentes da Ovidia Brasil Line

SECÇÃO -DE DESPACHOS E
REEMBARQUES

Encarregam-se de despachos e reembarques
de mercadorias em transito.

FRANCISCO AGUIAR & CIA.l
MARANHÃO - PARNAHYBA - THEREZINA
End. Telegr.: - CANDAL Codigos: - Mascotte,

Bentley e A. B. C.
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o- d~sabrochado· ao le, c ,.1c,.:::t:> cl,
o:.:culo da noite e inspiram aos po­
tas empre tando-lh s ,! rima. a fo -
ma e o rithmo. Ante lles o :ool of-

ALMANACH DA PARNAH'BA

e tcdo o. ..:eus productos vêem s:r
onsumidos pelo commercio parnahy­
bar:o.

Oh Ceará! se tu tivesse em teu
solo, um fio, ao menos, das barbas fusca-sc ao nascer: caminh:1 eh.-h :::
do velho monge Piauhyense, tu hoje tremulo ató o Zenith, donde tonto
talvez não invejavas a sorte e o de luz, cahe vencido no le:to _nsa >
p:grvsso de São """·==--- guentaclo d > ,...._. '-

Paulo, Rio Gran- zNx· x:2x:·2 ";pusculo. ven 4

ele do 'ul -e :.Yiinas ~ 11.º MEZ NO\ ElHBRO 30 DIAS inoite. E - t r - l l 1-

Graes. Mas este {}é,ciosas os contem­
,1 tru Jcstino ºm- ~ ! D1m:.-Fr.</11 e/,· Todos o.· Santos. g plam J n V'] sn:=.
Jll:illl::> concorr- 5 e_~: ~ . ·,.1/.- o;Jlll!í'"1. rios F:cis Dcf:rnto.<. • Dclla "'. -:;::te!11 éd-

. ~ .1 Tn·.-Ss. U1:nÍgi10. H umherto.
CGn. O !CU bra O e é,, 4 Q:ra.-S. C:trin, JJc,rrumcu, la . .\lockst:: ;. guma_ ' Cjl:: ·, ..~n
·) ·, 1 \'il >r [)íll"íl a ç...). 5 11i.-Ss.~l:iuricio, Z:tchari:,_. '5,) abando11ar o êt::illl.

/. 6 Scx.-..._"s, Scn:rino, Lcon;irdo. h
,. ·r·lur-0,, ( I' t--u ic~ i . (IÚ.-Ss. ,\mar:rnto, Ernt'SIO. ·,•,,1 -e ta impo_ "ibili-
··« ' '' {< 8 on:.- Ss. Dedo, Godofredo. é

••

1

' ll,1'), i .1.ra o 9 l"/1.-. s. lbrnlllndo. ,otcro. idade, inflamam-se
preso d Ama- " i0 i Ter.--S-. André_Avelino. no seu deses2r0 e

· ·• · - · ~:,; l l ; Oaa.- .... ~lnrtinlio, 't,1. Clcmcnria.
•:n·.

1
:. ;., i11!°t:n O;.; 12 i Qui.-!-. Diogo, Alc:il:'i, Renato. ;" correm ce!en::' p..!-
rde de uclydes ". E} ] Sr.-s. _isini@. no. @lo infinito i!limita­

. \ • J ·, 1 ab.-S. Ddtc:u,. . la. Plulomcna. •
i. nnha. a iriu ?'ís ,iu.--s. _tido._ sa. Grtriés. ;do. Depois... o1­

., .. ··l ······ Jn ~) r, 1 Scf,.-s. \ ,1h·r10. : la. Tin,rz. ~.-;'\·1'ndo .2 ,_. 7. ,]_,"· '•· 1
1
'l,.t::.t ( v (~li. Te,·.-,. ;rcgorio,. ta. \'ictoria. C:. -

j ,lê' i\l ((.: C:::,,t ·- ,., 11' ! º"'.'--.·,. )iaxi1110. Hom,io. ..-.~ Deu qu: as On­
. • 19 1 Qu:.- ra. J,ai,d. Rainlm tia H11ngri:i .

. i,1tra 11'.,!C~ bolt- .· .. o I Se.;·,-.. Fc·lix.. la. Franti,c.1. 1/.'.'sola, CO!ll nt,!'11-:""
ia!as: +oureis ?%21 Sal.-Arre«entacdo_dc Nossa Scnl:ora. 'gen mrar a terra.

· ·"" - ·
1

" "' (!;,) 22 norn.-.. ~lauro. Sta. Cecília. z.•, ·
_ n; L l1 !'ÓÍ. arid::>, ~ 23 ! Srr,.-.. Clu11c111e. Sta. T.ucrcci:i. • • - p::irque ne!ln
1

, J \:•
1
2-t ! Tcr.-'f:.. lo3.o ,ia Cruz, Sta. Flor:!. •, .

ando com as ' O.---s. Gónct. sé+. b1a. ±existes- entoan­
intemperis e soi- ' 0i--1nas ác, $1r. {do a divina má]3.
. ' ·•· " • :?i 1 . r.r.-~. F,· nn,Io. ~r.1. >Tarpri,la S~l,oia. • • •
rendo os horrores (ç; is : si-s. Geri i1i, íi. ?peia da Luz. bai­
de uma política- (.;.i, ~9 1 nom.-1.º do :·ld,•r;ztc>.-S.Satnrnino. ~ !ando no ar até. .,o 1 • r11.-S. An<in·. Sra. Consta11ça. '•~ .6ern d~sbragada. ~que SurJa :1 n11-

1. ,} HASES DA LUA ~drugada.
«. h] É itus pre@is­

. • Quarto minguante. a :l QSa app'.l!?c~ ::,,---:1-
TEUJS OLHOS ~ Ltrn

11
º"n · · · · n ~ :.: ta num sudario d~

• Qu:irto rrr-scC'1ttc . . . :i li> i~ bl .. _ Ili ;.,.
~ Lua d1cin . . . . . . . . a 25 • ne nu,-. . um,,. J

,\' M. ✓1. Al,·n,·
111

· ~ ,; na sua luz d entia.
· . .3@a, ,e3ANN.,Ha na irradia- ""c"{G·o"RG'@·"/@"G·os campos, as q.

ção magica de teus olhos eletricos, guas, as serras e as matta · ad•>:med-
pedaços de céos que se rasgam em das, mas quando tenta fazur o m,:m1 J

clarões. aquella alcova branca e chcir :a ond
Elles, sendo miudos, falam a ·lin- da sacada aurza do Sonho assist • o

guagem eloquente da luz; cantam á desfilar das gondolas da FeEcidad ,
!':urdina como se fossem aguas cor- fica extaclica e inerte, chamando-•em
1-
0

11t"s deslizando ao fim de um Cre- seu auxilio a protecção das nuvens ex­
rec:,,culo. parsas que a escondem na ·ua penum-
'rescalam perfume qnaes lyri- bra misc·ricordiosa - O Mi, tt•rioso

l
j"

/
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1
j
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COi\11\IISSõES E CONSIGNAÇõES

SERVIÇO

Agencià

A 1931ALMANACH DA PARNAHYP'
-c=======c-=..::==

Encarrega-se de recebimento e reembarques de cargas
para todos os portos e partes do Brasil e estreingeiro,

mediante modica commissão

1 elegramma - : _. IRMJi.OS ,_

TUTOYA - MARANHÃO

CJI.SJI. VIEIR./1.
JOSÉ VIEIRJl. cE CI./1..

Coiligo: RIBEIROEnd. Telc-g.: .. ZEVIF.IRA" .

ESTIVAS SECCOS E MOLHADOS
. PELO TELEPHONE e AVIADORES e do

Vc-ndcc!orc- dos afamados Cigarros f d y· ~ de CAJÚ e da s11l..ororn
Kc-rozcnc- ·• JACARê ·•. dcposilario do o amo o ./" :~JABOTY" 1

11guardenle de canna fobricnda no 51 10 ' f
neros de exportação pe"i.os. f'.Compram-se todos os ge do comniercio i

mel(jores preços ;J

Vendas exclusívamente a <fiiin.fjeiro

. . C A S A V I E I R A a mais barateira daVisitem a • 50
Praça 24 de Janeiro n.

.li.grado, Sinceridade e reseza
. VER P.ll.R./1. CRER

PARNAHYBA- PIAUHY -BRASIL
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Ao Academico Santamaria

1931

SÓ! tua mão? E's o rei da creação, creei-te
á minha semelhança! Que te falta
se é teu este paraíso? Anda! Entra
a dormir!

Só!... Inteiramente só!... E Adão dormia! profundo som-
Aqui, no paraisa, tudo obedece ao no ...

meu mais simples aceno! . . . As es- A ampulheta do tempo marcava
trellas, o sol, a lua então quinze annos
vêm brincar com- $€x@@€3333?que Adão dormia!
migo! Tenho-os 112.0 MEJZ DEZEMBRO 31 DIAS I despertando, en­
entre as mãos ao ~ --------------- controu a szu lado
sabor de minha ?}} 1 Ter.s. Eloy. Sa. Nahalia. formosissima e bel­
vontade! Toda a j 2 Qug.Suas. Biliana. Elisa. ., ·la companheira

/3 Qui.-Ss. Cladio, Francisco Xavier. ·/
cração submissa !. 4 Sc.r.-S. Bernardo, St_a ..Barbara. (,;i deslumbrante na

! O 5 Sab.--Ss. Geraldo, Crispim. @ ·hi 1lt laos meus pes. ·, 6 Dom.---S. Nicolau, Sta. Leonia. arc 1 - escup ura
vulcão não despe- çS 7 Scg.-S. ;\mbrosio, Are. e Dr. (tl, belleza de suas for-

v é) 8 Ter.Immac. Conccp. de N. SL•1i/1ora. ·~•)'
de lavas se o e11- Z:. 9 011a.-S. Leandro, Sta. Leocadia. • mas, a que nenhu-
tendo as im ! Ü ,G', 10 Qui.-!\. s. do Lorcto, s. :'.llelcl~iadcs. ;, ma Venus pôde i-

- • • ~ 11 Sc.r.-S. Damaso, P,ipa, Sta. Julta. ~ • • •
leão, o tigre, o ja- ? 12 Sab.--N. S. de Guadalupe. :mitar, jamais!
,, • ,à, "13 Dom.---_Selem. da Iy. occ.- S.+ Luzia 3 Ada ]
,.,tlal S:.JO l lCU ( 0- ~ 14 Scg.-Ss. Arscnio Nicasio. ~ ao, ven O-a
(Ci c.:omoanbeiros (;} 15 Tcr.-Ss. Eusehio, Valcria~o. :} ::arria feliz e ven­

. i • , 16 Oua.-Tem/ora.-Sta. Adelaide. - •
de folia a vida 1 i hui.Ss. 1azaro. Trance. de Sena. & turoso! tão feliz,
que p:as0 aqui! A ?18 i Ser.Trora.-N. S._do Amparo e do O' G) como felizes canta­
' G19 \ Sab.Tem:tora.-Sta. Fausta. 5
ag1ia, o condor ,. 20 1 Dom. Ss. _Alfrcilo, Domingos._ ":J. vam os seraphins!
_ . @~ 21 / Scr,.-S. fhomc, Sta. Glyccna. (foi E d 1nao se aqu1etam • 22 Ta.-S. Dtmetrio, Sta. Anr:clina. ~ , nesse oce en e-

longe de mim ... ,· 23 I º"?·- . Saturn(no, tSa_. Victoria. %\vo corria-lhe toda
--- 6}24 } O:i.-Ss. Gregorio, Delfino. }.'
ão rurre o mar e '® 25 1 S,·.r.-Nalal. Nntivir/adc dr N". Sc11/ror. ~~vida assim! Certo

d l . ~ 26 Sab.-Ss. Estcv:im, Dionísio. d" ~ · da VOZ a cac 10e:- ~) 27 1 Dorn.-S. Jo:,o, J\pos. e Evangelista. ~ ia, por-~m, O rei a
ra é suave e terna ~ 28 1 Sc!).-Os Snntos lnnocentcs. . ®~: creação, concebeu

129 Tcr.-S. Thomaz, Are. Cantuana. • • lipara embahr-me , 30 1 Qua.-Tr:isl. de S. Thiago, S. Sahino. (f) construir, e e mes­
o somno! Si des \? 31 { ui.-S. Silvestre, Paspa, Sta. Patina. $jmo, o seu reinado.
perto, o trino da PHASES DA LUA (t Eva,a mulher bem-
passarada conv1- i Quarto minguante . . a :l ~ dita, ajudar-lhe-ia
da-me a viver! j Lua nova • a !) j~ na tarefa...Eva.me ­

E assim, entre Quarto 1:rescente · · · a !6 J drosa e timida;mas
d. d ,~ Lua cheia . . . . . . . . a 24 ·id da melo ia a or- • Quarto minguante . . a 31 ;:-c: V·enc1 a e to a an­

chestra divinal dos gelical bondade.ce­
seraphins, escoam. @@é@@3€$63e·dera afinal, ao
se-me os dias da existencial No entre- desejos de Adão, semi-omnipotente ...
tanto sinto-me só! inteiramente só! estava construido o mundo!... E,
Alguma coisa me falta a completar nelle, num ponto mais afastado, de-
o ser! Jehovah! Jehovah! ouve-me baixo dum céo de anil, onde luz -
por quem és! Dá-me o que me com- o cruzeiro a antiga Atlantida, hoje
plete a vida! E Jehovah, de barba Brasil, escolheram os nossos primei-
hirsuta, a cabeça branca põe fóra ros paes para nelle edificar o seu rei-
do triangulo: Adão! porque me que- nado! . . . este outro paraiso !
res tu? Não tens tudo ao alcance de De repente, iracunda, ouve- a

i

1931

7 1 1 1

A M ERICA"

ALMANACH DA PARNAHYBA

"SUL

PARNAHYBA --- (Norte do Brasil)

Encarrega-se de todo e qualquer serviço
junto á Alfandega, especialmente de despachos de
importação e exportação, garantindo zelo, pres­
tesa e honestidade, para o que dispõe de um

DESPACHANTE ADUANEIRO

(Seguros de accidentes pessoaes)

(Companhia Nacional de Seguros de Vida)

AGENCIA DA

SUL AMERICA TERRESTRES MARITIMOS E ACCIDENTES

Acceita representações á "Del-credére".
lnformações de sua firma em qualquer pra­

ça do Paiz, da Europa e America do Norte; e no
Banco do Brasil e commercio local.

Mediante modica commissão, encarrega-se
do recebimento e re-envio de mercadorias para as
demais praças deste Estado.
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Des:raçado vicio O "Estado
de S. Paulo" recebeu a quantia de
285$0CC acompanh2cla de uma car­
Ía. oue dizia:

"Junto a importancia d> 285$000.
resto duma herança de 780:0oo,ooo.
que recebi de meus p?.e:;_ Dzse_io
que esse dinheiro sirva ao meros pa­
ra comprar rmedio ou agasalho para
algum leproso de S. Angelo. De to­
da a herança, essa será a unica par­
cella que obteve applicacão util , po's
tudo o mais foi consumido em meno
de dois annos na mesa do iogo. Es­
tou na mais absoluta miseria. Com
ou só no mundo. resolvi partir hoi
para o interior do Estado, levand
commigo apenas a roupa do corpo
e um revolver".

coração e coloca no rosto a mascara
de Aúl. ..
E o seu sorrizo para a \"ida é in­

definivel, sorriz ereno, auguslo.
stoico, que encobre o rumôr de uma
tempestade nalma ...
E' a impressão que temos dessa

mulher superior, produto surpren­
dentc de uma época de cultura re­
quintada, mulher qu:o po"-. úe um
temperamento, uma ética, um estilo

•e uma alma.
Cada conto seu, cada novéb :ua.

· a sinteze de um drama cerebral,
vivido intensamente g dolorozamznte.

Coiza notavel em uma mulher ela
não dece nunca á trivialidade ...
Permanece sempre num ambiõnte

cheio de facinação.
A \ ida será sempre a fonte ele to­

das as concepções ~m art:,.
Amalia Guglielminetti cop:a t::;d ·

os seus dramas da vida ral, sem re­
correr á mentira da ficção dezorde­
nada.

Jezús Medeirvr

l931 11.L.vJ.ANACH D/\. PARNAHYB/\.

• z de Jchovah: \dão, Adão, que
zsste de ti? Onde pairas que te não
3;o?2!
E . dão. altivo e consciente: fizes­

te-me ú tua semelhança, deste-me a
i asão. criei um novo paraizo, sou
L :ador têm1bem ... E Jehovah fitan­
d a folha aind·1 \ erde da parreira
qt1e já ve5ti:i Ev:t, ,entenciou grave
-~ pausadamente: Cre.tcci e. multipli­
i-vos!

Dur,. a! Pras<;res
S. Luiz. 23/8/930.

F:,.::a ra inantc "Scritora italiana,, > :·.:;tilo possúe o brilho e a ma­
niincia das pizajens peninsula­
- ... ~, 11 '" ,1w;:;lra o espetaculo descon­
tmane de muitas almas lançadas

s mio 'e um turblhão.
:\ atitudr ele Amiel ante a Vida

•:·rn clC' l': ·panto.
or mais que ele integrasse seu

pensamento no ·pirito de Deus, não
podia se furar ao dominio das dô­
r:::·· inumera ei e::palhadas pelo
muncl , que lhe ujeriam as mais
de::· n.s !ada , as mais melancolicas
r:flexões.
Em Amalia Guglielminetti não ha

e.spanto.
Ha uma quazi rizonha perplexi­

dade ...
'\ sua intelijencia clarividente fê­

la penetrar a intensidade de todas
as trajedias vulgar-es.

E compreendeu a angustia que se
ezconde por detraz dos jestos imuta­
veis.

Ela, que possúe a dadiva incompa­
ravel do ceticismo, que nos arma pa­
ra todos os combates e para todas as
surpr,ezas, guarda a sua clôr no seu

t'c'

o

1931

1hybana ,;

PREFIRA A MARCA

"!viIRAMAR''

Par

COMPRAR MACHADOS E FOICES

A. G. NEVE ! m

ALMANACH DA PARNAHYBA

UMA DAS PRINCIPAES DO ESTADO

- DO PHARMACEUTICO -

Genesío Pires Rebello

PARNAHYBA-Piauhy

Medico: - Dr. .11.ntonio Godofredo
de Miranda

Rua Affonso Vizeu
PIAUHY - PARNAHYBA

Pharmacia

A melhor qua­
lidade pelo
mais baixo

preço.
QUEIRA OIRIGIR·SE AOS

UNICOS RECEBEDORES: -

-·----------------------------=-
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(Ja p90l9_pelo amor, l@5eu» a uy pobre bapqu@o que pão soube
app9der u o[fío Sroducfvo.

1931

+_ _,.,

'$- ·>
t

G i O· ,

1931ALMANACH DA PARNAHYBA

Telegr.:- ENNEBB ..-..Cods,: - Ribeiro, Mascotte e Particulares

RUA DA GLORIA, 31 e 33
PARNAHYBA -- (Norte do Brasil)

7..%9%%95%525%61
DO ESTADO

EXECUTA QUALQUER SERVIÇO DA ARTE, COM
PERFEIÇÃO, PONTUALIDADE E MODICIDADE

NOS PREÇOS.

MATERIAL OPTIMO E PESSOAL
COMPETENTE

STOCK PERMANENTE DE
Livros em branco, canetas, pennas para es­
crever, lapis, tinta, tinteiros, mata-borrão,
papel almasso, blocks, cartolinas, papeis para
desembaraço de embarcações na Capitania
dos Portos, papeis para serviços adm1neiros,
estadoaes e municipaes, cartões em grande e
variado sortimento, papeis em caixas para
cartas com envelopes, pegadores de papeis,
fitas para machina "Remington", envelopes
de todas as especies, porta-canetas, tinta
para impressão, massa para rolos, livros para
vendas a vista, producção e consumo de fa­
bricas, índices, copiadores de cartas, papel
carbono, livros religiosos adoremus, cateis­
mos, cartas de A. B. C., etc., etc., etc.

Executa sob modelo qualquer serviço graphico.

PAUTA-- IMPRIME -- ENCADERNA

46



fleta Séao Sanes
s Trecho
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CONCURSO INTERNACIONAL DE BELLEZA-1930

o

o

1
!t

lfl31PARNAHVB'- - -

BACHAREL EM DIREITO

ADVOGADO

ALM ACH D

RUA RIACHlJELO N. 5

FORO EM GERAL
ISÃO E DEMARCAÇÃO DE TERRAS

- IICFIIJII T.llRlll -

EDISON CUNHA

ASA LONDRES

PJIRNlllll!B.11.-PlllVI-1. l'

eculam-se com perfeição roupas para
n , creanças, eclesiaslicos, sport­

mans, militares ele. ek.

Sortimento : - Casimiras nacionaes e
palm-beach, brim e aríigos
para alfaiates.

f . lei r.: - OPLIIA -- Praça da Matriz
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ODE Á BEEEEZ.A
Dedicada senhorita Neusna Nunes,
MI PARNAIIYBA de 1930.

Que é a belleza ?
r;· o pudor, é a candura, é a pureza I
E' a simplicidade angelical e calma,
l:' o espelho límpido da alma!

A belleza
E' o sorriso de Deus dentro da Natureza !
E' esse eterno Agora, é o momento presente,
Sem passado e futuro, o Sempre, o Permanente ...

I belleza, senhores,
São todos os fulgores
Que, ao nosso olhar, reveste
O linclo céo arnl, a cupula celeste !

.i belle:a é n arte, a belleza · é a vida,
E.epressa e iraduzida
o "Ego" carregado de mil experiencias,
Alravez do passado e dr; mil eislencias,
E na contemplação das alma.<; sonhadoras:
,i gloria do maryrio, o premia dos heróes,
O banquete do Astral na .creação dos sóes I
E' o riso da innocencia, é a virtude dos dons,
Nas obras, nas palavras e pensamentos bons !

A belleza é a aurora, é o albor de arrebóes,
Contos de juritys, canarios, rouxinóes !
E' o saber humano na conquista ela luz,
Sondando o Infinito e desvendando o astro;
E' o apostolado eterno de Jesus,
De Buddha, de Malwmel, de Krishna e Zoroastro 1

A belleza é o Todo e toda a vida é bella,
Seja o olhar da Mulher ou o scinlillar da Estrella,
Confundindo e confirmando, em surto rutilanfe,
Os extases, o sonho, o "Inferno de Dante",
F a inspiração do "Othelo",
Todo o genio de antanho, lodo o saber antigo,
Toda a esmola que cahe sobre a mão do mendigo,
- Tudo emfim é bello I ...

o

O o

o



Se V. Excia. quer tomar cerveja, peça as acredita­
das marcas:

51

E o que mais podes ser, si és a belleza nossa?
Si és realmente bella e bellamenle moça ? ...

Tu és a pagina de oiro, a illustracão da Historia
Dr, mais altiva e nobre e civica vicloria,
na nossa Parnahyba, a Parnahyba forte,
Em plena florescencia,
Que orwio o grilo audaz da "INDEPENDENCIA OU MORTE !"
Antes de proclamada a nossa indenendencia !

A belleza de hoje e a de Helena coeva
Tem a mesma expres.wio angelical de Eva
Casta, pudica e mia,
a pupilla de Adão sob o clarão da lua ...

ALMANACH DA PARNAHYBA

E agora?
Chegou a nossa vez, chegou a nossa hora:
Para que Parnahyba consagrasse uma Deusa
Elegeram-te, Neusa I
Premiaram-te, emfim, por premiar-te Deus,
]Jiante da per{eiçiio que destes olhos teus,
.lieigos, lern_os, modestos,
Cheios de mocidade,
'ibro nesla cidade,
E poude a Parnahyba assim apresentar
\ o crrlamen do bello a luz do leu olhar.
No cerlamen da Arte o teu perfil airoso,
lellenico e formoso !

0

l
1931

TEUTONIA E BOK-ALE

Outros productos da COMPANHIA CERVEJARIA
BRAHMA:

GREMADINE, BERQUIS, MALZBIE
E O DELICIOSO

GUARA N -B R AH M A

da Brahma. As unicas que pelo seu sabor agradali
lissimo e qualidade insuperavel se impuze-

ram á preferencia geral

NllO HESITE! ..
50 ALMANACH DA PARNAHYBA
----rr---.-z-_--.-

Vosso anhelo é te ver venccdorn e triumpkante,
Pois déstes da belleza a prova exuberante,
Oh illiss Parnahyba !
Oh festejada Neusa !
Oh flor do JgarasslÍ I
Porque nesse concurso esthetico do bello,
Filho do nosso orgulho e placido desvelo,
Nossa esperança és Tu !

ALARICO DA CUNHA

AGENTES:

PONCION RODRIGUES & Cia.
li PARNAHYBA-PIAUHY'./



Concurso Internacional de Belleza
1930
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;

SILVA & C0MP

ANA"AOP"A"A"NA"PA1E

Codigos:- Ribeiro & Mascotte

Endereço Telegr.:- DAUTA

VENDEDORES DE FARINHA DE TRIGO,
CAFE', ASSUCAR, BACALHAO, BEBIDAS,
ARAME FARPADO E LISO, BREU, PIXE,
OLEO DE LINHAÇA, TINTAS EM PO', GOMMA
LACA, CARBURETO, ENXADAS, MACHADOS,
FACõES, FOICES, LOUÇAS, VIDROS, PS,
SODA CAUSTICA, CANELLA EMA, PIMENTA
DA INDIA, TECIDOS DE MALHAS, PAPEIS,

CALÇADOS, ETC., ETC.

CASA ESPECIALISTA EM

VINHOS FINOS, CHAMPAGNE, .MANTEIGA,
CONSERVAS, BISCOUTOS, VINAGRES, AZEI­
TE DOCE, VELAS, CHA DA IDIA, MATE,
CHOCOLATES, MASSAS ALIMENTICIAS, CE­
BOLAS, BATATAS, FUMOS E SEUS PREPA-

RADOS E CEREAES DE PRIMEIRA
QUALIDADE.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

2UA CONDE D'EU
PIAUHY --.- PARNAHYBA

Sonlorinha ELISA SILVEIRA
MISS PIAUIIY

Senhorinha MODESTINA REGO DO
MONTE - MISS ALTOS

Senhorinha OCTACIANA AMORIM
MISS S. PEDRO

Senhorinha. LAURA REGO
ISS AMARANTE
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CIDADE DE FLORIANO
o

55

E' com especial satisfa­
ção que illustramos as pagi­
nas do Almanach da Parna­
hyba, este anno, com algu­
mas photographias de Floria­
no, as quaes nos foram gen­
tilmente enviadas pelo nosso
correspondente, alli.

Enviamos, todos os annos,
o annuario para todos os Mu­
nicipios do Estado e deseja-
. .
ramos consignar em suas pa­
ginas illustrações locaes, co­
mo ora o fazemos jubilosa­
mente da cidade de Floria­
no.

Aproveitamos o ensejo em
que prestamos esta homena­
gem á linda cidade, para ap­
pellarmos para os srs . inten­
dentes municipaes piauhyen
ses no sentido de enviarem a
este almanach dados, infor­
mações e photographias de
seus Municipios.

TERCEIRA cidade do Esta-
do, em desenvolvimento

urbano e importancia com­
mercial, Floriano assenta á
margem do Parnahyba, em
eu curso medio, servindo
:le entreposto commercial de
toda a vasta e rica zona do
sul do Piauhy e de importan­
te região do sul do Mara­
nhão.

Hlluminada a luz electrica,
ossue dois brilhantes sema­
narios, "O Popular" e "FIo­
r'ano', assim como um Ly­
ceu Municipal, estabeleci­
mento de ensino secundario,
officializado e uma Escola
Normal.

S<de de um Municipio
criador, acha-se ligada a ci­
dade. por estradas de roda­
gem, a Therezina, Parnahy­
ba, todos os Municipios do
sul, centro e norte do Esta­
do, com o Ceará, Pernam­
buco e Bahia .

Oô

----)o(----

Conta propria

Representações e

PARNAHYBA- PIAUHY

NORTE DO BRASIL

RUA AFFONSO VIZEU N. 38

Consignações,

C O D I G O S : - Ribeiro, Mascotte e Particulares

End. Telegr. :- E S P E R A N Ç A

---=1111 :---

Commisses,
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FLORI ANO

ALMANACH DA PARNAHYBA

MISS

SI sealorola hae Sarnas, «denta 'hss T­
riuno,de 1930, feve a yeniilera de enriar-nos, cm captirate
dedicatorja, o seu lide retrato, que estampamos nesta pagina

cem especial satisfação, homenageando, assim, a
Jellena feminina flevianense.

1931
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Fonseca

ALMANACH DA PARNAHYBA

PARNAHYBA - PIAUHY

End. Tel. : - MIMI

Compra todos os generos de pro­

ducção do Estado principalmente

BABASSÚ, TUCUM, MAMONA e

Couros de boi.

COMMISSÕES E CONSIGNACÕES
'

Rua da Praia N. 9

Tem agentes compradores em todas as cidades e vil­
las ribeirinhas do Piauhy e Maranhão

Humberto

56



59ALMANACH DA PARNAHYBA

CONGREGAÇÃO DO LYCEU MUNICIPAL DE FLORIANO

1931

No primeiro pl:1110 da esquerda pnra clireitn-Pfo. João Cnvnlcunte Borges, Drs.
~crnanrlo de OliYcira Marques, José Messias Cavaleante, direetor do Lyceu, D. Her­
('11ia Barros, Dr~. Sebastião Martins de Araujo Costa, viec-director do Lyceu e Djul­
t.1n XuHrs; no !"C'"lllldo plano na mesma ordem Padre Moyses dos Santos, Drs. Rai­
mundo Alves Pereira cln Rocha, Theodoro Ferreira Sobral, Professores Raimundo

José de Araujo Costa e Dermeval Neves Rodrigues."

RASGANDO O SERTÃO - FLORI.ANO

FLORIANO (Piahy)- Aspeeto da avenida "Alvaro Mendes," no momento
cm que o sr: Fernnndo ele Oliveira 1\furques, Intendente municipal, e sua comiti a par­
tiam parn o povoado "Pcripery", afim ele inaugurnr a estrada de rodagem o ·.
da pelo mesmo Intendente.

1
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1931

" V E A D O "

Representantes :

Fabricantes :

ALMANACH DA PARNAHYBA

DELICIOSOS E BEM ACABADOS

Francisco Aguiar & Cia.

58

Representantes: Francisco Aguiar & Cia..

RIO DE JANEIRO

Cia. Grande Manufactura de Fumos "VEADO':•

r--
CIGARROS

l
r »+1

o melhor para saladas ~-
1~­t-QUINADO " R A T O " ~~

o aperitivo por excellencia !
Fabricantes : Manoel ~Woreira Rato & Cia. ~­

LISBOA- PORTUGAL
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A INSTRUCÇÃO EM FLORIANO

D, Fernando de Oliveira Marques, intendente municipal de Floriano,
entre alunos e a professora la escola municipal do povoado Peripery,
naquele Munieipio, em dia de visita feita áquelle estabelecimento

de ensino

1931

,,

1931

PIRA6"l
-DE-

,,y
AL~I.\. ACH DA PARNAHYBA

Trabalha com mais de 100 operarios e tonas as
mrrchinas do genero

J_ CAMILLO & C1a.

FABRICA

MANUFACTURAS DE FUMOS, PAPEIS, CIGAR..
ROS E CHARUTOS

o

Agraciada com medalhas de prata nas Exposições:
Internacional de 1922 e Estadoal do Centenario do

Piauhy e diversas mensões honrosas

Fundada em- 1 91 9

45, RUA PAYSANDÚ 45
Telegr.: ZECAMILLO Codígo: MASCOTTEl Therezína - Píauhy - Brasil

Um aspeeto da Parada Escolar, do diu 7[7, postada em frente ao editieio
da Intonde11cia l\Iunicipal, Vl'11Clo-sr ú c·avallo, o iutcn<lento, Dr. Fern:ndo

Marques, ladeado elos alumuos do Lyeeu.
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. A INSTRUCÇÃO EM l'LORIANO

ALMANACH DA PARNAHYBA1931

Ouro aspeto da parada Escolar, momentos antes do discurso alusivo ao aeto
onuneido pelo distineto orador e prof. do Lyeeu Municipal, Dr, Raymundo Alve

<la Rocha, alusJYo a data (o orador, no lado do intendente, se acha no primeiro plano
ela photogrnpbia, assigualudo por uma cruz.

i,.

1931

E
SUPERIOR

ALMANACH DA PARNAHYBA

PREÇO SEM COMPETENCIA

VELAS "PROGRESSO"
QUALIDADE

AZEITE "SOL LEVANTE" f
O QUE MELHOR SATISFAZ AO PALADAR [

Fabricantes: INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO !ª;~1

São Paulo -
Representantes: FRANCISCO AGUIAR & CIA. r1

~~
6G667066676666EG636676.6656076E661376E6E600610607612761076607616,6/3)
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Povoado de Peripery do munieipio de Floriano, Estado do Piuhy Vista to-
mada no momento da bengam do Cruzeiro mandado erigir pelas senhoras e senhori­
tas do povondo sob a direcção de D. Branca. Brandão, a podido do Sr. Fernando Mar­
ques, intendente municipal, como recordação da inauguração da estrada de rodagem
ligando a cidade de Florinno ao festilissimo povoado. Ao pé da. Cruz o sr. Fernando
Marques e sua esposa ladeados pelas senhoras e senhoritas presentes áquella eerimo­
11ia. No alto vô-se o reverendo Concgo Gastão Pereira, na oeeasiüo em que pronun­
eiava bellissimo sermão nllusivo :10 neto.

Bordeaux
Representantes :

o mais preferido
por ser o melhor .

Fabricantes :

" M A R T E L L 1
'

MARTELL & CIA.

FRANCISCO AGUIAR & CIA.

COGNAC



65ALMANACH DA PARNAHYBA1981

j ' •,J?ct#9g ti
4 9?E;;

1

1
i
i
f

o-1 °

\

·! •
Q

j 1

'2

1

1
1

o·! 6

1931

AMARRAÇÃO --
Rua do Passeio

ALMANACH DA PARNAHYBA

PIAUHY
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1 ''A SEREIA"ii

-DE- 1
à3JOSÉ DA CUNHA OLIVEIRA ~~
à
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: Completo sortimento de b~h~das, conserv 59 il
fmno de corda e seus preparado 9 i~

cereaes e dem~is a::!igos de i
estivas j

?
1>

~-
&SECÇÃO DE TECIDOS, ARMARIN OS, CHA.. ~-

PÉOS, CALÇADOS E FERRAGENS, ETCº
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S. Cru=, .Julho de 1930.

NICODEMOS ARAUJO

Além, sobre a collina, um negro c:asarâo
- Um monsil"o de granito, ermo e fera! triliio !

Descançava tristonho.
Descancava tristonho envolto n'um mysterio
Profundo, tumular, horrente, atro, funereo

Feio, gtave, medonho ...

E sob aquelle teclo, sobre um calre estreito,
Deitado, as amplas müos cruzaclds sobre o peito,

Dormias, grande amigo,
O derradeiro somno, à somno derradeiro...
Subiste deste mundo ao Mundo Verdadeiro !

Que Deus seja comtigo !

Noite. Todo Universo em trevas mergulhado ...
Um silencio r,ro[undo, lwrrifcro, pcsrulo,

Reinava temeroso...
A inlcrrompel-o, somente, albn, além, llm grito
Um passaro noclurno echoava, triste, af[liclo,

Honifico, nervoso.

No alto, cm debil tom mortico e vermc/hcnto,
- Rcliscencias de luz no azul do firmamento, -

Estrellinhas piscavam ...
E 11m vento, 11m vento fraco, a/gente, vagaroso
Deslisaa, tremente, entre o folhedo umbroso...

ls arvores oscillavam...

A' memoria do meu bom amiyo
Francisco .1/aranhcio.

EPICEDIO

1931
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1931
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ALMANACH DA PARNAHYBA

R N A H
PIAUHY - BRASIL

Endereço teleg. : A C R E
Ap

CLASSIFICAÇÃO

---)o(---

PRECOS SEM COMPETIDOR-
.#

VEADOS CAPOEIRO E CATINGUEIRO, CAETETOS, CA.
PIVARAS, GATOS MARACAJÃ E MOURISCO, RA­

POZAS, LONTRAS, COBRAS, TEiúS, CAME~
LlõES, etc.

ACRISIO FURTADO
Comprador de Couros de hoi e Pelles em geral

1 \
\\ )ó(

ESPECIALISTA EMPELLES SYLVEST
DE REPTIS

6G
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Padre Nosso do
Commercio

k k k

adversarios mais limpos com os aiei­
ves mais torpe: constituem a _ua e­
loquencia, a sua probidade. o upa­
triotismo. A decomposição or ni­
ca exala o fogo fatuo. O ar electri­
~do acceude o santelmo na ponta
das lanças heroica:- e no topo dos
mastros atrevidos, que desafiam o
oceano. Dir-se-ia, comtud . a mes­
ma luz que brilha nos doi· meteor ..
Mas a claridade do fogo fatuo na ce
da infecção, e attrae para o lôdo:
a do santelmo lampeja do fluido su­
blime, que rasga as nuvens. annun­
cia a gloria, e aponta para o ci is.

Senhores, quando vejo bruxolear
um de.,ses pequeninos DEMO!THE­
' ·Es da d:a tribe, ergo a vi ta para o
alto, onde- quiz que a tivessemo: .­
quelle qu deu ao homem a fronte le­
vantada "os homini sublime dedit'' ...
e Ja os não diviso. Ha-de ser a
lamparina dos brejos. concluo então
de mim para mim: e espero que o
azul da chamma rasteira se apague
á superfície do charco.

Frzguezes nossos que zstaes atra­
,:adas, equilibrado 2ja vo a
dito: venha a nós o vo
seja feita a vossa vont

compras como
O saldo nosso de cad
dae depressa; perdoae
encias, assim como n
as vossas amollações; não
ficar sem pagamento

calotes.

ALMANACH DA PARNAHYBA- - -- =--::..-_
1.931

.. -- - --------

Na politica brasileira avulta, ha
muito, a insigne classe dos insulta­
dores, cuja funcção politica se reduz
exclusivamente ao offico de insultar.
São os magarefes de certa especie de
açougues, onde se corta, na honra das
almas independentes, na fama dos
homens responsav-eis, no merecimen­
to dos espiritos uteis, nos serviços
dos cidadãos moderados, o bife san­
grento para o estomago da democra­
cia feroz. Esta divindade allucina­
da, antipoda da democracia liberal
e culta, disciplinada e humana, pro­
gressista e capaz, vive deglutindo ma­
gestosamente a carniça, que lhe cha­
cina a sua matilha de hyenas. O fu­
ror diffamatorio, a vesania vetupera­
tiva, a protervia de enxovalhar os

Ruy Barbosa

O FOGO FATUO E O
SANTELMO

ALMANACH DA PARNAHYBA

-!giRrr

ena divtp dsor!las terra,
Deus txela da m sa furmgsua,

} Hemdleta rejs, pois, tu que h oje etue
} Ameis be!ti creego ta e @um. !

',F'ha do extremo nort, oc IA do sal
No importa qual teta ó eu Estado.

nu 'Nacoste ob o man céo talPP/8lonae-e as aso.
,Quf' o inun,to U'I,, IN h.• C'VLIU..'lllf,h. u lum1 ,r

jus.{l'is da bel!ez tens todo a nó;a, ""ttaelo_dn +Sp1boilisando o a+r vento~ gregae· pro.' 'o-! Qu m tese o$u! a, N
E N

~I
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Se para vencer é preciso soffrer,
vencerei, Senhor, porque a dôr me
esmaga.

Se a lagrima é o balsamo da alma,
permitti que eu chore. Senhor, por­
que sinto necessidade desse orvalho.

Se tenho de curvar-me ao meu des­
tino, dae-me forças, enhor, para al­
cançar a Terra Promettida.

Se a humilhação me foi dada para
minha purificação, oh! senhor! qu
eu saiba supportar sem repulsa á­
quelles que me humilham.

Se naquelle que amo eu encontrar
os meus algozes, Senhor! bor
que eu saiba perdoai-os.

Se os caminhos de ro
negados, Meu-- Pae, não
gueis, porém, o perfume
do eu pizar os seus espinhos.

Se para alcançar o Céo
chorar, Senhor, chorarei

PENSAMENTOS

28 de julho de 1823, as duas provin­
das já estavam libertas do jugo por­
tuguês, pelas tropas independentes
dos sertanejos, e reduzida a ilha da
capital maranhense ao ultimo redu­
cto da autoridade lusitana na região
parnahybana.

Pois foi o restabelecimento desta
verdade historica que o dr. Hermi­
nio Conde se propoz, com argumen­
tação irretorquivel e documentos va­
liosíssimos, merecendo, por isso me -
mo, os mais laudatorios applausos da
critica indígena.
Nestas linhas, com os nossos agra­

decimentos, deixamos as nossas feli­
citações ao dr. Conde pelo successo
obtido, prenuncio de grandes trium­
phos nos dominios das letras.

ALMANACH DA PARNAHYBA1931

O Almanack da Parnahyba illus­
tra a sua presente edição com o re­
rato do notavel occulista piauhyense
e já hoje consagrado historiador pa­
. iio, dr. Herminio Conde.
Teve lle, quando esteve em Par­

nahyba o anno passado, em setem­
bro, a serviç da Directoria de Es­
ta listica da Republica, a captivante
gentileza de offerecer-nos um exem­
plar de sua consagrada monographia
historica - Cochrane, falso liberta­
dor do Norte, trabalho de folego,
de patriotismo e de reivindicação his­
torica, para os sertanejos cearenses,
piauhyenses e maranhenses, dos di­
reitos de libertação do Piauhy e Ma­
ranhão, até hoje attribuida ao aven­
tureiro inglês, Lord Cochrane.

Si é certo que Cochrane, nas lu­
ctas da independencia do Brasil,
prestou serviços assignalaveis nos
mares do sul da nova nacionalidade,
erroneo é que se lhe attribua a li­
bertação do Piauhy e do Maranhão,
pois, quando chegou a São Luiz, a

DR. HERMINIO CONDE

o 0 ?

1931

• G. NEVES &
4, RUA DUQUE DE CAXIAS, 4

End. Tel. SEVEN

REPRESENTAÇõES,
COMMISSOES E

CONTA PROPRIA
PARNAHYBA- PIAUHY

DEPOSITO DE:
Automoveis STUDEBAKER e ERSKINEPianos
OOFRNER, PRUESSNER e ZIMMERMANNPneus,
Camaras, Collas e Remendos GOODRICH Cimen­
lo - Machados e Foices MIRAMARFolhas

zinco e de FlandresArame farpado Pimen­
negra Bacalhau norueguez Livros, papeis e

· artigos para escriptorio Pertences para
eis Fitas para machinas de escrever

-minhas COATS e ALEXANDERCodigos RIBEI­
Madeiras do Pará Arame liso Arame
- Graphonolas e discos "COLUMBIA"

a dinheiro e a prazo
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ALMANACH DA PARNAHYBA

ALARICO DA CU li .

E o grande coração,
Cen lro do Amor e dr. Fé ?

Talvez queira internado em peito do futuro.
Mais rigido e mais duro,
Rude peito do pé,
Onde arderá, de certo, a nova inspiração,
Louca, sem piedade,
Naquella extremidade
Hurnillima e sombria,
Que pertencera ao chão,
Mas nunca, cm tempo algum, jamais à Poe ia !

.................

Poesia futurista é justamente assim,
Sem cabeça e sem pé, sem principio e sem f
Escreve-se assim mesmo,
A esmo ...
Linha curta demais e linha kilometrica
Só é bem rythmada, a tortuosa e pensa;
O rythmo dispensa,
Tamlem dispensa a metrica ...
E mais ainda por cima :
Nada se lhe impede e se lhe difficulta
Pois se lhe falta rima, '
A rima jaz occulla
1 'a lorlura indecisa da inspiração do artista
Futurista, ·
Que tem anseios loucos
De crear nova escola e revirar aos poucos
As coisas desviradas, ou ser equilibrista
Da extremidade ave-ssa,
Que jogue Foot-Ball com o Lopo da cabcca
E sapatos nos ares,
Bancando assim melhor "chapéo de calcanlrnres".

Para o R. Petit

O FUTURISMO E A POESIA

1931

oo

ola

1931

& Cia.l

TEXACO ROOFING
telha , ultima descoberta para telhados.

GRAXAS "TEXACO"
dos pinos, cubos <las rodas e oulras peca<. dos

:. de machinismos, industriaes, ele.

KEROZENE "ESTRELLA"
O que dá melhor luz com menos consumo

AGENTES D.A

Vendedores dos preferidos e afamados produetos:

Compradores de algodão em pluma e caroço e
Cêra de Carnaúba

RUA CORONEL RIBSEIRO N. 30

nd. Teleg.--AMERICA--Parnahyba--Estado do Piauhy
Codigos: MASCOTTE, RIBEIRO, A. B. C.

THE TEXAS COMPANY (Suth America) Limíted

Moraes

OLEOS LUBRIFICANTES
]Superiores, finos e grossos. de diversas marcas, para machinas.

clindros e motores. cm latas e barris.

GAZOLINA 'TEXACO 400"
HI em rival como economiea, volatil e limpa. Usada de preferencit

e».ut outra: marcas em lodos os paizes, nos aeroplano·.
automoveis, lanchas e motores.
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esposa. Intelligeole •= methodico,
tinha uma admiravel memoria e uma
cultura muito acima da vulgar, con­
quistada pelo seu esforço proprio.
Não obstante ler vivido sempre no
commercio, nunca deixava de le e
estudar, nas suas horas va as, os
mais interessantes problemas politi­
cos e sociaes nos melhores jornaes
revistas nacionaes e estrangeiras. i­
nha muito interesse em diffundir a
leitura dos melhores livros e re\'i:­
tas que se iam editando no Paiz.
na sua qualidade de agente de livra­
rias.

Emerito coleccionador, conseguiu
organizar com proficiencia a mais
completa e rica collecção de sellos
postaes neste Estado. Era lambem
muito affeiçoado aos sports, e pode­
se dizer que foi o fundador d·> Foot­
Ball em Parnahyba, no anno tle
1905, quando teve a ideia de orga­
nizar um ''Club Sportivo". n ·reis de
haver lido os primeiros tratados so­
bre o mechanismo desse jogo bri­
tannico, tão generalizado hoje. Em
czuida fundou um "Chub de regata",
e foi o prim::>iro que importou os ap­
parelhos de gymnastica mais moder­
nos para esta cidadr. Ktudou por
algum tempo a gymnastica sueca
o magnetismo pessoal.

Canuto Véras era um bom mathe­
matico e conhecia bem historia
graphia e as linguas portugueza e
franceza. Era versado no Esperan­
to, correspondendo-se, por sto, com
milhares de ''esperanti tas', de
quém e de além-mar. pesar
to, era de uma modestia
nunca fez alarde nem deto
publica dos seus co

Campos Véras
ALMANACH DA PARNAHYBA

--E---E

Canuto de
1931

O registro funebre deste anno traz,
com o c!iclzé qu~ acima publicamos,
alguns traços biographicos do nosso
pranteado amigo Sr. Canuto de Cam­
pos Veras, fallecido a 2 8 de agosto
do anno passado.

O extincto era um dos mais aca­
tados ornamentos da nossa sociedade
pelas excellentes qualidades qu::- lhe
adornavam a alma de homem de bem.
Foi socio da importante firma Fran­
klin Veras & Cia., desta praça. •= por
ultimo geria a firma E. Veras & Fi­
lho, da qual era socio.

Cidadão honrado, probo e possui­
dor dum caracter sem iaca, Canuto
Véras era conhecido como um bom
filho, excellente amia e exemplar

oO··

1931

PARNAHYBA - PIAUHY

1931

•!
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DA

1924

Caxias n. 18

B. S. LIMA & CIA.

OIT-0 VOLUMES

COLLECÇÃO COMPLETA

d Envia-48 pelo correio a quem desejar possui-la,
independente de porte e sob registo, mediante a impor­

de 15$000 (quinze mil réis), em vale postal com
valor declarado, cheque ou sellos do correio. Dirigir-se á

ALMANAI
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Uma espiga de milho invulgar.
Alimenta uma familia inteira.
Offer::cida ao Almanach da Par­
nahyba pelo nos::o amigo nto­
nio de Oliveira. producto do

seu quintal.

Caprichos da Natureza

Administrativa da Santa Casa, da ir­
con::olavel viuva do morto, de _
i:: claro irmão Dr. Mirocles éra
e de suas dignas irmãs aqui residen­
tes, compareceram innumeros am.
e admiradores do extincto.

E nós que muito o admira
pelas suas qualidade e virtudes
radas acima, e qu o tinha
um dos mais babeis decifra
charadas e logogripho do
manack", não podiamos
prestar á sua saudosa memoria
pallida e sincera homenagem.

:931ANACH DA PARNAHYBA
=-====-==-========

Morreu repentinamente na villa da
P ~a Esperança, quand0 e!11prehendia
uma viagem de negocios para o in­
terior do Estado. O seu corpo foi
transportado em automovel para esta
cidade, sendo sepultado a 29 d:: a­
p0sto de 1929 no cemiterio "Igualda­
de", com grande acompanhamento.

A Santa Casa de Misericordia des­
ta cidade, da qual o extincto era Di­
rector Th~oureiro, pre"-tou-lhe uma
significativa homenagem posthuma,
seguida de uma missa solemne cele­
brada na Capella do mesmo estabe­
lecimento, no trigesimo dia do seu
passamento.

A essa solemnidade. além d1 l\Iesa

Filho legitimo do Sr. coronel Emi­
gdio Gomes Véras e de D. Maria
Campos Véras, nasceu em Miritiba
do Maranhão a 19 de janeiro de
1882.

Casou-se nesta cidade em 12 de
novembro de 1923 com a Exma. Sra.
D. Filomena Bacellar Véras, não
tendo deixado filhos desse conor­
do.

k k k

k k k

imprensa os traços do seu fecundo
e aprimorado gosto artistico.

!\ sua palestra era muito agrada­
, el e enlremeada de uma verve fina
e sadia, que muito à elevava no con­
ceito geral.
Não obslante ser maranhense de

na ·cimento, era muito amigo desta
terra e da sua gente, portanto já se
considerava prnahybano pelo cora­
çao.
Era membro proeminente da Asso­

ciação Commercial de Parnahyba, da
Associação dos Varejistas e de va­
ria sociedades locaes.

DE

DAS

---)o(---

PROPRIETARIO

RUA DUQUE DE CAXIAS NS. 31 a 39

J. li. CllRNECRO
PIAUHY-PARNAHYBA

J. .li.. Cll.RNEIRO

A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO

7 SI VEZ2

CARNEIR0:1:8i4$
#%• ~::.qJg,
#g
gj.
8f.,
2:!
•::.lici
''I3'·

Importantes padarias: - PORTUGUEZA e PALQ)~
MEIRA, bem montadas panificações e fabricas de ~~

finas bolachas e superiores biscoutos. <g
$

CONFORTO -- AS5SEIO -- ORDER ;·
- E i

ODOS OS REQUISITOS PARA BEM SERVIR Ai
EROSA FHEGUEZIA QUE AS PROCCRA. ~:11

1 ORT ÇÃO DIRECTA E MENSAL DAS MELHO-{
MARCAS DE FARINHA DE TRIGO DOS i·

CADOS AMERICANOS INCLUSIVE {
"GOLD MEDAI..'' ~

PENSÃO
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Trecho da Avenida Municipal
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PERSPECTIVAS PARNAHYBANAS

Ru:~ Affonso Vizeu, vendo-se ã direita. o grupo escolar "Miranda Ozorio"

1931

1
1.

1931

-DE­

PARNAHYBA

representações de casas de pri­
meira ordem

entes de FREIRE & CIA.

-[i[li{»

Agentes de importantes fabricas e casas na-
cionaes e extrangeiras

SANTOS LIMA & Cia.
Telegr.: -SANTOLIMA
»]}[[]{

MA3COTTE, RIBEIRO e PARTICULARES
THERESINA - PIAUHY

REPRE.5ENTAÇõES,
COMMISSõES

& CONSIGNACõES
±



silenciozo daquele núcleo de moços.
São uns forte . Têm uma fé pro­
funda nos seus destinos. ião os in­
timdam nem a audacia da emprêza,
nem o trabalho infecundo dos d mo­
lidores de idéaes. Delinearam o
projéto e o executam, sem grande
alaridos, como uma couza madura­
mente reflétida.

Os acuzadôres da obra poética de
. bdias eves, afirmam, com a ên­
faze das conceituações acacianas. qu?,
na sua obra, o es.critôr deslustra o
poéta donde concluem pela necessi­
dade do abandono de suas poez.as.
Esquecem, porém, que êsse julga­
mento não importa a negação da
qualidades estéticas do creadôr de
ritmos.

UMA VIZO DAS ESCOLAS ANTIGAS

Se passarmos uma vista retrospe­
ctiva por êsse ultimas anos da lite­
ratura brazileira, verifkar::mos qu
a poezia se conservou, até há pouco,
num ambiente de estagnação. s
duas e colas Eterarias - o parnazia­
nismo e o simbolismo-, haviam e
gotado a sua seiva luxurioza. ota­
va-se mêsmo, -em alguns dos que ti­
nham estréado antes, como filho do
simbolismo, uma volta ao espirito da
poezia parnaziana, uma passajem do
individualismo espiritualista a uma
concepção mais esquemática, mai
impessoal, mais objectiva da poezia.
O fenómeno não passou despercebi­
do ao sr. Tristão de Ataide, qu so­
bre êle escreveu uma página de ena­
dição e talento.

A AURORA DA RENOVAÇÃO

Somente depois da formidá
vulsão politica que ajitou a

1931 ALMANACH DA PARNAHYBA 81
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O POETA DO "VELÁRIO "

Dr. ABDIAS NEVES
G ande pf.'.,sndor piauhyense, intel:e­
cai de élite, Tribuno parlamentar,
polygranho e historiador, representou,
com raro brilhantismo, o Piahy no
Senado da, Republica, tendo sido mem­

bro da Mesa. do Congresso

Quando o Cenáculo cogitou, há al­
guns mêze: atraz, de publicar o"Ve­
lário", de Abdias Neves, pareceu-me
vêr nêsse áto uma resurreição ani­
madôra dos sentimentos afétivos de
nessa mocidade estudioza, em torno
do que, por mais de 25 anos, foi o
!:eu mestre mais querido. Animadôra
e curioza, porque se tratava de fazer
resurjir a obra póstuma de um poéta
á feição antiga.
Dês então venho acompanhando,

com interesse e carinho, o trabalho

1931
--.:c-.--.
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ALMANACH DA PARNAHYBA

Praça da Matriz n. 26
PARNAHYBA --- PIAUHY

NEDES Cia.
Codigos: RIBEIRO e MASCOTTE

Telegrammas: - MODERNA

PREÇOS ESPECIAES PARA REVENDEDORES

{[[]{

Executa encommendas com pontualidade e conforme
o gosto do freguez

TOCK PERMANENTE DE PELLICAS, BEZERROS,
FANTAZIAS, TECIDOS E VERNIZES

TRABALHO PERFEITO E GARANTIDO

Sapataria Moderna
FABRICO ESPECIAL DE CALÇADOS FINOS

----)o(----

ESPECIALIDADE EM SAPATOS
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Direcção Scientilica : Drs. M. PINHEIRO e G. RIEDEL
RIO DE JANEIRO

ajem para abandonar o passado crea­
dô:·. Enchia-o a doçura do caminho
percorrido. E nêsse anacronfa:mo
poético é que êle supôz rezidir o se­
gredo da sua superior:dade.
Confundia-se com a atual j:"ração.

numa espontánea e sincéra aproxi­
mação literária, sem receio de con­
tajio, comtudo, porque êle não te­
mia penetrar o espírito do movimen­
to renovador.
E, se o pensamento da nóva poe­

zia, refloriu no esp.rito cultissimo do
poéta, não chegou, entretanto, a pe­
netrá-lo.

OS ABPJDORES DA PICAPA

Apezar do cansaço da poezia vé­
lha, nascido do próprio esgotamento
das escolas anteriores e dos grandes
poétas, os nossos intelectuais ainda
não se conseguiram libertar inteira­
mente elo velho ambiente. Note-se
que me rd:ro apenas ao cazo local.
Todos sentem a necessidade dessa
libertação, porém ninguem se quer
aprezentar como o evangelizadôr d:t
r;ova cruzada. Abdias Neves não o
foi. Os nossos maiores poétas con­
temporáneos Da Costa e Silva e
Celso Pinheiro - não o serão mais.
Da Costa, no seio adusto da Amazó­
nia, entrou vacilante nas fileiras dm:
dezencatados do Iníerno Verde. Re­
velou-se no "Equador" cheio de um
nôvo vigôr, mas indecizo da estrada
a percorrer. Os falsos cantadôres de
uma brazilidade defórmada pelo e: a­
jêro das côres e dos motivos, não
conseguirão prendê-lo por muito tem­
po. Fica, pois, rezervado ao nóvo •
e principalmente ao e pirito cinti-
1ante e sedutôr de ::\lartins ... -apoleão,
a abertura da poezia piauiens aos
idéaes estéticos da poezia hodierna.

Antonio . cv
(Do C'cnfieulo Pinuicn P d Ltit )

sacudindo+a violentamente durante
quatro anos, o espírito de remodela­
ção literária logrou, também, ajitar
os poétas novos do Brazil. Ao perio­
do de estagnação de que sómente
os poétas locais ainda se não conse­
guiram libertar, se sucedeu um perio­
do interno de ajitação. Os móldes
classicos começaram a ser combati­
dos com vigôr. A' fr•:nte do movi­
mento renovador colocaram-se os srs.
Graça Aranha, Ronald de Carvalho,
Menotti del Picchia, Guilherme de
Almeida, Augusto Frederico, Raul
Bopp, Renato Almeida. A poezia,
rcomo observou o sr. Tristão, que
dava até então a impressão de ter
chegado" começou a dar, ao con­
trario, a impressão de ter "partido".

Houve uma integral mudança nas
inlensões e no ambiente. Houve um
como rápido transporte de um pessi­
mismo exajerado e doentio a um oti­
mismo radiozo, um pouco forçado,
é verdade, mas já ::em ês:º ambient-e
de tristeza que o dez:alava.

O ESPIRITO CONSERVADOR DO POETA

Abdias Neves, no entanto, con­
servou-se fiel á velha guarda. Não
chegou a sentir a influência da nóva
-escola demolidôra. Kão o dominou
a vontade de fazer novo", nem o
empolgou a obsessão de 'fazer bra­
zileiro". A preocupação do orijinal
e do nativo não dczapareceu do seu
pensamento creadôr, sobretudo de­
pois de lhe haver inspirado todo um
considerável movimento de rejuveni­
lidade.

O poéta de O sangue das rozas é o
mêsmo de Parazita branca. A mêsma
pêna que escreveu Epopéa do rubro é
a que gravou Missas nêgras.
Depois de aberta a picada, quando

os frutos amadureciam, Abdias Ne­
ves não se sentiu com bastante co-

0»

Ltda.

chronico
agudo e

Clínica

além dos 6 mezes
No decurso da gravidez

e da amamentação.

Alimentação infantil

Biologia

Productos
BD)

de

BISCOITOS

1
• t I Avitaminoses: escorbuto,n•ec ave rachitismo. polyneurites.
S' Enfraquecimento

Extraeto concentrado de vitaminas. Convalescença

5 e z a n a n Impaludismo

fedi0asão quinino-ciano-opo-methy­
larsinada.

Vitamina

[utsan
Alimento rerakific•antc-(fcculcnto X

ealeio assimillavel)

Arterio- esclerose, cardio - nephro­

I e r a r m I• 1 esclerose, toxi-infecções, syphilis
congenita ou adquirida tardia,

Iodeto de urotropina benzo-sodieo rheumatismo, lymphatismo

r:::J • • Descaloificação e desmineralisação de
LJ I a e a I e I a certas toxi-in!ecções, periodos

de crescimento, convaJ.escen-
lledicac:ão opo-caleionucleino-phos• ças, esgotamento nervo-

phatada so, affeçães osseas

Tpysano»nos­
· · 1 • 1 Anthrax - SycoseLoco-Vaec'na estaphylocoeciea poly- Ul .a, ·1 i

1 1 t. · .ceraços c rnmcasyvaen e

Enfraquecimento geral

Trphe0n,#...­
Tonieo poly-glyeerophcsphatado Emmagrecimento
methylarsinado polyvitaminado })

i
!

1

Laboratorio

Novos



84 ALMANACH DA PARNAHYBA 85ALMANACH DA PARNAHYBA

O Folk - hore do Almanach
:9311931

ooYEAR" IPNEUS E CAMARAS
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Veio o café. Servia de bule uma
tigela grande de pó-de-pedra, uten­
silio tradicional da família, que só
apparecia nos dias solennes. Dali re­
tirava-se o café com uma canequinha,
para encher as chicaras.

Ao jantar, o mesmo tigelão, de cin­
ta azul, cheia de guizado de porco.

A' noite, a coalhada saborosa na
mesma tigela.
Depois das 8 horas, recolheu-se

o vigario ao seu aposento e qual não
foi a sua surpreza ao ver o vaso ...
a tigela! ...
Na manhã seguinte interpellou a

dona da casa, ao ver a tigela na me­
sa do café:

A senhora possue muitas dessas
tigelas?!
- Não, seu vigario, só tenho uma

e é um objecto de estimação, que
só usamos nos dias grandes. Herdei
dê minha mãi que já se servia della
para os mesmos fins.

III

O Co:reia é um matuto intelligen­
te, embora de poucas letras. Cara­
cteriza-se sobretudo, pelas compara­
çõ?s repentinas, a proposito de qual­
quer assumpto, de um pittoresco hi­
lariante.

Mora no interior do Municipio, e,
quando vai á villa, vê-se cercado pela
rapaziada, para gosar a sua r e.

Vamos contar duas do Correia.
Certa vez estava elle em um desses

bailes de ponta de rua, a harmonica.
Viu entre os pares uma mulher

a dansar de chinellos.
Virou-se para um companheiro e

disse:

II

Andava em desobriga em sua pa­
rochia, na outra margem do Parna­
hyba, o vigario Jacintho.
Teria que celebrar na fazenda do

major Cyriaco Cardoso e alli che­
gou ás 3 da tarde.
Tudo preparado para receber seu

vigario.

Os episodios abaixo narrados são
veridicos.

Occultam-sc, apenas, os verdadei­
ros nomes dos personagens de alguns
delles, substituindo-os por outros.

I

Recentemente formado em direito,
o dr. Gerson da Silva foi nomeado
juiz municipal de uma villa marginal
ao rio Parnahyba.
Lá residia a Binoca, uma cabocla

reforçada, a quem se afeiçoára o ma.
gistrado.

Certa vez, em um crime de homi­
cidio, Binoca fora arrolada como tes­
temunha.

Audiencia de summario de culpa.
Juiz circumspecto.
Chega a vez da testemunha Bi­

noca.
Interroga o Juiz:

Seu nome?
Benedicta Maria da Concei­

cão.
- Quanto annos tem?
- 19 annos.
- Onde nasceu?

Aqui mesmo.
- Onde móra?
- Vigie, gente; o dr. Gerson não

sabe mais onde eu móro!

0 o

"CHESTER"
o melhor.

OS MAIS RESISTENTES
e

MAIS PREFERIDOS

os mais resistentes ao calor .

.a maus pura.
GAZOLINA " T Y D O L "

KEROZENE

OLEOS E GRAXAS "E E D O L "

Representantes :

Fabricantes :

The Golyear Tire & Rubber C."

' Refinadores: TIDE WATER OIL C." New-York.
Agentes: FRANCISCO AGUIAR & Cia.

FRANCISCO AGUIAR & CIA.
L=============-=:..=..:-=::d



O paiz que tem maior marinha
mercante é a Inglaterra (22.841.000
toneladas), segundo-se-lhe: Estados
Unidos ( 13. 487. 000), Japão ....
(4.187.000), Allemanha (4.058.00G),
França (3.303.000), Noruega .....
(3. 218 . 000), Italia (3. 215 .000),
Hollanda (2.932.000), etc. O Bra­
sil conta 2. 806 embarcações, com o
total de 761.900 toneladas brutas.
Dessas, 769 são a vapor, 735 á vela,
e as restantes auxiliares. Os na
a vapor têm 507. 701 tonelad e
nav.os á vela 68.604. A maior
rinha mercante da America do
é a brasileira.

MARINHA MERCANTE

MUNDIAL

VISAO PARNAHYBANA

ALMANACH DA PARNAHYBA1931

Tudo o que era verde séca
Na maior força do verão.
Tudo o que séca renova,
Só a mocidade não.

- Eu não, que não danso com
mulher de chinellos. E' mesmo que
andar em egua parida; de quando
cm quando a gente tem que esperar
pelo poldrinho ...

Outra.
Annunciada a missa do gallo, Cor­

reia foi á villa. O vigario, porem,
havia resolvido resa-la noutra povoa­
cão.

Correia ao saber que íôra logrado,
explodiu:

Esse padre de vocês é como
barrão. E é por isso que eu não
gosto de criar barrão, porque só ser­
e mais para as porcas dos outros.

Panorama da cidade, apanhado do alto da Matriz da Graça, vendo-se ao centro o
corêto do jardim publico e á direita o edificio do Banco do Brasil

9

1931

Todos de-

Pode-,:oso tonico-antefebril

SEZUOL

UM TIRO MORTAL

CARNAHUBOL

Um sangue impuro é uma

Vida envenenada!

Renova o sangue impuro,
dando saúde e vigor aos or­

ganismos debilitados!

Em um mez faz augmentar
o peso de 2 a 4 kilos!

nas sezões, febres palustrs,
intermittentes, maleitas, ic­
tericia, inflammações do fi­

gado e baço dá-se com

IODOCAROBA Depurativo e fortificante.
vem usal-o!

Para mais informações, dirija-se nos unicos fabricantes:

ABWO PINTO & CIA

IABOBATOBIO SEZUOL -Marruás - Pi&uhy

Temos grande numero de attestados medicas enaltecendo
as suas prodigiosas propriedades therapeuticas!

remedios encontram-se á venda nas pr:ncipaes pharmacias
do Piauhy e de outros Estados

EZUOL-METHYLENO O melhor remedia em pílulas para a
cura do Impaludismo e das febres em geral.

CARNAHUBOL Deve ser usado por ambos os sexos!

VERMIFUGO PINTO - Mata todos os vermes! Infallivel!

Dá saúde e faz engordar

Tonifit·a o nppnrclho gcuital
da mulher, regularisa as
menstruações, allivia imme­

diatamente as regras
doloro as

:a.EGULADOR BENú

Uma colher de
PBITOJtAL DE UMBABA

CREOSOTADO
allivia instantaneamente

Tosses, Grippes, bronchites,
Nllfriadoa, rouquidões, ca­
tarrhos, asthmas, pneumo-

nias e tuberculose!

U ado diariamente
ROBUSTECE E ENGORDA

O segredo do rejuvenesci­
monto da mulher, está no

PARA GRANDES MALES, GRANDES REMEDIOS !
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O certo é que a mulher
E' o mais perfeito enigma da vida.
O diabo, ás vezes, quando aborrecida
E um anjo, ao mesmo tempo, quando quer !

E a Flora, aquelle anjinho endiabrado,
Tambem deixou seu noivo idolatrado !

Ora, a Lucia,
A rainha da aslucia,
Que mostra sempre uns laLios bem vcnnetho.,
Fugiu do Lucas, de uma fórma austera,
Porque elle não tolera
A vélidadc polida dos espelhos !

O ENIGMA TE2RIEE

ALMANACH DA PARNAHYBA

Sempre oda mlher, na mocidade,
Ostenta o seu reinado de illusões.
E assim, unicamente por vaidade
\1 f . 'ae erindo e pisando corações.

ll. PETJ7

A Laura, o beija-flor das avenidas,
Deixo o Job porque elle não imita
Os donúys de unhas grandes e polidas.

E a musa é tão banal
Que os nossos nervos com furor sacode;
EIla, o exemplo fiel das quarentonas
Deixou o Jonas '
Porque usa bigode !...

Quando ella quer é bom ! mas, podem crer
Que o ENIGJl1A TERRIVEL, a desgraça,
O que de tudo isto é ella querer ! ...

<931
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RUA AFFONSO VIZEU N. 23
PARNAHYBA PIAUHY

Endereço telegraphico: ROSSBACH

Codigos usados: - Ribeiro, Mascotte e Particulares

Fortaleza-Parahyba do Norte-Recife-Maceió-Bahh e

PARNAHYBA

FILIAES EM:

Rossbach Brasil (Company
EXPORTADORES

CASA MATRIZ EM NEW YORK

Escriptorio Central no Brazil: RECIFE
(PERNAMBUCO)

/
A casa de Parnahyba, como as outras filiaes de

ROSSBACH BRASIL COMPANY,
compra, aos melhores preços do mercado, todos os

generos de producção do Paiz, principalmente:

Pelles de cabra e ovelhas, couros de boi, cera de
camahuba, borracha de maniçoba, caroço de algodão,
babassu', couros de gatos maracajás, rapozas, caetetús,

cap1varas, veados, cobras, etc., etc.

ALMANACH DA PARNAHYBA 1931rr--r-----r--------5
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R. PETIT.

a ario de Bert.fja

.Tu/ia linha um canario, tu bem viste,
Mas Bertha tinha um 011/ro exlraordinario

Que muitas vezes o seu canto ouviste
Como se fosse um sonho imaginaria.

.Julia tratava os dois de modo vario !
Tanto assim que o de Bertha fe::-se triste
Porque e/la dava alpiste ao seu canario,
Dando arroz ao de Berlha em vez de alpiste.

Como o canario original ele Berlha,
Entrcslici, vendo nu vida incerta

Esse grupo de cynicos que existe,

Que estende a mão de amiao sendo algoz,
l'âo criando canarios com arroz

E alimentando amigos com alpiste / ...

1931

Panorama parcial da cidade de São Raymundo Nonnato, no extremo sudeste
piauhyense,

CIDADES PIAUHYENSES

r
1

ALMANACH DA PARNAHYBA..--.-..
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li
A firma , upra. est:'L devidamente recouhecida.
pelo Tabelião Publico.

MAIS UM VALIOSO ATTESTADO DA SUA
COMPROVADA EFF!CACIA

Do illustre Snr. Livio Castello Branco. compe­
tente guarda livros da nossa praça, recebemos
a seguinte carta:

Paruahyhn, 5 <le Abril ele l!Hl.

Ilnos. nrs. CORREIA & C.
Nesta cidad .

Amigos e Snrs.:
ns oito dias depois da chegada aqui da mi­

nha familia, em 17 de Fevereiro findo, foram
atacados dt• fchre pnlustrc trcs dos meus quatro
filhinhos, aos quaes appliquei o seu exeellente
preparado "PALUDOL" conselho r1o meu bom
amigo Plrnrmnccutico Fclippc ::\Iotta

O seu eff'eito maravilhoso não se fez tardar,
rcstahC'lcccndo, com utÍ1 unico vidro, os meu:
pequeninos e queridos enfermos.

E ei porque venho dirigi-lhes este, attestan­
do o valor inquestionavel de tão poderoso me­
dieamento e aconselhando o seu uso aos que
soffrerem de semelhante mole tia.

Subscrevo-me com particular estima
De Vms.

Am.º Cr.º Obr.°
LIVIO CASTELLO BRANCO

ALMANACH DA PARNAHYBA

Á VENDA NA
P.fjarmacia S. Lui:

CORREIA & CIA.

D
u

A
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-
Iypos de Bangaló á avenida Capitão Claro -- Parnahybs

HABITAÇÃO SUBURBANA

183lALMANACH DA PARNAHYBA

AS NOSSAS RESIDENCIAS ELEGANTES

Palacete de propriedade e resiclencia do nosso amigo, Antonlo Octavio de Mello.
construido recentemente á rua Affonso Vizen, dq,ú>. cidade.

o

1931ALMANACH DA PARNAHYBA-------- -

Fabricantes:

Vor. Seiidel & Naumann --- Dresden
(ALLEMANHA)

. . : - FRANCISCO AGUIAR & Cia.

MACHINAS DE ESCREVER "E RI K "l
(A rainha das machinas portateis)

-MANEJO SIMPLES -
-CONSTRUCÇÃO SOLIDA -

-PREÇOS CONVIDATIVOS -
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FAMILIA DE CANINOS

.11.RÇ./l.
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Inte!ligc:ntes e bem educados cães do nosso colaborador Jovelino Fontenelle.
Ao cento, remplie de soi rnêmc, está a Gaby, esposa de ::\lister :\Inky, o da
esquada. E á direita o jovem Nagmy, filho do casal, ancioso para cahir

na peraltice.

Li lma vinda da luz das eslrêlas serenas,
Dôce fruto do Olllôno e flôr da primavéra, ·
Ti és, ó Garça Nova, a suprema quiméra,
Ungida da maciez das brancas açucenas ...

Ti és o etérno anseio e o sonho que se géra
E encerra a per{eição um só instante, apenas,
E a divina iluzão que as pastoris avenas
Lançam de céu a céu, em lódo o azul da esféra.

O' minha esfinge humana, ouzada, indefinida,
Traduzes no esplcndôr do rizo soberano
A esperança immorlal, que glorifica a Vida.

T'i és, ó minha Garça, o supremo renovo
Da fé simbolizando o sonho mais que humano,
Que sendo sempre velho, a nós, é sempre nôvo.

ANTONIO EVE
(Do Cenaculo Pianiense de Letras) •

•
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ENXOVAES PAR. CASAiHEN-

1

TOS E BAPTISADOS
Completo e variado sortimento

1 em Chitas, Etamine, Crcto-
1 ne, Pongée; Linho para

!
·Camisas, Riscados, Brins, l\lorins,

Crepes, Algodõesinhos,
Lonas, etc. ·

ALM

io Thomaz da Costa
CORONEL JONAS N. 41

A - PIAUHY

JA DO

AÇO DIRECTA
PRINCIPAES

PRAÇAS DO
UNIVERSO

rtimento em Teci­
finos, Sedas, Phantasias

e modas

por todos os vapores
lJEND.11.S .li. DINHEIRO

ALERTA FREGUEZIA!
ACABOU-SE A CARESTIA!

Deus sobre tudo
Viva o Barateiro !

---)o(---

O BARATEIRO
-;[]{­

dezas, Perfumarias, Louças, Calçados, Vidros,
Ferragens, Tintas, etc.
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· ·liª' ebê soffre. Dóe-lhe o peitozinho quando o assalta a ossel) maldosa que o prende á cama ha tanto, tanto tempo. d
que as mangueiras começaram a cobrir-se de fructas dou­

radas, fartas, pendentes dos galhos, quasi a roçar a terra.
Que lindas !

. Pois bem; Bebê viu as mangueiras despirem-se de novo, e cada
mais fraco e mais pallido, finava·se pouco a pouco. Sua boquinha perdeu
a côr e a galhardia; a tosse feriu-a como o sol no verão cresta
da serra. Seus olhos perderam o brilho, e uma nevoa semelhante à
que nos esconde o sol nos dias de inverno, cobre-os e lhes veda as,

Oa

1931

"MIA-MI"l

MODICO-

EXTRACTOS

: - FllANCISCO AGUIAR& C.ª

E

----)o(----

CONVALESCENTES
e

: -RODRIGUF$ NOVAES & CIA.
PARÁ (Brasil

-PREÇO

FARINHA " B E B É "
ALIMENTO IDEAL PARA CREANÇAS

- PERFUME SUAVE E DELICADO
-Ultima novidade-

---)o(---

•cantes : Industrias Reunidas F. Matarazo
S. PAULO

Representantes : - Francisco Aguiar &.
IIi­
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Fachada do preclio em construc­
ção para a Séde da União
Caixeiral de Parnahyba,
rua Affonso Viseu,

n. 67

cinco annos. E os seus cinco annos fenecem e murcham como assucenazi­
nh-2 que a ventania levanta das bastes.

A. mãe de Bebé soffre tambem. Para ella, o mundo e a vida fugiram
core. os risos de Bebé.

A sua alma, po-la nos olhos e os olhos ali estão junto ao filhinho, es­
preitando cada movimento seu, ouvindo-o e amando-o por seculos em cada
instante, porque em cada instante vê Bebê fugir-lhe dos braços.

O vento muito de mansinho, agita as cortinas brancas. Pela vidraça
descobre-se uma !alada de papoulas coberta de flôres. Faz-se escuro : é
a noite que chega.

Aos pés da cama a boneca im.movel tem os olhos no tecto branco e
no chiio, o carrinho e os cavallos já não correm porque as mãozinhas que
os :igitnvrun, queimam, de febre e apertam-se convulsivamente.

Bebé tosse; e guarido Bebé tosse, vomita sangue. Bebê entra em ago
nia; <" :.i. sua agonia é como a das patativas ou dos beija·flôres. Seus olhinhos
encovados fixam-se num ponto vago e uma multidão de ideias atropelam a
sua cabecinha cançada. E' a Virgem, toda de branco, risonha; é o Menino
Jesus, a mamãe, a boneca, são anjinhos que brincam de esconder... são flô­
res ... tudo o que fora vida para Bebê e que pouco a pouco se apaga, como
a 1aultidão de estrellas que desapparece na bruma da manhã ...

A creança quer sorrir mas seus beicinhos ardem como si queimas­
sem por ellcs escorre um fio vermelho; parece um riosinho de rubis, maa
e sangue.

Bebê olha para a mamãe. Dos seus pobres olhos, cujo brilho tão lin­
do, as vigilias apagaram, rolam pelas faces gottinhas dagua, devagar, co
as gottinhas que correm pelas vidraças quando chove.

A mamãe chora porque Beb2 está. doente, elle bem o sabe! A
boquinha; está cançado, sente fugir-lhe tudo em torno e num supremo
forço em que se iam as ultimas forças, deixa escapar um fio de voa:
mãe, não "sóla" mais... Bebé vae "ficá" bom ..." E quando dizia
geu os olhinhos pnra o ceu, abriu a boquinha resequida, deixou fugir um
piro, um suspiro maguado, lindo como si fosse um lindo sorriso...

PERSPECTIVAS PAR­
NAHYBANAS

o

1931

: - Pharmacia Marques - Floriano-Piauhy

Aos Brasileiros do Norte
COMPATRIOTAS. OUVI-ME

mon ·nto em que s febres palustres grassam com intensidade por toda parte,
fazend vietimas levando aos lares a desolação e o luto, é opportuno lembrar que,
nto pra as febres benignas, eomo para as febres perniciosas, o "Licor de Santa

"Pilula dl' Santa Bosa ", do Phnrmnccutico Fernando Marques, offr,:,'·
maxima garantia de exito e contam vinte anos de triumphos sem contestação.
preciosos remedios são approvados pelo Departamento Nacional de Saí'e

a <' re-gistrados na Dirc<'toria Grral da Propriedade Industrial. Ambos fora
orad eom medalha dr prata na Exposição do Centenario do Brasil e com me­
de ouro na Exposit:ão dn lndcpendencia do Piuuhy.

O "Liror de anta Rosa" e as "Pilulas de Santa Rosa", quando usados ou appliea­
d por p soas intelligentes, nunea falham e, por isto, o seu inventor se eompromeí e
ar tltuir o dinheiro ás pessoas que não obtiverem bons resultados. Cuidado eom ae
imitac;- e eom a novidades: ambas são perigosas. Qunndo n vida está em perigo,
não ha tempo para e::perieneias. Deve-se recorrer, sem hesitação, aos remedios jí

nheeidos por todos como os melhores. Nestas condições e, co111!Ídtirundo que> ll
"Lieor" e as 'Pilulas de Santa Rosa" estão consngrndos como a mrlhor medicu<:iío
pera too as febres palustres e suas consequendas; considerando que, seus benefieos
feitos dependem somente da boa observaneia das instruegões que acompanham eada
idro, e pet-ialmeute da dose, que podt> ser elevada sem perigo nos casos gruvc>s; c•ou­

siderando tudo isso e mais a opinião uanime de todos os homens de bem deve fic:n
tado que, em todos os casos de febres de qualquer natureza, deve-se recorrer o

''Licor de anta Rosa" e :'is "Pílulas de Santa Rosa".

Leiam o precioso documento que esta. carta encerra Cidade Florinno, 18 de Se-
bro de 191l. Illm. Sr. Pharmaeeutieo Fernando Marques. Nesta eidade.

Em resposta a V0888 carta dl• hoje datada, respondo aos itens nella contidos, pcl:1
a seguinte: - Ao l.• - Sim E' verdade ter sido eu a primeira pessôa que fez

ropaganda do vosso prodigioso preparado Licor de Santa Rosa nas regiões do Rio
urguei. Daqui partindo em março de 1906 levei alguns vidros do referido remedi0.
Ao 2.° - Sim - Todas as pessoas que nessa occasião fizeram uso do Licor d(' ··a ·
Bea, euraram•llf' radicalmente em poucos dias das febres palustres de que o(·

friam e todos ficaram \'erdodeiramente surprchendiclos do seu effeito rapido e segu­
• o numero das pe ôas que nessa occasião turnram-se, destacn-se a Exm::i. ,'n:.

~-• Kafina Alvei, Moreira, esposa do capitão Manoel Francisco, que havia mc7.es _c,f­
de febres, aem enrontrar remedio que as fizesse ceder e só com o uso do Lieor

ta Boa dNappareceram em poucos dias.
3.• - im - Ao regressar a esta cidade, fui procurado por diversas pessíl::is üc
neia, que elogiaram enthusiastieamente o Licor de Santa Rosa e pediram-me
enviasse alguns ,·idros.

f.• - - Em 1907, estando no Araguaya, cheguei á margem do rio Gam
foi atacado bruscamente de gravissima febre o meu arrieiro de nome ,foRIÍ
Em poueas horas o seu estado tornou-se tão grave, que eu e todos os meus

pPlliP.iroa o ·onsiderimos perdido: Pro11tndo, sem sentidos, o seu aspeeto era de
aver, Foi então que rhegou ao local o Sr. Garihaldi que applicou-lhc as

Jr:"J:IIIIPl9 d nta Boaa. Poueaa horas depois o doente melhorava sensivelmente, No
u m Uaoraa acentuavam-se e novas doses das admirnveis Pilulas sondo

min i tradas, completaram a eura. Esse faeto, verdadeiramente millagroso, foi pre­
ido por mun, pelo Sr. Capitão Garibaldi, pelo Sr. Jayme Pereira e por todos os

companheiros de jornada. E são estas informac:ões que cm minha eonscieneia
b ••au ,-..vra ele laonra pouo dar-vos. Póde V. S. fazer destas minhas deda-

o V.O t'N e-011. iPr. Com t'lltima e apreço, subscrevo-me. - De V. S. Amigo
l'n ico Cavalcante (Firma reconhecida pelo tnbelliã.o pulJlieo

Drummo.....
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Na, treva tremenda da noite
vagueiam lanternas
volantes dos charcos.
E em cima da casa,
aos pinchos, em farras,
se travam disputas
das gatas dengosas
pelos currumiaus.

E lá fóra
O sapo repete
O seu sólo de sôpro : -
"Brú .. ú ..ú..ú.. ú .. ú .. "
E a maninha cochila
no collo da mana .

"Sapo Cururú
Da beira do rio
Quando o sapo canta,
Oh Maninha !
E' que está com frio."

ALMANACH DA PARNAHYBA
zpzr±zr--i t-----------

Todos os dias, quando, a tarde com os seus tons penumbrosos a pou
co e pouco se positivando no crépe da noite, se despede da gente, a irmã
mais velha vae fazer a maninha dormir, cantando as cantigas com que ou­
tr''ora lhe embalara a mãesinha cuja cabeça já branqueou, e que agora tam­
bem adormece quando o dia morre.

Canta a maninha:

o

1931

A VERDADEIRA AGUA. DE
COLONIA

PREFERIDA PARA O BANHO E TOUCADOR
----)0(----

da em todas as casas de primeira ordem

PERFUMARIA LOPES S/A.
RIO DE JANEIRO
;[[]{­

FREIRE 8c CIA.
UA DUQUE DE CAXIAS, 12

PARNAHYBA-PIAUHY

PÓ DE ARROZ LADY
E' O )lELIIOR E .·,rn E' O MAIS CARO
E ATE' SUPERIOR AOS EX'l'RAXGElRO
E um sabio hindú, com a vida consagrada
aos mvsterios do amor, poude afinal,
descobrir uma formula encantada.

ão resistiu Nadyr, a divinal.
o beijos de uma bocca perfumada
pel esplendida PASTA ORIENTAL.

SABONETE DORLY
PREÇO POR PREÇO É O iIELHOR

E AINDA SUPERIOR A' OUTROS MAIS CARO
uem de vós conseguir que ao meu amor

'ão se esquive Nadyr, flôr de meiguice,
terá um premio de real valôr ...
- Tudo talvez que o vencedor pedisse ...

PASTA ORIENTAL
O DETIFRICIO POR EXCELLENCIA

·. o Jl,\ )IELlIOR PASTA PARA DENTES!
1 TIVEL ... Certo monarcha, audaz conquistador,

porque Nadyr ao seu amor fugisse,
reuniu, um dia, os sal.nos em redor
do seu throno dourado e assim lhes disse:

ALM. CH DA PARNAHYBA
ir±t.-------
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"A policia não quer que eu sambe,
Eu sambo aqui. ..

A orchestra batrachia
executa um nocturno bizarro.

- Currumiau ! Currumão ! Currumiau !

Succedeni-se exclamações,
Notas agudas, jazzbandeantes,
Escandalos de amôres felinos.

Uma rasga-mortalha,
agoureira fatidica,
Com seu grito soturno
Arrepia os cabellos da gente.

- Supertições.
- "Cruzes ! Credo ! T'esconjuro !

Vem depois uma teima sem fim, atravessando a noite. IJlr..N.
a Genebra dos sapos. - Foi. -Não foi. - Foi. -Nio rol.

E a discussão contiri.úa..• ~

1931

-1

O

C:l/1..tE

Fred.E;lico Ponte & Oia. - I-'ortalt'za
- Calçados para homc>us e senhoras.
Lloyd Atlantico S. A. de Seguros -

Rio de .Taneiro - Seguros cm geral.
L. B. de Almeida & Cia. Rio de

Janeiro - Fogões e cofres "Progresso",
ferros de engomnr, fogareiros ile f 'lTO
ete,
Manoel Pereira. de Almeida &: Cia.

REIRE
CASA FUNDA.DA. EM 1925
s, commissões, consignações e conta propria
Ead. TeJegr.:-.CIHITA.DA.

Codigos :-Ribeiro, Mascotte, Borges e Particulares
RUA DUQUE DE CAXIAS, 12-so'b.

Cabca Postal, 68
Parnahyba - Piauhy - Brasil

Tem agentes em Theresina, Capital do Estado
àpOlltarios da Victor Talking Machine Co., Candem, U. S. A.

REPRESENTANTES DE:
A. Oua Pratt - Machiuaa de es­
r Remington, arehivos de aço, co­
ete.

Perf aria Lopes 1/A. - Rio de
eiro. A mais importante da Ameri­
do Ili - Perfumes nacionaes e ex­

trang iros -- P6 de arroz Lady, Pasto
Oriental, bonete Dorly, Aguas de

i: Regina e Frank Lloyd. -As
npremae.

111a11a, 11u1os • 01&. Ltda. _ Rio - Rio Grande-R. G. do Sul - Fabri<'a
de Janeiro - Importadores e exporta- de cons<:rvas.
- U11icos vendedores dos afa- S. A. "Henrique Surerus" - .Tuiz

...._ ph.oros "Papagnio", "Bri- de Fóra-1\íinas - Fabrica de meias e
lhante" e ABC. artigos de malha.
Cia. Industrias Brasileiras Portella ; Baére, Delcroix & Cia. - Rio de Ja­

S/A Rio de Janeiro Fabrica de ;4iro Fabriea de easemiras.
papeis e importadores de artigos para

I
Manoel Pedro da Cunha & Cia.

:],]~," ' a mis importante neste Grades exortadores de ar6
Dietiker t& Co. Reeife e Ma. assucnr.

eeió Teeidos em geral, morins ete, Wollheim Gebruder - Hamburgo­
a-&o -...U,,. _ Belém-Parú _ Allcmanha - Todos os artigos de 1111-

ria Landi- Telha typo marselha portaçiio :tlI<'mã.
convexas. - Industria eeramiea pre. Bertade Fréres Bordeaux-Franga

em diversas exposições. - Vinhos, eonaes, aguardentes.
Barbosa & Cia. - Rio de Jn- Martinez, Lacuesta Hnos. Ltd. _

neiro -- Grantlet exportadores das man- lfnros-Hespauha - Vinhos finos.
· In"ieta, Juboaa, Gloria (1 Bem- ~asbaum & Oia. - Recife - Bijou-

As melhores, terias, artigos de ouro, relogios Nohle
Ola. Fabrica de Vidros e ClarJ'ata,e11 do cte.
Brasil "Esbérard" Rio de Jan<'iro Carlos Knenerz &: ia. Ltd.- Usina

maior fabriea de vidros do Brasil. S. Christovão-Rio de Janeiro - Ani-
mnd t ft tio l'4ta B. PeJar, Ltd. - Ilnas, tin~as, anil, etc.

rlo.B. . P..Jo - Fabrica d<' Oesario Puime & Oi" n· d rde tod tvna . . .... - io e . a-
VPos. Os melhores neiro -- Bilhares e aeeessorios Ma­

lapia. nufaetura Pilulas de Mnttos.
• Vletrolu e Diaeos Victor
fogões, cofres, machinas de escrever
AM CORRESPONDENOIA
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PELO inverno. Le­
vantei-me cedinho pa­
r.1 ir presenciar
crescente do rio. Era
uma manhã brilhante,
1ociada pela chuvara­
da brava da noit q
tornara as paysa

m is diaphanas e azue3. Os derra­
d:.ros bandos de periquitos faziam
o seu exodo para o sertão. Ha
poi_ das chuvas torrenciaes, e
gria da humidade quando desponta
o sol nos climas do norte brasileiro.
Xenhuma emoção ha mai

ae/aebyba
a'IOUELOLIV.

ALMANACH DA PARNAHYBA
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Todos gostam das morenas
Todos lhes chamam leaes;
Só eu amei uma, um dia,
Não soceguei nunca mais ...

* * *

Os sinos da minha terra
São como nós os mortaes:
Nasce o sol, cantam alegres;
Vm a noite, só dão ais.

QUADRAS

PHOSPHCROS: Modo de fa­j zer arder os phasphoros humiclo~.
Succede por vezzs, que os phospho-

1

ras se acham tão impregnados de
. humidade que se não incendeiam por
mais que se esfreguem. No entanto,
basta esfregal-os no cabello. Pro­
cedendo a esta operação, o phospho­
ro incendeia-se depois como s~ esli­
vesse completamente isento da hu­
midade.

convergiram para aquella cidade
5. 418 vehiculos, sendo do interior
do Estado 4. 814, do Districto Fede­
ral 304, de Minas Geraes 194, do
Estado do Rio de Janeiro 47, do
Paraná 39, de Goyaz 15, Bahia 2,
Ceará 1, e Rio Grande do Sul 1.
Tambcm alli trafegã'ram aulomovci~
estrangeiros em numero de 11, sendo
3 inglezes, 3 francezes, 2 norte-ame­
ricanos, I portuguez, 1 argentino e 1
e.::panhol. As multas por iniracção
do respectivo regulamento foram 1w
importancia de 224:010~000, ou se­
jam 20% menos que em 1928, cuja.
cifra foi de 529:420$000.

r ··;

ALMANACH DA PARNAHYBA"""_"."---. -­

Viação e Transportes

já tás arrependida
algum bem que m fiz~ te,
-me os beijos que te dei,
te dou o. que me déste.

ocê diz que me quer bem
não é de coração ...

Quem quer bem chega pr'a perto,
iz adeu , péga na mão ...

tumei tanto os meus olhos
namorarem os teus,

Que de tanto os confundirmos
Já não sei quaes são os meus.

Por te amar deixei a Deus,
esso que me perdi,

ejo-me só,
Deus, sem amor, sem ti!

Os automovcis em São Paulo

cidade de São Paulo é um dos
maiores centros automobilisticos do
Brasil. Estatísticas, recentemente pu­
bticadas, demonstram que, no anno

1929, registaram na capital pau­
lista 21. 761 vehiculos automotores,
contra 20.000 em 1928. Daquelles,
14.998 eram automoveis de passa­
geiros, 6.286 auto-caminhões, 228
auto-omnibus e 250 motocycletas. O
total dos vehiculos de tracção ani­
mal foi de 7. 785 e dos bondes elec­
trico 454. Os auto-omnibus fize­
ram 84S.108 viagens, conduzindo
1. 954.423 passageiros. Calculando­
se a média de 500 réis, por passa­
geiro, elevou-se a 7. 979: 711 SOO a
respectiva renda. De diversos pontos,
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Moysés Pimentel, -- Fé nos destinos da navegação flvial do Parnahyba
. Eurico Correia de Mello, - Esperança da Patria, espe:rando :i promoçlo a
fragata.
.,. I:st;:eves. - A11xiliar do Lloyd. que vive implorando á Companhia a. caridade
le escalar no porto de .Amarração.

TRINDADE DISTINCTA

nida liquida e empolada. Eniarado de ser o mesmo no verão, estendido quieto
como ,L'Tla fita d prata lançará o protesto da sua elevação.

N' proporção que o sol começava a subir no espaço, uns iam se afas,-
1ai1do mas vinham outros e emiim os curiosos remanescentes, alli, postado
viam ccmrrno,·idos o arrazamento das cercanias; quintas de verdura, arvor
irugiferas, cereaes madurando e o desgarrar das margens de balsêdos de ca­
naranas.

Como choravam os lavradores a derrocada dos seus esforço . o fazen­
dc1rns :1s cabeças de gado que se afogavam e o caboclo pobre, o arrazamento
da sva cabana. Cada um soffria o damno injusto e clamava a protecção
divina.

S=m embargo, a correnl-e embravecida continuava seu curso de e:ter­
minio. Escutava-se o côro do sossobro immenso e comprehendia-se o frac
da nrgia animal,

,\ enchente nutre-se de aguaceiros. A veia mineral crescia em abun­
danda de tumulto. Occupava as plagas granulosas, rebal. va pelos caminhos
solitarios, destruia os penhascos imponentes, de: ·orava as vidas inde
rgava o de.astre nos roçados dos caboclos.

O m:lagre da esperança collectiva refugiava-se na secl" ta
de Deus emquanto a lombada vermelha das aguas d eia furiosa,
para se ir lançar, além no stuario quieto de Amarração.
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reune em linha á margem do rio e ri e canta arrojando pedras
elemental.

lli, á margem do Igarassú, a visão da multidão alinhada impressionou­
umndamen te.
?Que fazia tanta gente na margem do rio? Homens, mulheres, mcni-

semblantes advinhava-se a curiosidade. Todos estavam absortos
panorama das aguas, pasmos á furia da torrente e enlevados ouvindo

nancia nas pedras. Além tombava uma arvore, desmoronava um
e algumas vezes sobre uma moita verde, fluctuando, passavam filha­

marrecas e bellas ninhadas de jaçanãs.
Tudo arrastava o torvelinho das aguas, arvores grandes, pequenas e r-~-

talhos lençóes extensos de mururú, agua-pé e orelha-de-onça - que cobrem.
florindo, a face tranquilla dos lagos.

O murrnulho gelado e ronco não deixava escutar as vozes da gente.
n' ava-se a gritos e havia retiradas prudentes do terreno, para contemplar

a espumarada bravia á distancia. A' loucura sonora não se podia oppor d,>­
minio, a natureza cantava o prazer da sua vingança.

horas passavam e o povo quedava na contemplação atton.ta do rumor
turbulento e desapiedado. O quadro da tragedia se avivava com o ocre da
aguas barrentas. . alluvião era implacavel. O lôdo revolvia-se em esp.rae
ferviam espumas perlando ao passar as folhas dos perigalhos pendentes sobr,·
caudal. O liquido barroso tomava fórmas temíveis. Parecia desgrenhada a

cabellira de uma sfedusa ou tinha a apparencia de uma boiada vertiginosa
num disparo allucinado: ás vezes - semelhava ás dunas remoinhantes da
Pedra do Sal sopradas pelos ventos doidos do mar, outras, a effervescencia su!­
phurea de um Chimborazo nas erupções que passaram.

Garôtos risonhos frechavam jacarés que desciam morrinhentos nos bal­
os. Outros faziam pender de compridos caniças os anzóes de aceiro e qu

presos nas extremidades das linhas, com iscazinhas de pão, eram mergulhado
· de onde traziam fisgados mandis doirados e piranhas ronronando as

serrill;s agudas. Homen tentavam laçar troncos sêccos que a corrente arras­
do quaes tirariam lenha para as cozinhas e ramas para os fornos crepi­
lmpressionava ver arvores cahidas com os galho quebrados. Toda·
o rio mostrando ora a sua cópa verde ora a côr das suas raizes que
atn labirinthos. O desfile dos tentaculos vegetaes dava a impressão
phantasia dantesca. Pareciam chamar, pedir soccorro e com os seus

dedos hirtos e longos, em crispações tetankas, appareciam á tona e desappa­
, com ademanes humanos de pessôas que se afogassem, numa agonia

terriv,
Aquella manhã dramatica nas margens do Igarassú deixou no meu

· ito de adolescente a sensação da tragedia cosmogonica e a certeza de que
pode fazer a ntade do homem ante o impulso das forças naturaes.

O rio derrota a vida e se alimenta da morte. E' o seu officio traiçoeiro
seguro, allucinante, porem fatal. Um dia enche-se de calma outro de

'em uma poesia de remanso e outra de turbilhão. Não querendo
ser o mesmo mudari a sua pelle de azougue. Será riacho, cascata, ave­
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igualdades as mais curiosas, com seu
valles sub-marinos onde a sonda des­
ce até a 9 . 000 metros e uas mon­
tanhas cujos cimos são por vezes
ilhas.

OS MAIS ALTOS CldO (em
metros)

Monte Everest (Asia) 8.840
Aconcagua (America do Sul 6.956
Monte Mac Kinley (America
Kcrte 6.237

Kilima :'\ad_iaro 6.010
Monte Branco (Europa) .. 4.807
Maouna Kéa ( Ilhas Hawai
Ocean:a .

Mont:: Cook (Nova Zelandia) 3.763

PRI. -CIPAES DEPRE
metro

Valle do Sudão e mar orto
Lago Assaal ( frica) . . • ••

Proíund.

9.788 m
l!..l-lOm
6.250 m
4.845 m
3.612 m

AMANACHDA PARNAHYBA

O CATIIOLICISMO .. 'O PIAUHY

Snpcrficic
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Oceanos

DESIGUALDADES DO SOLO

A 1ora e sumptuosa egreja matriz da. cidade de Floriano, cuja construcção
está sendo ultimada

de 3 74 .459,960 km. e uma profun­
didade media de 3. 500 metros. O
Oceano Pacifico é o maior, abstrac­
ção feita das regiões polares. E'
tambem o mais profundo, como se
pode ver pelo quadro seguinte:

1 ';•cif iro I i ., . 600. onu km2
.\tl::intico 88.600.000 km:!
Indico 74.000.000 km2
1·ial do Norte 15,200,000 km2
Idem do Sul 21 .060.000 km2

Protuberancias e depressões

O solo da Terra apresenta uma
infinidade de ondulações e fendas
m'.lis 'lU menos accentuadas; os mais
altos cimos e as maiores depressões
'.:!Sião na Asia.

O nível do mar é, como se sabe,
n base di$ med:das de altitude.

Mas o proprio mar offerece des­

1931
-= ------- ':"'-

Sup. em Km2 População P. p/ km?
10.4059.550 453.222.946 45
38.801,489 944.927.511 24
29.795.232 135.413.930 4.°
40,939.318 213.730.793 $.±
10.806.336 69.229.962 6

130.461.925 1.816.525.142

OS OCEANOS

Superficie e profundidade

Comprehendendo os mares interio­
res, os oceanos têm uma superfici~

REPARTIÇAO POR RELIGiõE._
( em milhões)

Christãos 625 (Catholicos 300,
Protestantes 180, Gregos orthodox ·,
124, Armenios e Coptas 6, outras ­
grejas e seitas 15) Mahometanos 250.
Israelitas 12, Brahamanistas 234 Bu­
distas, Sintoistas, Confucionistas ,ztc.
500, Pagãos 140.

DIVISO POR LINGUAS (em
milhões)

Ch'.nez 3 70, Hindoustani e diale­
ctos 265, Inglez 220, Russo 130. _ 1-
lemão 75, Francez 55, Jape>ncz fíS,
Italiano 45, Espanhol 90, Malaio 36,
Turco 24 etc.

REPARTIÇÃO DOS HABITA. r.
TES POR RAÇAS (em milhões)

Indo-europeus 870, mong6cs 660.
~::gros, Semitas e Hamitas 200, Dr:i­
vdianos 40, Malayos-polynesano
33, Americanos 10.

Euro·•a
Asia
Africa
Arncrica
Occania

tinentes. A Europa possue por ki­
lon:stro quadrado 2 vezes mais ln­
bitantes que a Asia, 10 v"zes mai. que
a America, sendo esta mais populo­
sa que a Africa. Si todos os conti­
rentes estivzssem tão populado.,
quanto a Eurnp:1, o numer total do
habitantes excederia 5 bilhêrs e 1/2.

DA PARNAHYBA

E E DIMENSÕES

A TERRA

eixo da terra ao e-
quador 12. 754 km.

Idem ao mer.diano . . 12. 712 "
chatamento polar . 21 "

Cin:umferencia do e-
quador.. . . . . 40. 070 "

dem do meridiano . . 40 . 003 "
do tropicos . . . 36. 778 "
do circulo polar 15. 996 "

>ad Terra 1.082 .841.315 .400
da Terra S. 690 trilhões de to-

aeladas.
Circumferencia da orbita terrestre,
934.000.000 km.

POPULAÇÃO, RAÇAS E LI­
GUAS - RELIGIÕES

1 816.53S.142 habitantes da
deaegualmente reparti-

g sobre toda a superfió:- dos con-

DIME.SOES

ficie 509. 950. 714 km2
da- terras 137. 086. 555 ''
do. mar· 374.459.960 "

" d, zona tor­
rida . . . . 202. 249. 184 "
zona t-:m-
peradas . . 265.230.957 "

• zonas glaci-
aes. 42.479.573 "

vê pelas cfras abaixo,
ici da Terra está occup1da,

qu: 3/4 pelos oceanos; as zonas
,.. tmnas. zor.a torrich ., mnJs gla-
iat têm uma superficie mis ou

igual é das zonas tempera­
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438.69C
83.630
78.50.:
67.77.
61. 900
57.600
35. 100
34.180
26.SC0
25.980
25.400
20.600
19.820
18.119
8.330

Mar Caspio . . . . . . .
Lago Sup.::rior . . . . .
Lago ,·:ctoria 1 -yanza
l\lar- de Aral . . . . . .
Lago Michigan . . . ..
Lago Huron .
L·.1go Tanganyika . . .
Lago Baikal . . . . . .
Lago Nyassa .. .. ..
Lago Erié .
Lago Tchad . . . . . .
Lago Balkhach . . . ..
Lago Ontario
Lago Ladoga ..
Lago Titicaca ..

Nem por sombras te lembraste,
Vendo São Sebastião, ·
Das settas que tu cravaste
No meu pobre coração!

k k k

A tua cinta, medi-a,
Tem uma rara estreitura;
ve lá tu. se algum dia,
Te partes pela cinturai

A Europa e a Australia não t•'.!cn,
senão lagos de dimensões relativa­
mente pequenas, comparadas ás da
mmensas extensões de aguas dos la­
gos da Asia, da Africa da Am:-r·ca.

Superficic dos maiores lagos ou
mares interiores (em km2)

fadagascar .. .. 592 .100
umatra . . . . . . 463. 150

Grã-Bretanha . . . . . 229. 763
Japão (Nippon) . . . 226. 579
N. Zelandia (Sul) . . . 149. 909
Java . . . . . . . . . . 125. 900
Cuba . . . . . . . . . . 118.830
N. Zelandia (II .. -orle) 118. 320
Terra Nova . . . . . . 110. 670
Lucon Philipina) . . . 105. 920
Islandia . . . . . . .. 104.780

OS MAIORES LAGOS

PARNAHYEANAS

Ora ta ilha. . ão e.imos de altas
ntanhas submarinas, ora são fra­

tos de continentes destacados
por um zatacly sma, em epocas ante­
iores à ~. E' na região africana

ha menos ilhas.

MAIORES
(em kilometro: 2)

Z.169.iSO
785.360
740.840

to do Colorado (Ameri­
do orte . . . . . . . . 90

• . radj (De rto Libyco) 7 5
Birket el Keroun (Fayoum}

Egypto) . . . . . . . . . . 40
Chott . f"lrir (AIgeria) . . . 3 2
Mar Caspio . . . . . . . . . . . . 26

A. MAIORES ILHAS

Egreja de So Sebastião, cuja co.as­
trucção se ultima no bairro "Campos",
graças aos esforços do operoso vigario,

Roberto Lopes.



Este bello trabalho do talentoso caricaturista, desenhista, retra­
tista e decorador Nestablo Ramos, foi feito em cinco minutos,
s~ndo a maior parte do tempo tomada. pela assignatura que é

um negativo deixado pelo branco do papel

MIGUEL OLIVEIRA
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Era formosa e pura e tão fcliz,
Sencivel, innocente e virtuosa,
Tinha nos labios o sorrir dos anjos
E nas faces o rosecler da rosa.

Oulr'ora ella brincava sorridente
Pelo florido campo verdejante
.4panhando as travessas borboletas
Sem cansar, sem parar um só instante.

INFELIZ

Poesia escripta pelo nosso brilhante collabo.
rador, Deputado João Vieira Pinto, cm 1900.
como um protesto contra perfidos libertinos, que,
aproveitando-se da calamidade atroz da secca
que torturava o nordeste brasileiro, naquelle
anno, seduziam famintas donzcllas de emigran­
tes familias flagelladas que se refugiavam nesla
cidade, e publicada no "r ORTISTA ., n. 33, de 7
de Setembro de 1901.

l'eio a secca -- panthera deshumana--­
Com Ioda a sua immensa crueldade,
E arrastou na .ma onda de misel'ias
A virgem do sertão para a cidade.

Hoje, meu Deus, a pobre desgraçada
Vive triste, leio só, já combalida
Pela pesada meio da negra sorte;
Que vae aos pouco lhe tirando a vida.

Torturada, vencida pela fome,
Explorada por um ser sem piedade,
\'endeu por um pedaço de pão negro
Pureza, candidez e virgindade.

Trinta ..4nnos Depois

.li.

112
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atormentado ultimamente, cres­
Travou-se-me no espiri­

ta a lucta ferrenha. da pa·
lavra dada, em hora de

ALMANACH DA PARNAHYBA

AMOROSA
R, "lt OLItIRA

1931

cendo, assoberbando-se do
meu ce1cbro como uma
obse5ã0.

Amaia minha
ão tenho o direito de estar mantendo uma situação ficticia

pra nós.
.Tá te disse a viva voz e tenho dado a entender por carta- que

o_cessivamente ciumento.
or força do meu officio fui afastado, infelizmente, do teu lado, para

outra trra, aonde não sinlo a actuaÇjlo magica dos teus bellos olhos
-:n.:t anhus nem gów o ineffavel prazer da tua adorada presença.

Dda a tua delicada situação, não posso, perdôa a franqueza, ter
a s 1111 .1 co fiança em ti.

2ste meu estado d'alma tem-me
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Engenheiro civil, Samuel Antonio dos
Prefeito revolucionario deSantos,

Parahyba

ALMANACH DA PARNAHYBA.- - ~- ---= ..::..... ·--= ---- -

VCCESSJÍO
Sou rruclo de uma raça malfadada,
Em cuja raça a dor vive secreta,
Motivo pela qual foi condemnada
De ler aqui e alli, sempre um por-ta.

Herdeiro dessa prole malsinada
De condição humilde e circumspeca·

+hão tive a parte mais psadaPor qum a " .
De me ferir a dor com sua sétta.

S lenl10 commigo o soffrimenlo,empre
1 ·lo pelas leis da Natureza,
mpos ndo conhêç·i meu tormento.Sem que o mu ,'

Dono assim dessa parte que me cabe,
Sei que a dor na minh'alma vive preza,
O rrro porém, ninguem não sabe.que so! '

LILY PERY

--·- -- -------

EVOLUÇAO EM PARNAHYBAr---------~-
l
1

E

Armando Flores Saldanha, fisel do im­
posto sobre rendas, que assumiu a_li

: da Alfandega de ParnahybaJ)Cl'túl'la ( • l• '

1931
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felicissima, de plena inconsciencia amorosa, em que eu era doudamente
arrebatado pela belleza peregrina da lua alma e pela ardentia inebriante
da tua mocidade em flôr, com a falta de confiança augmentada pela dis­
tancia em que nos achamos .

Amei-te com loucura nos nossos breves e inesqueciveis idillios, já­
mais tive uma attitude menos digna para comtigo, donde podes aferir que
fui b m intencionado e sincero.

Captivaram·me as tuas encomiaveis qualidades: o leu ar de santa,
a lua postura correcta, mas apezar da lembrança fascinadora de todos
stes predicados, sou levado por fortes e irremoviveis razões a te dizer

que não podemos continuar como noivos.
As cousas lindas, meu amôr, as situações felizes teem não sei por­

que bizarrice do destino, a duração ephemera da vida de uma bor1Jolêf.a
"que nasce de manhã n'um raio de alvorada e morre ao pôr do sol 1 O:J.!"!'O

raio de luz".
Principias fundamentaes de família impedem-me de desposr~-- ., e

como era o meu mais ardente desejo obstaculos nos quaes não penséa
quando sellámos a nossa alliança moral com o primeiro beijo.

Si cu houvesse permanecido ao teu lado, em vez de estar, nesta i•::.. a
de amargura para as nossas pobres almas, traçando estas linhas - ~1uc
nunca as quizera escrever, estaria, de certo, visto o grande amôr ue
empolgou os nossos coraQ_ões, fruindo as primicias de uma grande feíir!i­
dade abençoada por Deus e pela Natureza.

Sei que com esta carta ficarei sendo, aos teus olhos, o mais vil,
o mais indigno dos morlaes, mas attenta bem, meu grande amôr, que é
bem melhor que assim seja, do que mais tarde venhamos a ter o nosso
futuro e a nossa mocidade atascados na tetrica palude da infelicidade.

Dentro de pouco tenho de partir para longe, a c~10.::,::J J.

Não sei si voltarei. Para que te fazer esperai· por uma volta
hypothetica?

Não me dizem qual seja o objecto de tal chamado, mas bem o
presino.

Perda-me, doce amada, pelo muito que te fiz soffrcr, pois que
ainda te amo e te asseguro não ser menor o meu soffrimento.

Peço-te permissão para guardar commigo o teu lindo retrato como
doce recordação do nosso grande amôr.

Adeus. Esquece e perdôa
o eternamente teu grande amigo que te magoou fundo o coração.

Milo
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. d t« Cel. Ma-
l operoso intenden e, ·h

I Emygdio Pereira da Rocha
\

nce m mtelligencia e zêlo, va1
que, co ·tosa onen•dando nova e provei

\ tação ás coisas publicas de sua
terra.

A instrucgão publica é minis­
trada em duas escolas estad
e uma municipal.

Ha na séde uma orchestra
b regular subvencionada pe
em . . . ' feira aos
lo municipio, e ume sorrida
sabbados, que é bem cone
e vai proporcionando muito pro­
veito á população, que fa .
te se abastece do

ALMANACH DA PARNAHYBA
-==-=--- - - -

afigura o futu­
p. ·omissores se . , ,
I • • . ue ja e a
ro desse munic1p10, q d' sm dos grantehora que passa, u d. , sul do Esta o.
cellerros 00 d (S 000 habi-
pouco povoa o ·tando con­tantes), mas augmen - e em

.ionisnsite ,pg;p,""ses­
franco desenvolvi"""", esente o
la e pastoril, muito s ., de

:..:..·. da falta de v1asunic1p1o es­
' u • - Possue umacommunicaçaO. boa es­
tação telephomca e um: Floria­
trada de rodagem par t· de

ual devido á cares ia .
no, a q as vae servin­
uasrortes P?".tio social.ra o m erdo pa ecentemente seu
Construm-a r

turgo de Azevedo
. . •l da praça General ThaumaAspecto pare1a

1931

VLLA DE APARECIDA
1931:._.-- -.- .

fazenda "Peripery", boje "Bôa
2'sperange" e consta de meia le­
gua de terras, confor1 1, docu­
mentos existentes no <: rtorio
de Jeromenha.
E' minuscula a séc.e o muni­

cipio, mas muito pitlc:·• .:-=:•a, bem
construida, de clima ameno, as­
sás sauduvel, estand.: ~ L kilo­
metro da margem ~C!h'1 a do
"Esfolado". E' um ·.e· ,,oucos
recantos do Piauhy e ·: ~e.· não
grassam as febres paivre

O municipio, que é os 1e­
nores, está encravado •:· su­
doeste piauhyense, na zon;; com­
prehendida entre o Gurgueia e
o Parnahyba, que é a mlior do
Piauhy. E' banhado e· t 1,0da
sua extensão, de sul a r1ort,.:-, pe­
lo Gurgueia, que o sepa a, a
éste, dos municípios de Bona Je­
sus e Jeromenha. Ao norte con­
fina com os municipios de Jero­
menha e Urussuhy; a oeste C'Jm
o ultimo e ao sul com o de om
Jezus.

Bastante montanhoso e rico
em aguas, dispondo de uma. de­
zena de ribeirões perennes e
algumas lagoas, além do Gur­
gueia; dotado de clima adora­
vel, proprio para a cultura do
café, já iniciada e a immigra­
ção européa; possuidor que é de
terrenos que se prestam admi­
ravelmente á agricultura; de
brejos, cocaes, carnahubaes e de
campos onde o gado encontra
as melhores pastagens, dos mais

ALMANACH DA PARNAHYBA

Appõreclda.
A povoação de que se origi­

nou a actual villa de N. S. Ap­
parecida, data do seculo XVIll.
E, então, nada mais era que u­
ma pequena capella cercada de
palhoças e barracas improvisa­
das ao tempo da festa da pa­
droeira. Em 1854, é criada a
parochia de N. S. Apparecida,
tendo por séde o logarejo do
mesmo nome; em 1860, a séde é
transferida para a povoação da
Manga, sendo Apparecida anne­
xada á Jeromenha, para, de no­
vo, ser erigida em parochia em
1882.
No ultimo quartel do seculo

passado, o Te. -Cel. Bertholino
Alves e Rocha, abastado fazen­
deiro, chefe de numeroza fami­
lia e proprietario do sitio "Pra­
zeres", onde rezidira por algum
tempo e centro que foi do influ­
xo que construiu a actual villa,
veio a edüicar a primeira caza
de telhas, depois mais duas, no
que foi imitado por filhos e so­
brinhos, de modo a transformá­
la, rapidamente em uma moder­
na e bella povoação. E, em
1890, o governo a elevou á cate­
goria de villa, desmembrando-a
de Jeromenha.

Réza a tradição que Nossa
Senhora apparecera, no seculo
XVIIl , precisamente no ponto
em que está levantada a capel­
la. -O patrimonio da santa foi
havido por doação de Bernardo
:Çonçalves de Britto, tirado da
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Os
.11.rtistas

do
Meio

Vicente Araujo é muito jovem.
ras já é uma excellente revelação

artistica. Iniciou victoriosamente
a sua collaboração no Almanack.

Adonias traçou-lhe as linhas ge­
raes aqui.

ALMANACH DA PARNAHYBA

Como, entretanto, a sua hu­
milde vivenda afeiava o aspecto
do palacio, o primeiro rrumstro
do e: lifa quiz mandar derruba-lo
sem siquer consultar ao sapa­
eiro.

O califa se opoz e deu ordem
para que comprassem a choça.
Um emissario foi ao palacio do
operario e lhe offereceu uma
bôa somma em dinheiro.

Muito obrigado - respon­
deu cortezmente o ancião.
Não necessito de dinheiro. Meu
fi io produz-me o sufficiene

O±±1cI c ,_ 1der a1),-7.,, 'iver. Nao posso ven .
«:d "- ·ist e is
a cr-me-ia muito tns e i -

C. »ll: creu oL: - ella nasci e ne a mor .
meu pae. Desejo morrer aqui.
O califa póde expulsar-me, pó
de destrui-la, porém, si o fizer,

. - :, V1. l' todas as manhasver-nsl
a este sitio onde se eleva a m1­
nr. ~ viv nda, para chorar a mi­
nha desventura. Eu conheço o

- do califa e estou certocoraçao
que elle sentirá quando tal cou­
sa occoner
Transrnittídas ao ministro es­

tas palavras lhe pareceram In­
solentes e cheio de ira ordenou
que immediatamente fosse arra­
zada a casa do sapateiro.
- Não, lhe disse o califa . -

Quero que a casucha permane­
ça alli e que seja reparada as
minhas custas para que dure o
maior tempo possivel. Sera pa­
ra nossos descendentes um tes­
temunho do que foi o meu rei­
nado. .

Ao ver o palacio dirão : "Foi
. de ''e ao ver a pobre cho-gran . . ,,

ga dirão: "Foi Justo.

+ ..

Em Bagdad, o califa A]man­
or fez edificar um palacio ma­
gnifico ornamentado com arte
maravilhosa. Proximo do pala­
cio e precisamente em frente á
entrada do mesmo havia uma
cbcça de um pobre sapateiro.
Era um bom velho que, a força
do trabalho, conseguia viver
Sem dividas e sem preoccupa­
çoes, nem invejoso, nem inve­jado.

(de Ffo_•an)

O Califa

to ricos e teem por conseguinte
a carne muito macia."
Todos compartilham o seu

enthusiasmo bellicoso e por fim
se precipitam para atacar o ga­
to adormecido. Porém, este des­
perta de subito e possuido de
justa colera, derruba general,
ti·ihunos e solda.dos.
Só se salvam dois l'atr·s, que

emquanto correm para f'.. ' ,•efu­
giar em seus buracos, vã:. hizen.
do:
- Não se deve levu:-: ·-.: t;Ou­

sas ao extremo pelo fr e: ...:e pa­
recer o inimigo bonachic. A
miude perde-se tudo -: 1.:c se
tem por querer ganhar dea-.
siado.

LMANACH DA PARNAHYBA 193
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A's creanças parahybanas

O Gato e os Ratos
( De Florian - Traducção de Miguel Oliveira )

As fabulas do Almanach

Um gato de Angora, ao qual
ua dona alimentava com man­
jares tão exquisitos como abun­
dantes, perdeu o costume de
perseguir os ratos.
Estes tomaram conta da sua

bondade, da sua preguiça e iam
de um lado para outro, em seu
redor, sem temor algum.
Um dia, o Angora, depois de

um bom festim, deitou-se a dor­
mir a sesta em um tranquillo
rincão do terreiro. No tarda­
ram em apparecer alguns ratos
para comer, como de costume, o
trigo depositado no celeiro .
O gato não se movia. Os toli­

nhos dos ratos pensavam que e­
ra porque lhes tinha mêdo. O
orador do bando subiu á tribuna
e falou com desprezo dos gatos.
Seus companheiros applaudi­
ram-no, reuniram-se em torno
delle e o Proclamaram general.
Encarapitado em um cubo

que lhe servia, de tribuna, o ora­
dor continuou:

- "Valents companheiros:
-corramoa á vingança! Já es­
tamos fartos de trigo. Juremos
que d'oravante s6 comeremos
gatos. Dizem que elles são mui-
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JOTA (Parnhyba)

CONCEITO:

N.° 10

Para. api:'endiJ'

LOGOGBIPHO

J'OTA (Parnahyba)

N.º 7/9

Bello, chamam de honito,
Bonito ehamam de hcllo,
Duello l'lrnmam "l'omhntc"
Combate chamam '!clucllo"-1-5-:1-2

Balaio chnmnm do cüsto,
Cêsto i•hamam de balaio,
Ensaio chnmam "esboço"
Esboço' chamam "ensaio''-=-1-5-6-7-4

Pelo modo de foliar desta mu]h('r, ;i<
vê-se que ella tem vaidade2-2
Nesta caixa, com dfficulda de, eneon

tra-se um mystcrier-2-1
Qual! ... Com exc·lamação !tiio se_ le

vanta o animo de quem esta ahattdo
-1-2

Dinheiro l'hammn moéeln.,
l\Ioédn chamam clinhriro, ·
«Terreno entre montnnhas"
Se rhama "desfiladeiro"~1-8-l--4

:N'a.vio chamam ele nave,
Nave chamam ele navio,
"A corrt>ntesa elas aguas"
Se chama faxa de rio"-1-8-3-:!

Dcmonio clrnmam <1< • Demo,
Demo chamam de demonio, .,
Tambem chamam "lenga-lenga
Todo "discurso <>nfudonho"

ALMANACH DA PARNAHYBA

4, 5--Sei que est:'is irado .. •
3 4--Por este malvado

3Ter te dcsmenticloi; 2-Dizenclo q 'os animacs
· 1-Nüo deram ua nota.

1931

CHARADAS SYNCOPADAS

N.° 2/3

Estas dunas estrellas, eu ha muito
proruro - :cl-2.

Quem é muito cabelludo, quando se
zanga fira do cabello irnçado ---;1-2

N." 4

CHARADA ULTRA-NOVISSIMA

Respondendo ao Lily Pery, a sua
ELEGIA

CHARADA ANTIGA CHARADAS NOVISSIMAS

SECÇJÍO CB.llR./lDISTIC.ll

N.° 5/6

CHARADAS METAGRAMMAS

(Varia a 1.)

6-2' Tem honra, quem possue um So·
brenomc.

(Vnrin a 3.)

52'Tem bom senso o engraçado

10 porem, seu feijão,
Venha assim lhe fazer mnl,
U remedio é tomar banhos
• 1. m rio de Portugal - 2

Do 'Olltrario meu amigo,
Ser; ma ousa incrivel,
\" rê t.er:i que soffrpr
Desta molcstia terrível".

1, 2, 3,
1, 2,
l,

Me caro migo Lily,
Aeeeite um conselho meu;
Niiu coma sa.po nem gia.
C'oma frijão como cu.

U'oma lá como entender.
'l'orrado, fervido ou crú;
Potle11<lo até misturar
'om esta ave do Pcrú - 2

1931

Cala-te Zoilo: 6 flso o que dis6e:
D'entre todas vem ver a 1ais q1e: id;
E mais gentil de todas as mulheres.

Pedro :3ritto

i\L L\NACH DA PARNAHYBA

Eil-a que surge alviçareira e ~ésla
A rainha de mágicos olhares,
A mulher mais formosa e mais modésta,
A filha mais genlil dos Verdes Mares !

As flores mais formosas da floresta
Ficam de inveja cheias de pozares,
Quando ella passa entre alegria e fesla,
Toda de brnnco, conquistando olhares 1

Que porte encantador ! Vale um poema !
E' a mais meiga, sem duvida, a mais galanlr,
E a mais linda da patria de Iracema !

Seu olhar seductor tudo arrebata !
E quando ella anda erécta e provocante,
Piza, prende. supplanta, fere, mata !

C "Lôas da Dona Alice") BENO DA CUNHA

120

Grupo de funccionarios do serviço interno da Agencia do Correio do 7are«7,q,
vendoe ao centro, sentado o respectivo agente. nosso amigo e collaüc;::,,. ,.
Joveino Magalhães Fontenelli, tendo á direita o ajudante Francisco Aaaes

de Cliveira, e á esquerda o tesoureiro-interino, Joaquim Aranjo, nosso coiiaa&___________.._ ~----~
GEORGINA
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o philo1iopho lutino
O1e eu procurava bondoso,
Eueontrei num <·auto fuill'btf'
No templo religioso

Z0MIE (Chupadinh

CHARADA EM TERNO (por syllaba)

N." 44

. 3 ,l - ·>Como prata. l'1111r:ul1stns- · ·ól·-·
Ko 11111111urio Par11ahyha110
Ouero tambem figurar
r'om um trabalho este anno.

f'om grun<l<' diffi ulcla<ll,...._!l ..10-11.
E nespieaei tamanha-- 7-10-11.
Venho em base d'ua graça-1-6-3.
Que npplnudirPi 1·0 'nl<'grin,
f'om cnhe<;a drst•ohert a;
C'om enorml' rorte>zia.

LOGOORIPHO

N.º 43

H. Chado (Parnahyba)

N." 35/42

N.º 34

Nessa idade, havia abundante Rei-·
o._o

j, tod "toca", tem castigo 1-2.
Na Sequela,me desobrigo da sequreia
-]-:!.·
'"l'rez dnmns "mord1'11111 a <'SP!'<'it· dr
va 22. •

:N"o centro do lixo tem fragmento ­
1-2.·.

Quem j<ignr 11 carta faz despeza
perde a at·<;ão -1-:!. ., ., X:
Dou ave Ycndo ave e como nvl' --·-·

' . t . to-·> 1O vello de gata azeita ea aven ·- .

Nesta. aqui lhe rerommendo,
Nose meta a mcqnctrcfl'
Repare que nessa ageucin.
Você ele fado é o c-hefo-1
Quando o sl'n·iço niio ande
Direito, e que achar ruim,
Gritando toque a "Sineta 11 :J
Seu car.a. rlc "Manatim"

:.931 ALMANACH DA PARNAHYBA
==c::-::============--====--=-===--=....cc.c..c..-===c.::::...=--=--

Ao Joven-Lino

O _pingo de> Joven Lino
Sendo bem amulatado,
Ma is ou menos a côr de ouro
C:i,r <lt• ama relio torrado,
Na frente desta c•hnrndu
,·ai ficar mui "desmnin-00"-~-­
Portanto veja meu joven
Qucirn np,•rtnr os auneis,
Condde Asusac Olrop ..
'E (•uide>m nos seus pape1s
E, mesmo com Asusar - 1 ,,
,·ocês niío Yalcm "DEIS REIS

CHA'R.ADAS ANTIGAS

'J'oven-LiI!.O. (Parnahyb:i.): . ' -

ar a direita um Deusa 2
?ara a esquerda um peixe 2

Ao B. Despido

CHAB.ADA ELECTRICA

E' muito gentil esta mulher-3-2.

N.º 31

CHARADAS NOVISSIMAS

N;" 24-30

O ealouro tem um passaro que dança
·-1-2.

O pnssaro de Jtatureza alguma, come
fructa-2-1.
f'::itiio tem um instrumento que toca

em eusa de di ,·ersão-1-2.
O engano, est(1 na resposta da mu-

lher-2-1. · ·
Com relutaneia, o imperador foi con­

domado-1-2.'
Quem nota, vê o vestuario dn mu

Jh r--1-~.
/\ 11c,ta do homem, i11!'1úe o pagem
1.2.

CHARADA APHERESADA

/

HÍ31

CHARADA SYNCOPADA

N." 18/19

Ao .TOTi,..

Tem penas eineo letras,
O nome aqui e>m quest:fi.o.
Olha l:í meu caro ,Tota
Pego que preste nttenç:io.

A primeira é igunl. a quintn
E n qJtinta igunl n terceira,
A segunda igual a quarta
A ultima igual a primeira

Vivendo sempre em tristeza
Com amores dcspresndos,
Vive a prima C'om n segunda
Em affe<·tos variados. · ·

A terceira com a quarta,
E' o nome d'um animal
E' tristeza e dôr qu~ sinto
Por ser a expressão. do mal.

A quina fieou sosinha
Sm nenhuma companheira,
Inda mesmo sendo assim,
Sl'r:í de certo n. primeira.

De qualquer rn:111cirn o nome
Pode-se lêr- invertido.
Porque não d:í outra couza.
E' um "brinco ou um vestido",

ENIGMA

Calouro (Parnail ;-:

O primeiro elinico, é o que tem mraio:
{?r/Ío -9.l!l.

O teeido, cobre a pedra do ;»+d,»
- 1/1. .

O amor da mulher é pela sei.n.,,
-2-ll.

CHARADAS NOVISSIMAS

N.o. 20/22

Gordura não se come com frut:L -3/2
No cume do monte esttt a· frigidei1·:1
-3/2.

ALMANACH DA PARNAHYBA

Ao Jota, o invencivel

LOGOGRIPHO

122 ·

CHARADAS CEDILHADAS

N.• 14/17

C'urissimo nmigo .Totn
C'harn,lista Sl'lll igual,
V:í prC'par:rndo a e11C'11ola
Anti' que llw ataque o mal-1-2-3-5-2.

You lhe fnzt'r um presente
E pe<;o que n:io rPge>ite,
F.' um petis<·o mui gostoso
De ovos, as ucnr e le>ite>-10-5-1-5-8-2-5-2

l"oclo c·nlouro ó trnvPsso.-;--1-2-4-7-G-9
Tenha pois muito <·nid:1do,
Porqup l'lll (':lSO <'Olltl·ario;
O amigo fica enrnsc·aclo.

Agu,,ute> firme o repudio
Com l'ordas e ,•aln l1rotrs
F, ,·,: <·hamando d 'agórá
De uma !'c>ita os SACERDOTES.

N.• 11

~ a rnhe~ <'llrrego um1.1 -panelln-2
l'omei uma hl!'bedt>ira num pé de ecs-
nheiro-2 • ·
Com o eac·rte hati na crendu-2

lléla do joto, ádlei'na h1.1l1it:1çiio-!!

CHARADAS ANTIGAS

N.~ 12/13

Tudo que é duplo é bisado-!
Todo ouro é mineral,
Todo ehoque 6 <·outrnc:iio - l
'!'oda plnnta é ,·egctnl

* * *
Todo nff<'<-to é se>utime>nto
Toda paixão (> amôr-2
Todo rio te>m 1·orn•nte
Que ajuda ao navegador.
Quem veste saia é mihe 3
Seja Maria ou ('lenie>neia,
Quem ti-ahalha deus protejc
Quem e>stoda tem seieneia.



1-2-3-9.

Nico - Demos (Acarahú)

N.º 79

Para Joca Lopes

LOGOGRIPHO

Ramon Péte

Ao Lily Pery

Presado amigo, uma vez,
N 'umu cidade distante
PresNicici aterrado,
Um drama impressionante·

Chegou um pobre mendigo
A' casa dúm nealhuo
Pedindo por caridade ,
Uma pobre "refeição" -

E o avarento rieaço
"Malicioso" e villiio -5-8-4-1-2.
Applica uo miscravel - 3 6 3"

nl•10" 1 .,_ .. ·-Forte "pnuc•nda, com a • · ·- · ·

Mas ese instante desaba
Na easn uma viga forte
Que <'lll1<· sobre o riealhão

t "morte" -5.Daudo-llie iustan anca
7, 9, 1,3,6, 1, 1, 4.

Foi isso um justo castigo,
Pi•nsl'i cheio do emoçao, .
A quem á um pobre mendigo
Nega-um podago de pão

N.º 6-A vara do padeiro foi tirada
do pinheiro - 2-1.

N.º 7_0 Frio com difficuldade se a­
menisa com uma caixinha de
rapé .::... 2-1. .

N 8Este morcego do Levante vive
l • • n 1o algodoeiro - .
N" 9-A médida argelina e a mca"

estão a sombra da arvorc ----·

N.• 3-A folha do pinheiro de Rador
é como um fructo seeeo- :-l.

N º 4-Da cama tirei a medida para um
· colchão deste capim - 2-~-N." 5Esta planta é de necessidade

junto as imagens gregas - -·1·

1931

o trepa emN 1-Meco de raça nã
Palmeira - 2-1.

,z. +5 engorda pi­N 2--Vinho de raiz 1ão s

.,. . Xl' - 2-1.

N. 72/78

CHARADAS NOVISSIMAS

Ao Joven Lino

Pittoresea era n montanha
Tn l como o morro da. Urca,
E 1 no cimo fulgia
Uma bolla Dama Turca.

Ramon Péte

CONCEITO

Com um commandante Persa 1-6-5,
A's conquistas me entreguei.
4.ei na Asia uma montanha4-3-2.
F. Pm Creta a mosma enco11tre1.

N. 71

Ao Calouro

LOGOGRTPHO

Asusac Otrop (Parnahyha)

N.º 64/70

CHARADAS NOVIBSIMA.S

O qua.drupode no espaço tornou-se
andorinha - 1-1.

A mulher de Urano, offt•rrcc ::i em-
reação 2-1.
Nesta. 1·ida<lc, tem uma serra onclr

existe a pl:rnta - 2-2.
Prlo rrime d:i alclein, foi culpado o

soldado 2-1.
Ponha a hanu·ncira na vasilhu que

alimenta o pt•ixe - 3-2.
O sapo trm um instrumento feito

<lPsta /ll'\'OJ"C - 3-1.
O mulato é obceca.do por este hrin­

(Jln•do - 2-2.

ALMANACH DA PARNAHYBA======--=----===='-'=--.e==-====-----
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F. Serrano (Parnuhyl,:r)

P. Serrano (Parnah_vha;

LOGOGRIPHO

.. Ao JOTA
N.• 63

Amigo Jota, ·cu· aprecio,
Um passeio cm Amarração,
<'omrndo · um frito hcm frio
De saboroso eação;
Aguarde coco cm porção,
Admirando o racio -4-1-5-6-7-8-4.
Da gramm em profusão
No cam110 cm tempo· de estio. ·
Sempre gostei de andar só;
E r.omo s<iu ogoistn,
De ningucrn cu tenho dó - 3-9-1. · ,,,
E dando um golpe de vista-9-7-8.2·
No mar vi 11111 bagre papista '
Parecer "peixe" coró.

Certa vez fui eonvidndo,
Com o migo Jovem-Lino
Ca<,::1dor ele grande tino--0-5-4-1-1-1 •
E at.ir:ulor mui treiuado,

Pr'uma caçada de féras-3-2-i-I:i-!:.11-:,
E tambem de <lcsdP11ta,los
"Roedores" e pauthenis-14-2--J-1::.''-.
E gn tos reeommenddos.

Mns e111 sc11ti11do pav<ir-l-8-1::?-1::.
Em percorrer toda. a mata,
Parei ant.e uma casc·ata
Vi aquat.ico multicôr

Pousar num galho mui perto
Que uma nrvorc-, a marg<'m tiul1[,.
Então com um tiro bem eerto
Matei 'ave" ribeirinha.

N." 62

Ao Ramon Péte

Ando de noite pum não imitar --2-2.
Lovanta. com o pé o lagarto - 1-1.

B. Despido (Ami.>ulnntp)

LOGOGRIPHO

CHARADAS ANTONIMICAS

ALMANACH DA PARNAHYBA124

O intuito da mulhc1· é <·omer a fru­
da - 2-2.

O fruc·to do oce:rno, ~ deste passam
- 2-1.

A. llantoa (Theresinn)

N. 58/59

Ao Cysne Preto

CHARADAS NOVISSIMAS

Jano Arl& (Purnnhyhn)

A nodoa deste doido, tem deslustra­
do -.1-1.
Sirn, do SR<'rificio zombou o expulso
- 1-2-2. .
Qu<'ln bri111•a, píira a partida -2-1.
Porque holinn, tem na cnrn o e11mpu­

to 2-2.
C'om a. sa hida, talvez favoreça o mo:-­

to - 1-3.

N.• 53/57

Cll.AJtADAS NOVISSIMA.s

A.o Ramon Péta & Jota

Casulo (Parnahyba)

Esta ave tem a mediria do <'0g11111ell11
- 2-1.

A a.,·e zomba do frueto - 2-1.
Na espingarda rl<' Appollo c•st:í '!

planta - 2-l.!.

CHARADAS NCVISSIMLAS

N.~ 45/52

O manto da mulher foi feito de peixe·,,
- 2-2.
O cavallo da parenta. conduz a arma

D ereada veio o soffrimen to destehomem 2.1
O homem da porca, d:'í 24 horas a

mulher 1-1-2.
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•

N." 99
LOGOG:B.IPHO

rn

ALMANACH DA PARNAHYBA

ENIGMA PITORESCO

' Autora do Logogriph<'

"La. Literatnre Française, est tres riche"
Yi\"l!U a11tigameutr em terras da Alemanha
Um chimieo de fama, um homem de seienei-17-18.12-1-11.
Cu,io uome <'01-rcu mil legnns de distanei
Couh<'t•icln d<'mais por ol de iutclligcncia-5-8-16-13-4.

Era amigo de Deus, amava a Creação
Desde o leão bravio á e maviosa:-10-6-15.9-4,

• • 10 inseeto·-5-17-9-11-2.Do rn!ll·oroso tigre ao pequem ;
Da pantera soberba á serpe venenosa.

· -· • t I c•riminoso -7-9-3-12-15-9-14.m dia, de'improviso, mm monstro, um ,
Eneontra o pobre sahio, a sós, a meditar;
De <·hofr{' cutão lhe cliz: eu ,·euho morto a fome,
.·\ pro1·11ra ele ti, em husca de um jautnr.

TI:•sp ,1Hlr o grau<lr sal,io, t':tlmo e paricnte: .
O ('Ul" TEKHO DE )1EU X,,O D.\ P,\.RA NóS DOIS,

t J • UE PEDES:N ,\Ü , 'El O QUE FAREI - SE NEGAR O -Q '
OU TE DAR AFINAL, PAR.-\ PEDIR DEPOIS .. ·-·

Pyrilampo (Chapadinha-Maranhã.o}

1931

C'RA.RADAS NOVISSIMAS

N. 97/98

Elle - do nn,·io
Elln - d:i fructa !!

Elle - Animal
Ellu. - Peixe - 3

N.· 93/94

CHARADAS CASAES

Ao .B. Dfspil7.r;

A 's dircitns - eapita1
A 's 11-vessas - sc•ntin1ento - :2.

A's direitas no Iyeeu. g
A's essas behid -3

A 's direitas homem
A 's avessas - <'lariio 2.

N.• 90/92

CHARÂDAS ELETRic.As

Em todo o Estado 'per<'onu"-1-5-8-1 I.
"Da nossa frdeJ':t<;'.iio"-10-9-12-4-15-lG-

( 17-l.
Bôas noticins discune
O "livro de acceita<:ão".

Existe na fileira um peixe - 1-2. •
Primeira e ultima eal'tn - !;!? - If2

X. PETA (S. Raymundo Nonnato)

. CHARADAS SYNCOPADAS

N.• 95/!J6

/
I O mac•ac•o (> muito novo 3.2O partidario conserva a ave 4.g

J\T..1111\NACH DA PARNAHYBA
126

Ao Jota. o turuna. deste Almanach

Ao Joven Lino

N.° 83/84

... ":.i cabeç:.i do barco tem outra em­
bareação - 2-2.

A mulher do Fra.aão deu uma fugi­da - 2-I.

CHARADAS NOVISSIMAS

Ao Ciovis Miranda

N.· 80

A ,·irtude é uma flôr que br6ta cs­
pontaneamente do eoraçiio dn mullior
- 1-1-2.

Ao K. Zita

N• 81/82

Quem P<'squisu depressa <'llcontm o
lh-ro - 2-2.
A mulher de Aprigio, sabe um pro-

verbio 2.2

N.• 85/86

A mulh(•r do Nounato, virou homem
- 3-1.

No tempo do diluvio encontrou-se
um instrumento de vidro- 1-1.'

Ao Zé Charadista ·

N.° 87/88

Comprei louça parn serviço de mêsa
em uma pequena casa ''do Rio de J­
neiro" - 2-3.

O animal entrou na aleva dn cre­da - 1-2.

B. Despido (Atnbuiante)

LOGOGRIPHO

Dedicado ao AImanat

.IIT.• 89

Com gravuras, poesias,
Charadas, Uteratura,
8urg em mar de alegrias,
O arauto da eultra-18-2-3.14.13.4.7,



129

Roprcscntnções e e/ pro.
Pelles & 'ouros de caça
Modas & Armarinho
Fasendas, louças & Esti.
Conservas & Estivas
Representações
Fazendas, est., louças ete.
Fazendas e art. p/ homs.
Fazendas, Est. e Louças
Agc11tc du SIKGER
Fnzcndus e> roupas frita.
Fazendas, Miud. &: Ferrg.
Fazendas & Modas
Saboaria
l\fcrceariu

1

Behicfas, Est. & Conservas
Operações Bum·arias
Rep./&e/ propria

1

Emban·nções
Fazendas e modn
Pharrnacia
Exportadores
Artigos de moclns

Pharrnaeia
Armarinho e e ti,·us
Imagens, mold. & malas
Club de mereadorins
Commiss. & Consignn<:õt>:1

Sal & embarcações
Drognr"in

Reprcsent. e e/ propria

Expor!. Rcpresrnt .• eh•.
Ferragens e embareações
Empresa de cinema e loja
Represent. e e/ proprin
Oleos Sabões (Fubrica)

PARENTE Fazendas e Armarinhos
PARNAHYBANA Phnrmacia

DELB,\O
PRANA

EVERAS

CANDAL
FRANKVERAS
NOTREDAME
LIMITADA
COTOLIC

PALUDOL
CASEMIRO
1SIS

.. CRETUMUTUO
TENENTE

ALMANACH DA PARNAHYBA1931

B. S. Lima & Cia. . . . . . . . BEMBEM
Banco do Brasil . . . . . . . SATELLITE
IlP~sa & Cin. . . . . . . . . . . . . . . . . . BESSA
nooth & eo. (London) Ltdu BOO'J.'H
Bichnra Bnluz BALTJZ
Bncellar & Cia. . . . . . . . . . . . . .

1

BACELLAR
Ierringer & Cia. .... .... .... ....,BERRINGER
Bar:H"ate Joan Baqml BARACATE

A. G. NeYcs & Cin SEVEK
Acrisio Furtado . . . . . . . . . . . . . ACRE
A lhelsla11 Ozircs Correia ATLESTAN
J\. Portes & Cia. . . . . . .. · · FORTES
1\ 11to11io Guilhonno & Cia. Ida GUILHERME
.Amador Santos LIBERDADE
A ntonio 'l'homaz da Costa . . . . THO:\<[AZ
A11to11io 71'1:ichado Torres . . . . . . 'l'OTE
Antonio de Souza & Cia. Ltda. . . . . '.;AS'rELBRAKCO
,\. O. M('llo ' SINGER
A. Monteiro & Filh' . MISCELANEA
Assis, Araujo & Irmão . . . . SSIS
i\hilio Sra & Irmo SARA
Alrnro ofottn ! A:MOTTA
Austricliano Souza.. . GARUOTE

RELAÇÃO DAS FIRMAS COMMERCIAES DE
PARNAHYBA (PIAUHY)

Gonçnlo Rchcllo do Rego
Gcucsio Pires Rcbollo ..

F'rneiseo Aguiar & Cin. . . . . . . . .
Franklin Veras & Cia. . . . . . .
Ferreira & Irmão . . . . . . . . • • •
Freire & Cia. .... ·. ·... .... ...·
Francisco Giz. Cortez .... ·. ·.··

Correia &, Cia.
C. Nogueirn & Cin.
C. Mello ia. ..
Chaves & Cia .....
Cndido d'Assumpção & Cia.

Delhão Rodrigues & Cia.
Drogarin Pran Ltda.

E. Veras & Cia .....

======F=IR=MA==-=S======!I Ead, Teleg<aphico RAMO DE ~:G:clO

)1931

Principaes decifradores dos trabalhos
do anno de 1390:

Ramon Péte (Parahyba), 96. .Joven
Lino (Parnahyba) 90. Jota (Paruahy­
ba)89 pontos de cujos prcmios .i:'1 fo.
rnm entregues. Deixou de tirar nm do~
lugares acima, o charadistu K. Zita
(Burity de Ignacia Vaz-Mar:111hi"t0)
porque a sun lista. de soluções, eh •gou
tardiamente. Deixamos de publie:ur os
nomes de muitos outros charadistzs: que
nos mandaram soluções, na presente
tiragem, compromettendo-nos de f;:r
<lo proximo anuo em diante.

SOLUOÇõES DOS TRABALHOS :. U­
BIICADOS NO ALMANAOH D 3%20

Numero 1-NADA, ADA, DA. ! . :!
-Est.ignrntococo, Ludibrio, l\fof:tL ;,
Topada. 3-Summario, 4 Ore:ne,
5 - Maturinlismo, (i - l\forphi11:n• .. •
nia. Palangan, 8 --- Ide'se i­
lida<k. - l\{u<•.ura, Loau<la, L::,.H11 i,,.
10 :_ Gnio-Caia, ERRADA, 11 ---· :'·, ·
pro, 12 Ganha dinheiro, Mane.si6.
Pangaio, Abano, Amalgama, lil - f-:ffi,.
14 - BcJln e util publicação, 15 - E1 ··
l!Ía, lG - Vú dt> retro satanaz. li -
Cnmclins e magnolias, 18 - Charin1.1·i.
19- Ohio, Knmnla, Knvula, Sapnt;,.:1.
20 - Malmiquer, Nonncla, 21 - A!i•li·
tejo, Mediterraneo, Donasquino, Pane­
ma, 22 Valetudinario, 23 Fra­
gata, 24- Carapeba, Lazeira, Via.
25 - Barracão, Rcporter, 2G - • Piro­
ga, Qunhra, Mnrsopn. 27 - Queria·
Qued.o, 28 - Taramela, l\falqucrentc,
:'lfallogro, Inchado, Espalhafa.cto. 2!l-
8ota.-Sotão, Gala-Galão, Fossa-Fossão.
30-- Retempera, 31 ANA, 32 AI­
denora Freire de Faria, 33 - Blocknus,
34 Donata, 35 Hemodinamome­
tro. Manipulo, H:vppodromo, 3G - Iga­
rapé, Abadir,Topazio, 37- Impe­
rntriz Catarina, 38 - 1Ianucá, Rosuh­
n. Briolani, 39 Di, Lin. Tia, Pin,
Ria, Diu, Gin. Via, 40 - Lyra, 41 · -
Kuto, Tope, 42 - Commovido, Van
guarda. Fnl(rn, Serrnlho, Obiee, Inter­
dito, Allicia, Apreciar, Recibo, Umari,
)fnsmorro, Umnmarcn, 4? - Calmnrin,
Guriha, 44 - Ebre, Orõe, Roça, Açor,
45 Rabote, 46 La Litterature
franeaise est tres rieh, 47 - Basili·
eario, Vigario, Sebastião, Dentição, 48
-- Eolo, 49 Corsino, Corno, Zcsinho,
Zenho, 50 - Zithogala.
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Candido de Fij!Ueircdo, Simões da
Fon l'ea, Fonseca e Roquette, Auxiliar
do Bandeira e Diceionario Encyclope•
dit'o Ili trado.

Methodo empregado

llanual do charadista, de Lucio
Marcos.

Vamos offerecer para este nnno, os
prrmios seguintes:
l.• Logar - 24 garrafas do delicioso

Yinho de mesa, ALVAltALHÃO.
2.• Lognr - uma garrnfn. de um li­

tro, <·hampagnc.
3.° Logar- umn collecção completa

do annunrio, oito ,·olumes.
Será puhlicado em pagina especial,

110 romeço da secç.ão correspondente,
o retrato do charadista contemplado
em primeiro Jogar, com o devido elogio.

Romenh• eoncorrcrão·11 estes premios,
t'h rndistas que deram trabalhos para
o annuario e que nprnsentan•m suas
oluc.-ções até 31 de março corrente, cm
papel almaço ou em listas dnctylogra­
phadas bem legiveis.

Diccionari os adaptados

SECÇÃO CHAR.ADISTICA PARA 0 '

ANNO DE 1930

F. Serrano (Pamahyba)

CHARADAS NOVISSIMAS

A' quem quizer:

O mnmmitrro no pescoço tem toiti-;.
ço - 2-1.
Ponha o bornx do terreiro, no vaso
2-2.

O magote "mede" o instrumento ­
3-2.

A rolinha botou fézes no pé dn plnn­
ta- 2-2.
Mii. .. O porco do satanaz?!.. "Cru­

ze" - 1-3,
Eng61c o martelo e paga o imposto
2-2.

Aqui, quem grita espanta o rebanho
- 1-2.

Neste atoleiro d:í fructo e cogumelo ,
- 2-2.
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15.522
183.125

734
3.254

Telegr. ordinarios ...
Palavras . ,

Telegr. exteriores .
Palavras ..

TELEGRAPHO NACIONAL
DE PARNAHYBA

PESSOAL DA ESTAÇÃO

Encarregado : Alcebiades
Velloso, telegraphista de 2 clas­
se.

Auxiliares da Estação:-Ne­
rnesio Falcão Camara, telegra­
phista de. 4" classe; Maria Cas­
tro Velloso e Gerson Silva, tele­
graphistas de 5 classe; Abelar­
do Teixeira e Olindina Velloso,
praticantes diplomados; Ray­
mundo Medeiros, Arthur Coelho,
Paulo Maia e Alvaro Mattos,
diaristas; Antonio Laurentino
Medeiros, Otto Martins, Odilon
Damasceno, José Antonio do
Nascimento e João Dionizio,
mensageiros .

Pessoal de Linha: Encar­
regado 8 secção, guarda-fio,
Francisco Lopes da Trindade.

Auxiliares: - Guarda-fio de
2; José Lopes, e trabalhador
diarista João Fontenelle.

Movimento da Estação durante
o l semestre de 1930

( seis mezes)

andamento que ficarão conclui­
das até o .fim de Janeiro cleste
anno, no total, mais ou menos,
de 100 lampadas.

.-.--"""c"-----z---­
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A fi.,LUMDNAÇÃO PUBLICA
DE 1PARNAJIU{BA tem um mo­
tor DEUTZ, de 300 H. P. com
alternador de 3 .150 volts. , 225
R. V. A . , 50 cyclos, 214 R. P.
M., e é feita com lampadas de
75 e 100 wolts nas ruas largas
e com lampadas de 60 wolts nas
ruas estreitas, com o total a­
ctual de 520 lampadas, não in­
cluindo a illuminação do jardim
publico que está sendo reforma­
da, a qual ficará mais ou menos
com 100 lampadas de 100 a 200
wolts cada uma.

Não está incluído tambem a
reforma e construcção da illu­
minação em outras ruas, já em

MOVIMENTO DO CARTORIO
DO REGISTRO CIVIL DA CI­
DADE DE PARNAHYBA, ES­

TADO DO PIAUHY

Anno de 1929

Nascimentos registrados. 554
Oitos registrados . . 436
Casamentos . . . . . . 158
Emancipações . . . . . 2
Interdiccões . . . . . . 1
Certidões fornecidas de

accôrdo com os regis­
tros feitos 1151

,-\nno de 1930 (l.º semestre)

Nascimentos registrados. 117
Obitos registrados . . . . . 206
Casamentos . . . . . . . . . 47
Emancipações,interdicções

E' ausencia - Não houve
Certidões fornecidas de

accordo com os regis­
tros feitos . . . . . . . . 364

71a·ihos

RAMO DE NEGOCIO

Ferragens
Mercearia

Fazendas e Ar:rinhos
J'azedas, ele. • mar/
Representações &: 0mm,
Cai'é & Botequi»
Fazendas, Est., !og. &
Compra de genes
Pharmaeia
Empr/aveg. e ±. {a. B.
Estivas e comp: «e gen.
Pharmaeia

Fazcncbs
ompra de eneros

Fazendas e benefeBeodüo
Fazendas e mod s

'ommis, e representaeões
Agentes Costeira
Fazendas e Armarinhos

Sapat-aria
Armazens de tecidos

Alfaiataria

Rc•presentações • c·/pr.

Faz. A nn. e Miudezas
Quadros e mal., elcct:rico
Rcpresc•11 taçõcs
Idem & 'Typographi
Representagõe: e Ind/
Botequim
Exportad. & Banqueiros
Exportadores

Fnzrnr!ns e Armnrinhos
Estivns e fumos
Estivas em geral

Typogrnuhia <' papelnrin
Ageneia FORD

Fazendas & Armarinhos

End. Telcgrnphico

OPLIMA

VANGUARDA

MACHADO
RAMIRO
TORRES
ENNEBE
ESPERANÇA
PETI'I' .
JACOB
ROSBACII

AMERIC'A
MBALUS
FRANCORREIA
i\rAVIGNIER
MIGUEL

FIRMAS

O. P. Lima , .

Ponc·iou Rodrigues & Cia. ..

R. ~furhndo & Cia. . . . . . . . . . ...
Ramiro antos Pinto . . . . . .
Ranlpho Torres Rapozo . . . . . .
Raymundo N. B. da Silva . . . . . . . .
Rezende & Cia. . . . . . . . . . . . . . .
R:iymu11do Chagas .
Bolnncl ,fac,oh .
Roi; hnch Brazil Compauy . . . . . . . .

~- C'ost a & Cia. . . . . . . . . . . . . . . . . SARCOSTA
. all<'s & Cia SALLES
f.:ilYa & Ciu DAL'I'A

1'ypog-ropliia ~!inerva Lttla. . . . . . . MINERVA
Taufik C. Safady EPAMINONDAS

Vera-, Branco & Cia. Ltda ,TONISSA

XcYes & Cia MODERNA
Narciso, Machado & Cia. .. TRINDADE

Moraes & Cia. . . . . . . . . . . . . . . . .
Miguel Bluz . . . . . . . ...
Mores Correia & Cia. . . . . . . . . . .
:\lnvignicr & C'ia .
Miguel Thomaz da Costa .. .. .. ·.

==========l=======i====:=-·-=----=
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RELAÇÃO DAS FIRMAS COMMERCHAES DE

PARNAHYBA (PIAUHY)

Humberto Fonseca . . . . . . . . . . . . 1'IIMI

,J o UÍ' l\Ulll'S . . . . . . . . . . • . • . • . JOSUE'
Jayme Coelho de Rezende . . . . . ... REZENDE
José de Castro Rabello .. .. .. .... UNIDOS
,José Olympio do Monte . . . . . ·. ZEOIYMPIO
.fam<': Frt'deritk Clark & Cin. Ltd HERCULES
,Jos(> Aln Ribeiro ZERIBEIRO
,J. llr:rndiio · Cin. . . . . . . . . . . . . . . . . VI "TORIA
Jo ·r Pire· Pilho . . . . . . . . . . . . . ... ZEPIRES
Jo. Vieira Cia. . . . . . . . . . . . . . . ZEVIEIRA
.To'io Xcves & Cia. Succs HUMANITARL\.
,T Sl' Ig11aeio de Amujo ZEIGNACIO
.To~(> Basto Magalhães . . . . . . .... JUQUINIA
J. A. Carneiro PORTUGUEZA

Lundgrc11 & Cin PAULISTA
Leonidas da Costa Araujo LEONIDAS
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37:3098200
31:62900
32 :095'\.'100
32:769$200
39:192890
28:4998700

22:617820
18:744:16
15:158$700
20:064$20
18:137$600
17:628$300

32:969$000
26:954$600
27:052$400
32:271$200
28:183$900
18:256$500

313:846$300

1." Semestre de 1929

RENDA DA ESTRADA

ESTRADA DE FERRO CEN.
TRAL DO PIAUHY

Janeiro ...
fevereiro
Março ..
Abril ..
Maio ..
Junho ..

Julho.. ·.
Agosto ..
Setembro
Outubro ..
Novembro
Dezembro

1." Semestre de 1930

2." Semestre de 1929

T •:aneIro ..
Fevereiro
Março ..
Abril ..
Maio ..
Junho ..

NOTA:

A extensão em trafego da
Central do Piauhy é de 148 ki­
lometros, desde Amarracão até
Piracuruca. - ·

1.664
1.813

15.608
10.502

ALMANACH DA PARNAHYBA132

Telegr. Western 2.350
Palavras 28.363

Telegr. Radias .. 58
Palavras 602

Telegr. officiaes 1.135
Palavras 65.385

Telegr. trafego mutuo.
E. Ferro .. f.819
Palavras .. .. 26.651

Avizos de serviços par-
ticulares 2.832
Palavras 32.122

Exteriores .. .. 313
Palavras 4.380

Malas expedidas . . . ..
Idem recebidas . . . . .
Registrados recebidos .
Idem expedidos ..

Movimento de malas postaes de
Parnahyba, do 1.° semestre

de 1930

CORREIO DE PARNAHYBA

146:132$665

Renda em dinheiro 120 :005$365
Renda. official . . . 26:127$30()

Movimento Aéreo de Março a
Junho de 1930

MaIas expedidas . . . . . 143
Idem recebidas . . · 42

Cartas simples expedidas
1. 326, com o peso bruto de 25
kilos e 699 grammas.
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1 l l 1
[7.230.970 /144.088{6.71:77#096 1686:12ss4ao

• Isento do imposto de exportação.

l~XERC'TCIO DE l!J2!J A 1930

11.APPA ESTATISTICO DOS GENEROS DE PRODUCÇÃO MARANHENSE, EM
'l'RANBITO POR PARNAHYBA, REFERENTE AO EXERCICIO SUPRA

Algod5o om pluma
mendoas de Babassú
menãons dl' tucum
.-oz pilado
rroz em ea ea

Buxo de peixe
Ca1oço d'algodüo
Cira dl' carnahúha
Couro de gado vaccum
Couros de caprino
Couros de lanigero
Couros de ve-ado capoeiro
Couros de '\"'Cado catingueiro
Couros de Cactctú
Couros miúdo
Crina de• animal
Farinha de mandioca
Folha d jaborandy
Gergehm
Lmona
Psnna de Ema
ilho*
l commum

Tapioca de gomma

J Ks. 1 Uni~ade I Valor Official l lmpoStº de
exportação

========== 1 1 i----- ·-- -1 -- -·· -
1 592. 203 1 11 .184 :-10li!3000 J J 1!1: !11 7::;800
[4.489.716, {1.955:1608540 282:6559805
] 443.372] I 141:8795040 11,948300
1 223.54 1 131:318 ·S O l:! li!l~782
1 201.125 I 1 -lO :22,:;:.:000 (i(l38375
i 10 1 i 22:-;QU0 1 1.:7íi0
1 502. 203 1 1 38: 320:?!1 .) : 1: ., '"(j 41!)
1 331.117 1 1 -!)6: 12!)~800 ! g '. ,;:; i,:;750

1
1 51. 6!)812 .127 :2008()0(1 i :i.t)::l, ·· .l;j.'QQQ
l 12. 8l!l 3G4:0!l5:·ouo; :1:~ :'· .r, ·:mo

] 13.2971 39:8910001 5:+50$680
[ [ 92/ 9208000 ·0480
[ ] 418/ 1:045000 16,920
! { 1.1501 3:450s000/ 5,00o
] 4.614/ 9228600 3.+70o
! 11.817] [ 31:905s900i y:4400
1 79.880 17:573 ·GOO' 7 ~~044
1 217.241 3!1:103~380 2:1,_::-'410
[ 4.500 2:700s000; 135-000
1 72. 630 34:862 "400 1 J :ú4.:F;8'll

960 j 9:600$000 ]:05:;. 000
27 .592 I
33.0001 6:600$000 1988000
9.065 1 4:441 850 177. G74



CASA INGLEZA
JAMES FREDERICK CLARK & C.o Ltda.

PROPRIETARIOS da Fazenda "ILHA DO CAJC": Gado de
raça. Carneiros hollaudezes da raça "TEXEL"

EXCLUSIVIDADE NO ESTADO DO PLAUIIY para:

"CRUZWALDINA", Maravilha' "HUMPHREY's"
e diversos outros artigos ·

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS CHIMICAS DO BRASIL
Soda caustica "Caveira", cimento inglez em saccos de papel "Hilton",
cobre, breu. folhas de cobre, frro e flandres, estanho, aço, espoletas,
:rrunições, salitre, acidos, adubos chimicos; couro "Rexine" e diversos
cut-rcz p1oductos chimiccs. Os seus productos distinguem-se pela sua

optima qualidade e composição_ invariavel

DAVIDSON, PULLEN & CIA.
Phosphoros de madeira marca "Olho" e "Algibeira". Unices rece,.
bedores directos de THE COLLINS C: Machados e facões "Collins"

·-, ..

End. Telegr. "HERCULES"FUNDADA EM 1849

IMPORTADORES POR ATACADO DE

Tecidos, aço, arame liso, canella "Ema", munições, chumbo pasta,
cimento cruzwaldina) enxa.t!'as "Jacaré", estanho. espmgardas, fac_ocs

, "E . "e machados "Collins", folhas de Flandr&;S, graxa cononca , pro­
duetos "Ribeiro da Csta", machinas costura, Maravilha "Humphreys",
papelaria. perfumaria "Coty", talheres, thesouras, taxinhas "Atlas",

tintas, vinhos etc. etc.

EXPORTADORES EM GRANDE ESCALA DE CERA DE CARNAUBA

AGENTES EXCLUSI'lOS NO ESTADO DO PIAUHY DAS
SEGUINTES COMPANHIAS

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
Kerczene "Jacaré", Gasolina "Standard Superior" o Oleos "Standard"

A ruar;:a "STANDARD" represc:nta um zymbolo de puresa e é un,
qualidade universal, d'ali a preferencia que tem em todo o mundo

obre os productos congeneres

FI.IT: O grande exterminador dos insectos. MISTOL: O desinfe­
cti:.nte narnl por exce!!e!lcia e o grande protector da garganta. OILEX:
Clto :i;urissimo de balêa com essencia de mirbana para lubrificação de
achinas de costura, pingardas, etc. NUJOL: O lubrificante idéal
ara 03 intestinos, claro como crysal e de effeitos maravilhosos na

cvra da Prisão de Ventre


